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la conmemoración nacional del «Día 
de la Hispanidad» se celebró en Guernica 
presidiendo los actos el ministro 8r. Castiella 

L a f i e s t a d e l P i l a r 

e n n u e s t r a c i u d a d 

¡ i 

I 

F é r v i d o h o m e n a j e d e Z a r a g o z a 

a N u e s t r a S e ñ o r a d e l P i l a r 

ín Mailriil. ia esposa ie i CaaCiilo a s i s i i a oaa soleinae 
iaDCíllD religiosa eo honor le la Patraña de la Enamia Civil 

G u e r n i c a ( B i l b a o ) . — E s t a m a ñ a r a se c e l e b r ó e n l a 
v i l l a de G u e r n i c a u n s o l e m n e a c t o de a f i r m a c i ó n h i s ­
p á n i c a , c o n m o t i v o de l a f e s t i v i d a d d e l 12 de O c t u b r e . 

P r e s i d i ó e l m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s , n q u i e n 
a c o m p a ñ a b a n los d i r e c t o r e s gene ra l e s de P o l í t i c a E x t e ­
r i o r y de O r g a n i s m o s I n t e r n a c i o n a l e s , e m b a j a d o r e s de 
U r u g u a y , P a r a g u a y , C h i l e , E c u a d o r , C o l o m b i a , V e n e z u e ­
l a , G u a t e m a l a , R e p ú b l i c a D o m i n i c a n a , H o n d u r a s , P e r ú , 
F i l i p i n a s y Es tados U n i d o s ; encar r rados de nsgoc ios d e 
C u b a y P a n a m á , p r i m e r a s a u t o r i d a d e s v i z c a í n a s y d i ­
r e c t o r d e l I n s t i t u t o de C u l t u r a H i s p á n i c a . 

E l c o r t e j o se t r a s l a d ó a l a 

R e g r e s a e l m i n i s t r o t u r c o 

d e A s u n t o s E x t e r i o r e s 

Madr id .—Con d i r e c c i ó n a T u r q u í a , ha salido del aeropuerto 
de Bara jas e l m i n i s t r o t u rco de Asuntos Exter iores , s e ñ o r Gemal 
J ^ W n - Acud ie ron a despedirle el m i n i s t r o de Asuntos E x t e r i o ­
res, s e ñ o r Castiella, y otras personalidades. L a f o t o g r a f í a mues­
t r a u n momento de l a despedida.—(Foto Ci f ra ) 

T r e s c o s m o n a u t a s 

r u s o s , l a n z a d o s e n 

u n a n a v e e s p a c i a l 

E n t r e e l l o s í í g u r a u n m e d i c o 

q u e e s t u d i a r á l o s e f e c t o s d e l 

v u e l o s o b r e e l o r g a n i s m o k u m a n o 

E l v e h í c u l o l l a m a d o " V o s k h o i l " ( A u r o r a ) 
f u e l a n z a d o p o r u n c o h e t e s u p e r p o t e n t e 

M o s c ú . — T r e s cosmonautas sov i é t i cos h a n sido situados « a 
ó r b i t a a bordo de una nave espacial, s e g ú n anunc ia hoy la 
Agenc ia de noticias s o v i é t i c a « T a s s » . 

« R a d i o M o s c ú » comunica que 

_ De les actos c o n m e m o r á l i v o s de la festividad de Nuestra Se-
'Wa-, del Pilar, celebrados en Burgos ayer, ojrec&nos las prece 

entes placas, relativas a las solemnidades o r y a r ü z a d a s por ia 
uardia Civ i l , cue rpo de Correos y Colonia aragonesa. 

(Foto F E D E ) 

l g l e - i a g ó t i c a de S a n t a M a ­
r í a , d e l s ig lo X I I I , d o n d e se 
e n t o n ó s o l e m n e T e D e u m 
o f i c i a d o p o r e l v i c a r i o gene­
r a l de l a d i ó c e s i s . T e r m i n a d a 
l a c e r e m o n i a , las p e r s o n a l i ­
dades h i s p a n o a m e r i c a n a s se 
d i r i g i e r o n a l a Casa de J u n ­
t a s , a l p i e d e l f a m o s o e h i s ­
t ó r i c o á r b o l d o n d e fue i n t e r ­
p r e t a d o e l t r a d i c i o n a l " A g u r . 
j a u n a k " p o r los t i m b a l e r o s y 
c l a r i n e r o s d e l m u n i c i p i o . 

L a S a l a de J u n t a s de G u e r ­
n i c a fue e l e scena r io d e l ac ­
t o a c a d é m i c o e n e l que i n ­
t e r v i n o e n p r i m e r l u g a r e l 
p r e s i d e n t e de l I n s t i t u t o V a s ­
c o n g a d o de C u l t u r a H i s p á n i ­
ca , m a r q u é s de A r r i l u c e de 
Y b a r r a , q u i e n e x n r e s ó su sa­
t i s f a c c i ó n p o r e l hecho de 
q u e se c e l e b r a r a e s t é a ñ o e l 
" D í a de l a H i s p a n i d a d " e n 
G u e r n i c a , c o r a z ó n d e l p a í s 
vasco . , 

A c t o seguido h i z o uso de l a 
p a l a b r a e l e m b a j a d o r de P a ­
r a g u a y e l c u a l f o r m u l ó los 
m á s f e r v i e n t e s v o t o s p a r a 
que " e n e l seno d e l m u n d o 
h i s p á n i c o - r e i n e cad . i vez m á s 
c o m p r e n s i ó n y m á s s o l i d a r i ­
d a d y que ese m u n d o n o 
t a r d e e n ac rece r s u p r o g r e ­
so e n . p r o p o r c i ó n de p o n d e -
r a b í l i d a d p a r a b i e n de t o d o 
e l O r b e " . 

A c o n t i n u a c i ó n , h a b l ó e l 
e m b - j a d o r de P o r t u g a l q u i e n 
p u s o de r e l i e v e l a c o m p l a c e n ­
c i a c o n que l a c o m u n i d a d 
l u s o - b r a s i l e ñ a a c e p t ó l a opor ­
t u n i d a d que le fue o f r e c i d a 
p a r a asociarse c o n l a p r e s e n ­
c i a de los r e p r e s e n t a n t e s de 
P o r t u g a l y de B r a s i l a c r e d i ­
t a d o s e n M a d r i d a l a c o n m e ­
m o r a c i ó n de l d í a so l emne de 
l a H i s r - . n i d a d . 

A c o n t i n u a c i ó n , h i z o uso 
de l a p a l a b r a e l m i n i s t r o es­
p a ñ o l . de A s u n t o s E x t e r i o r e s 
y finalizade su Uscurso, que 
f u e p r e m i a d o c o n u n a p r o ­
l o n g a d a o v a c i ó n , e l s e ñ o r 
C a s t i e l l a u n i ó su voz a las de 
l o s n u m e r o s o s v i z c a í n o s as is ­
t e n t e s a l a c t o a l e n t o n a r e l 
h i s t ó r i c o " G u e r n i k a k o a r b o -

(Pasa a tercera p á g l n a j 

P r o c l a m a c i ó n d e l " D í a d e E s p a ñ a " 

e n l a F e r i a M u n d i a l d e N u e v a Y o r k 

F u e p r e s i d i d a p o r F r a g a I r i b a r n e 

q u e t a m b i é n r i n d i ó K o m e n a j e 

a I s a b e l l a C a t ó l i c a 

A c t o de r e a f i r m a c i ó n h i s p á n i c a o l r e c i d u 

p o r e l e m b a j a d o r d e E s p a ñ a e n la Ü N U 

N u e v a Y o r k . — E l m i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n y T u r i s ­
m o e s p a ñ o l h a p r o c l a m a d o • h o y e l " D í a de E s p a ñ a " e n 
l a F e r i a M u n d i a l de N u e v a Y ó í í í , y r e n d i d o u n h o m e n a ­
j e a l a figura de l a R e i n a I s a b e l l a C a t ó l i c a , en u n b r i ­
l l a n t e a c t o c e l e b r a d o e n e l P a b e l l ó n e s p a ñ o l . 

" E n e l n o m b r e d e l G o b i e r n o e s p a ñ o l y o d o y las g r a ­
cias a N u e v a Y o r k y a s u F e r i a M u n d i a l p o r su a y u d a y 
c o o p e r a c i ó n p r e s t a d a a l o s e s p a ñ o l e s e n este p a í s " , d i j o 
F r a g a I r i b a r n e e n e l cu r so de u n a c e r e m o n i a c e l e b r a d a 
a n t e l a e s t a t u a de : . i b ^ í l a C a t ó l i c a e r i g i d a e n • : p a t i o 
d e l P a b e l l ó n e s p a ñ o l . 
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« B A J O E L P U N T O 

N i E V E Y F R I O 

En los altos de 
Avila, Segovia 

y Zamora 
daZariI!l0rai ~~ p r i m e r a neva-
81er". *no .ha ca ído sobre las 
úeUéri1.6 Se.§unda y Cabrera. 

T B a r B c ^ ^ C R E D O S "freo de Av i l a . _ De 

Ormino de Sanabria. 
N E> 
de A 
la si 

Credos 

uiaas hp i» ;;•""*• — DesPr,?n-
Daies n l sierra nieblas m a t l -
cieron hreclos y Solana apai'c-ron b0y cubiertas de nleve> 

L ü s m ^ R A N E V A D A EN 
MONTES D E S E G O V I A 

P o r a f ^ T C o n t l n ú a el t em-
la Sierro í 0 y en la zona de 

nevada.CaId0 h0y la prl" 

D E V I S T A " A E R E O " 

E N I N G U N V A L O R » 

El ministro del Aire explica por qué 
no hay plazas para volar en la 
Milicia Aérea Universitaria 

M i l i 

, ^ l e S 0 0 . (Jamaica). - Ha 
V'^acioL61 Min i s t ro de C o m u -
' Janiaica y Pubiicab de 

u0nseí-u " ^ K e n " e t y Jones, a 
erldas íi ÚL la!í g r a v í s i m a s 

% l ^ a l c o n ^ Se ProcluJo a l caer 
^ P a b a " de la h a b i t a c i ó n que 
H J ; en ü n t e g o Ray en es-
Nari „ sonambulismo, enler-

M a d r i d . — L a ' 'Rueda de 
Prensa" de T V Jue presidida 
en la noche de hoy por el m i ­
n i s t ro del Ai re , teniente gene­
r a l don J o s é Lacalle Larraga . 

L a pr imera pregunta que le 
jue jo rmulada a l min i s t ro estu­
vo relacionada si es impor tan te 
el P e ñ ó n de Gib ra l t a r desde el 
pun to de vista a é r e o , no sola-
mente bélico sino comercial , y 
el teniente general Lacalle res­
p o n d i ó que el P e ñ ó n de G i b r a l ­
tar r e ú n e , por escasez de te­
r reno, unas condiciones proca­
rias para ser platajorma o pista 
de aterr izaje y despeque de av io­
nes. Solo por ese aspecto sus 
capacidades son l imi tadas . Pero, 
a d e m á s , este a e r ó d r o m o , p u d i é ­
ramos decir, de G ib ra l t a r e s t á 
completamente dominado a cor-
ir. distancia por toda la t ier ra 
e spaño l a . De modo que su va­
lor depende exclusivamente de 
la vo lun tad de E s p a ñ a . Desde 
el pun to de vista comercial t am­
b i é n l a reducida d i m e n s i ó n de 
sus pistas hace imposible el que 
a l l í puedan ser utilizados av io ­
nes comerciales de gran enver­
gadura y de g ran c a p a c / d á d de 
transportes de personas. 

Sobre la Mi l ic ia A é r e a U n i ­
versi tar ia , i n donde no hay pla­
zas para volar, el m l n i s ü ü dice 
que es júb i f thén íe explicable. 
Porque tu j o r m a c i ó n del p i lo to 
v i i l i t a r se ha hecho ahora m u y 

í^^f iob116 paciecla el i n l o r t u r l d i / í c i i y í q r ¿ a . A'o se puede as'-
u"inante jamaicano^ Til inr n lenpr man rip mipm vi iar . a t e n v en caso de uue-s 

r r a unos pilotos que no puedan 
servir como tales pilotos m i l i ­
tares, que provengan de la U n i ­
versidad y que se hagan ú n i c a ­
mente pilotos de a v i ó n p e q u e ñ o , 
de a v i ó n l igero en los cursos de 
l a M i l i c i a Univers i tar ia , puesto 
que és tos , l l a m ú n d o l e s a l servi­
c io de vuelo, la realidad es que 
en el momento de la movi l iza­
c ión no serian pilotos ú t i l e s , ha ­
b r í a que hacerlos en aquel mo­
mento como si juera desde el 
p r inc ip io , cuando ya no e s t a r í a n 
m edad adecuada para ello y 
serla, ya a l tener el t í tu lo , m u y 
tarde. Esta es la r a z ó n p o r la 
que se prescinde de los pilotos 
de la Universidad para comple­
mento de los pilotos de la A v i a ­
c ión m i l i t a r , recurriendo ha ha ­
cerlos pilotos de complemento 
como se hace ahora. Esto no 
qu i t a para que el Minis te r io del 
'Aire se preocupe de atender, 
como siempre lo . u i hecho, a 
ese a f á n de la j uven tud e s p a ñ o ­
la de acercarse a la a v i a c i ó n y 
que pueda ser u n elemento que 
en un momento determinado sea 
v t i l i zab le t a m b i é n para todos los 
jines. 

Las c o m p a ñ í a s de n a v e g a c i ó n 
a é r e a que quieran y necesiten 
personal, y formen este perso­
n a l , tienen abierto, y lo han te­
n ido siempre, el camino de las 
Escuelas del A i r e para j o r m a r -
lo. L o que tienen que hacer es 
enviar a l l í a los alumnos. S i a l -

(Pasa a tercera p á g i n a ) 

E l v i c e - p r e s i d e n t e de l a F e ­
r i a , C h a r l e s P o l e t t i , e n n o m ­
b r e d e l p r e s i d e n t e d i o l e c t u ­
r a a u n b reve d i s cu r so e x ­
p r e s a n d o e l a g r a d e c i m i e n t o 
a E s p a ñ a p o r su v a l i o s a c o n ­
t r i b u c i ó n a l é x i t o de l a F e ­
r i a . 

E l m i n i s t r o y sus a c o m p a ­
ñ a n t e s i n i c i a r o n las s o l e m n i ­
dades d e l d í a c o n l a a s i s t e n ­
c i a a u n s o l e m n e p o n t i ñ e a l de 
a c c i ó n de g r ac i a s . C e l e b r ó l a 
m i s a e l ob i spo a u x i l i a r de 
N u e v a Y o r k , d o c t o r J a m e s E . 
M a c N a m u s . P r e d i c ó e l ser­
m ó n e l v i c a r i o g e n e r á l de 
P o n c e , P u e r t o R i c o , d o c t o r 
F e s t o r J . A g u i l e r a . 

L a s o l e m n e c e r e m o n i a r e ­
l i g i o s a se c e l e b r ó , e n l a c a ­
p i l l a d e l p a b e l l ó n d e l V a t i c a ­
n o . M o n s e ñ o r A g u i l e r a e x a l ­
t ó e n su d i s c u r s o l a c l a r i v i ­
d e n c i a de los R e y e - I s a b e l y 
F e r n a n d o a l e n v i a i a a q u e l 
" i n t r é p i d o n a v e g a n t e C r i s t ó ­
b a l C o l ó n a estas cos tas p a ­
r a p r o p a g a r l a l u z de l a f e 
d e n u e s t r o s m a y o r e s " . 

E n l a c e r e m o n i a c e l e b r a d a 
e n e l P a b e l l ó n e s p a ñ o l , a l a 
q u e c o n l a s a u t o r i d a d e s de l a 
F e r i a m u n d i a l , m i n i s t r o de 
I n f o r m c i ó n y p e r s o n a l i d a ­
des e s p a ñ o l a s a s i s t ' . ó u n n u ­
m e r o s í s i m o y selecto p ú b l i c o , 
e l s e ñ o r F r a g a I r i b a r n e d e ­
p o s i t ó u n r a m o de f l o r e s a l 
p i e de l a e s t a t u a de l a R e i n a 
I s a b e l . 

E l m i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n 
y T u r i s m o , s e ñ o r F r a g a , a y u ­
d a d o p o r e l c o m i s a r i o gene ­
r a l de l a F e r i a , s e ñ o r G a r c í a 
de S á e z i z ó l uego l a b a n d e r a 
e s p a ñ o l a e n e l P a b e l l ó n es­
p a ñ o l e n t r e los f e r v o r o s o s 
ap l ausos de l a m u l t i t u d . 

E l v i c e p r e s i d e n t e de l a F e ­
r i a , a l t i e m p o que a b r a z a b a 
c o r d i a l m e n t e a i s e ñ o r F r a g a , 
l a n z ó u n " ¡ V i v a E s p a ñ a ! " , 
que fue c o n t e s t a d o e n t u s i á s -
t icamen- .3 . 
R E A F I R M A C I O N 

H I S P A N I C A 
Nueva Y o r k . — E l m i n i s t r o de 

I n f o r m a c i ó n y Tu r i smo de Es­
p a ñ a ha presidido hoy u n - a l ­
muerzo de r e a f i r n a c i ó n h i s p á n i ­
ca con m o t i v o del "3 ' í a de l a 
Hispanidad" ofrecido por e l de­
legado permanente de E s p a ñ a 
ante las Naciones Unidas, a los 
jefes de m i s i ó n de las R e p ú b l i ­
cas hispanoamericanas, B r a s i l , 
Po r tuga l y F i l ip inas . 

An te r io rmen te , e l m i n i s t r o y 
d i p l o m á t i c o s e s p a ñ o l e s h a b í a n 
acudido a las Naciones Unidas 
para asistir a una misa h i s p á n i ­
ca en e l p a b e l l ó n del Vaticano, 
oficiada por e l obispo a u x i l i a r 
de Nueva Y o r k , m o n s e ñ o r Me. 
Namus. ' 

A c o n t i n u a c i ó n , de l a misa se 
c e l e b r ó con toda solemnidad la 
p r o c l a m a c i ó n del " D í a de Espa­
ñ a " en l a Fer ia M u n d i a l . E l se­
ñ o r Fraga y a c o m p a ñ a n t e s asis­
t i e r e n d e s p u é s a un t íp ico "cho­
colate con churros" . 

E n el a lmuerzo anual de l a 
Hispanidad hizo uro de la pa-

•H'asa a í e r c e r a p á B ' n a l 

mi 

a 

e l í é I í o I s 

I 
Inaugurará hoy 
una exposición 

técnica de su país 
M a d r i d . — A las c i n ­

co y m e d i a de l a t a r d e , 
e n a v i ó n de " I b e r i a " , 
h a l l e g a d o a M a d r i d e l 
m i n i s t r o f r a n c é s de I n ­
d u s t r i a , M . M a u r i c e B o -
k a n o w s k i , que m a ñ a n a 
i n a u g u r a r á l a E x p o s i ­
c i ó n T é c n i c a F r a n c e s a , 
i n s t a l a d a e n e l P a l a c i o 
de E x p o s i iones , e n 
u n i ó n d e l m i n i s t r o de 
C o m e r c i o e s p a ñ o l , d o n 
A l b e r t o U l l a s t r e s . 

M a ñ a n a p o r l a m a ­
ñ a n a , e l m i n i s t r o f r a n ­
c é s c e l e b r a r á u n a c o n ­
f e r e n c i a con el m i n i s ­
t r o de I n d u s t r i a , s e ñ o r 
L ó p e z B r a v o , y a m e ­
d i o d í a a s i s t i r á a t a 
i n a u g u r a c i ó n de l a E x ­
p o s i c i ó n T é c n i c a F r a n ­
cesa .—Cif ra . 

Se cal i f ica a l dirigente 

ruso de "conspirador 

e h i p ó c r i t a de 

dos c a r a s " 

A c u a r i o Indo-paki s tan l 

K a r a c h l . — E l presidente Ayub 
Jan de P a k i s t á n y el p r imer m i ­
n i s t ro 'de la Ind ia , L a l Bahadur 
S h á s t r i se han reunido en esta, 
capital m o s t r á n d o s e dé acuerdo 
en que deben hal lar el camino 
para solucionar los problemas 
que han enturbiado las re lacio­
nes entre ambas naciones. 

S E G U N D O V O L U M E N E N 
C H I N O D E L A S D E C L A R A ­
C I O N E S D E K R U S C H E F 

Tok io . — L a China comunis­
ta ha publicado su segundo vo­
lumen en chino i o las "declara-
clones de Kruschef" con una 
nota de la edi tor ia l en la que 
se l lama al dir igente sov ié t ico 
"conspirador c h i p ó c r i t a de dos 
caras". 

l a nave espacial e s t á d i r i g i d a 
p o r el coronel V l a d i m l r K o m a -
ro f , qu ien v a a c o m p a ñ a d o del 
c i e n t í f i c o Cons tan t i Feotisetos y 
e l m é d i c o B o r l s Yegorof. S e g ú n 
anunc ia la rad io moscovita , los 
t res cosmonautas s e encuen­
t r a n en perfecto estado y su na­
ve se h a s i tuado en u n a ó r b i ­
t a cercana a l a ó r b i t a c i r cu la r 
que se h a b í a f i j ado . 

E l « V o s k h o d » ( A u r o r a ) , que 
a s í se l l a m a e l v e h í c u l o espa­
c i a l , s e g ú n i n f o r m a Rad io Mos­
c ú , ha sido lanzado a las 1 0 , 8 0 
( h o r a e s p a ñ o l a 8,30) po r medio 
de u n nuevo « c o h e t e po r t ador 
s u p e r p o t e n t e » . 

S e g ú n i n f o r m a l a t e l e v i s i ó n 
moscovi ta , l a nueva nave espa­
c i a l s o v i é t i c a p e r m a n e c e r á en 
vue lo o rb i t a l durante 24 horas 
por lo menos. 
O B J E T I V O S T E R S E G U I D O S 

M o s c ú . — E l exper imento de l 
« V o s k h o d », que ha puesto e n 
ó r b i t a a tres cosmonautas sov ié ­
t icos, persigue los siguientes fl, 
nes : 

-— Expe r imen ta r e l n u e v o 
v e h í c u l o c ó s m i c o de var ias p la­
zas y quo va pi lo tado. 

~ O b s e r y a r las capacidades de 
t r aba jo y las relaciones mutuas 
del g rupo de cosmonautas, com­
puesto por especialistas en d i ­
versas mater ias . 

— Proceder a observaciones 
cient í f icas , , f í s i ca s y t é c n i c a s so­
b r e las -condiciones de vuelo 
c ó s m i c o . 

— Proseguir el estudio de l a 
in f luenc ia de los diferentes fac . 
tores del vuelo sobre el orga­
n ismo humano . 

— R e a l i z a r investigaciones de 
g r a n a m p l i t u d , de c a r á c t e r m é ­
dico y b io lóg ico en las condicio­
nes de u n vuelo prolongado. 

Es tas investigaciones se rea­
l i z a n po r medio de i n s t rumen­
tos especiales insta lados a bor­
do y manipulados por los t r i p u 
lantes. 
« N O S E N C O N T R A M O S P E R ­

F E C T A M E N T E » 
M o s c ú , — L a nave espacial 

« V o s k h o d » ha completado s u 
p r i m e r a vue l ta alrededor do l a 
T i e r r a y los t res cosmonautas 
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V I S I T A D E 

S U K A R N O 

A P A U L O 1 

Se cree que h a y a 

informado a! Papa 

de los resultados de l a 

Conferencia de E l Cairo 

Cierre de templos c a t ó l i c o s 

e a T ú n e z 

, C iudad del Vat icano.—El pre-
sidente de Indonesia, Sukarno, 
ha rendido vis i ta of ic ia l a Su 
S a n t i d a i el Papa, Paulo V I a su 
regreso de E l Cairo, d e s p u é s de 
asistir a l a Conferencia de p a i s e í 
"no alineados". 

Esta v i s i t a es la p r i m e r a q u é 
Sukax-no hace a Su Santidad, ya 
que en los a ñ o s pasados v i s i tó 
a P í o X I I y Juan X X I I I . E l pe­
r i ó d i c o de la c iudad del vat ica­
no "Osservatore Romano" é n un 
ed i t o r i a l de bienvenida publ ica­
do e l s á b a d o , expresa las "bue­
nas relaciones entre Indonesia y 
la Santa Sede, as í com la con­
t r i b u c i ó n do los ca tó l i cos i ndo ­
nesios a l progreso de su p a í s y 
en apoyo de la causa de la ver ­
dadera paz". 

A u n q u e nada se ha dicho del 
p r o p ó s i t o de la visit-", Sukarno, 
se espera que haya informado 
a Su Sant idad de los resultados 
de la conferencia de E l Cairo y 
las recomendación '"3 de la m i s ­
ma para la coexistencia pac í f i ca . 
C L A U S U R A D E I G L E S I A S 

T ú n e z . — E l t a ñ i d o de las cam­
panas ha sido p roh ib ido en T ú 
nez por e l A y u n t a m i e n t o y la 
m a y o r í a de las iglesias c a t ó l i c a s 
del p a í s han sido clausuradas. 

C o n t i n ú a n abiertas la Catedra l 
y otras tros iglesias en la r e g i ó n 
tunecina. 

D O S A M E N A Z A S A N O N I M A S 

C O N T R A L A V I D A D E J O H N S O N 

Las medidas de seguridad p a r a protegerle se han 

extremado en s u recorr ido por el condado de l o s Ange'es 

Les Angeles (Ca l i fo rn ia ) .— Ante dos amenazas, formuladas per telefono contra la v ida del 
.presidente de"los Estaoos Unidos, L y n d c n B . Johnson, han sido movilizadas todas las fuerzas 
de la Po l i c í a y agentes del Servicio Secrete, en todo el condado de Les Angeles. 

E l au tor de una de las llamadas hecha a la Jefatura de Pol ic ía , d e c í a : 
. " E l presidente Johnson no v i v i r á en su viaje a t r a v é s de L c n g Beach. 
E l segundo hombre parece que prof i r ió directamente amenazas de muerte contra el p r i ­

mor minis t re , a c o m p a ñ a d a s de insultos centra su persona. 

La ceremonia de apertura 

Tokio .—Vest ida a l a usanza t r ad ic iona l , la Joven J u k o Shibayama, de Tok io , asiste a l a 
ceremonia, l lena do color, do la ape r tu r a de los Juegos Ol ímp icos 1964. en el Estadio Nacional . 

T o k i o . - ( T é l e t o t o C i f r a i 

Por otra parte, en Phoenlx , 
Estado de Ar izo t ia , la au to r idad 
p r o c e d i ó anoche a detener a dos 
j ó v e n e s —uno de ellos a rmado 
de un r e v ó l v e r — en momentos 
en que el jefe del Estado nor­
teamericano acababa de llegar a 
l a ciudad. E l muchacho a rma­
do, u n ta l Clarecen Fctzer, de 
diez y o d i o a ñ o s de edad, por­
taba u n r e v ó l v e r de c a ñ ó n la r -
ge de calibre 22 (5,5 m i l í m e ­
tros, decimal) de los empleados 
para el t i r o deport ivo, cuya cu­
lata s o b r e s a l í a ostensiblemente 
de uno de los bolsillos traseros 
de su p a n t a l ó n . 

El o t ro muchacho, l lamado 
Thomas Lee W i l k i n s , fue deteni­
do per haber hecho manifesta­
ciones m í m i c a s contra la perso­
na del p r imer magistrado, i n ­
dicando que q u e r í a golpearlo ea 
la cabeza cuando M r . Johnscn 
se d i r ig ía a la salida del aero­
puer to—Efe . 
L A R E I N A I S A B E L EN 

O T T A W A 
Ottavva.— L a Reina Isabel de 

Ingla ter ra y su esposo el P r í n ­
cipe Felipe, han llegado a la ca­
p i t a l canadiense a bordo de un 
a v i ó n e spec ía lde las reales fuer­
zas a é r e a s del C a n a d á . 

E l Gobierno canadiense h a he-
chc públ ico que para conmemo­
ra r la visita de la Soberana, se 
ed i f i ca rá , en una m o n t a ñ a ' de l 
C a n a d á cccidental, el "observa-
lo r io Elisabeth 11", que t a r d a r á 
tinos cinco c seis a ñ o s ea estar 
^ e r m i n a d c ^ E í e . 



D I A R I O D & B U R G O S 
Maxtea, 18 de Ootub; 

D o m i n g o i n v e r n a l 

S E ha impuesto, Indudablemente, e l c l i m a correspon­
diente a l O t o ñ o , en su v e r s i ó n desapacible. Y , as í , 

el domingo pasado fue uno de esos d í a s en ve rdad 
desagradables, con fuer te v iento , l l u v i a y , sobre todo, 
f r ío , a u t é n t i c o f r ío , que d e j ó punto menos que desiertas 
las calles, en favor de los lugares de recreo, en los cua­
les, como es lóg ico , se guarecieron mi l l a res de personas, 
una vez pasada la ho ra del f ú t b o l , que, dicho sea en 
honor a l a verdad , a ú n atrajo gran concurrencia, a ú n 
cuando menos, m u c h - menos que en domingos ante­
r iores . E l descenso t e r m o m é t r l o o p r o s i g u i ó acusadamen­
te durante l a m a ñ a n a de ayer, para mejorar por l a 
tarde, en que a d e m á s l u c i ó a ratos el sol. O j a l á que esta 
m u t a c i ó n de hace unas horas se mantenga con c ie r ta 
es tabi l idad f rente a lo desapacible. que se nos m o s t r ó 
e l t iempo anteayer. 

Pero, en f i n , vayamos a compendiar l a actual idad 
loca l en la jo rnada dominguera . Y , as í , jus to s e r á po-

^ ner en p r ime r plano l a segunda conferencia que Como 
p r e á m b u l o del p r ó x i m o D O M U N D , p r o n u n c i ó en e l sa-

> l ó n d e l C í r c u l o Ca tó l i co ese incansable a p ó s t o l mi s io ­
n a l que es m o n s e ñ o r S a g a r m í n a g a . Y a ñ a d a m o s que 
fuera de eso: y dé la a b r i ó l a del t iempo, poco m á s dio 
d e s í l a fes t iv idad domin ica l . 

E l p rograma depor t ivo q u e d ó u n tanto Incompleto 
p o r q u é , debido a la poco grata temperatura , hubo de 
suspenderse l a r e u n i ó n cici l is ta anunciada en el v e l ó ­
d romo. Y sé c u m p l i ó , eso s í , lo previs to en e l to rneo 

• de L iga , o f r ec i éndose a los "hinchas" fu tbo l í s t i cos d e l 
Burgos l a opor tun idad de contemplar o t r a merecida v i c ­
t o r i a de su equipo. Mien t ras tanto, los jocistas real iza­
ban la hombrada de b a t i r en L e ó n a l J ú p i t e r , que pa­
r e c í a uno de los m á s caracterizados "ga l l i tos" del 
grupo. Y l a G i m n á s t i c a A r a n d i n a v e n c í a a l a C u l t u r a l , 
en fo rma que e l "due lo" B u r g o s - L e ó n , en fú tbo l , se 
r e s o l v i ó en favor de nuestros jugadores. Sin embargo, 
e l M i r a n d é s se de jó l l eva r u n punto , incomprens ib le ­
mente, en A n d u v a . . . 

Y , a ú l t i m a hora de l a tarde, las gentes v o l v i e r o n 
a v i v i r , en plena fiesta, o t ra v í s p e r a de d í a festivo, e l 
de ayer, fervorosa c o n m e m o r a c i ó n de l a doble so lem­
n i d a d del D í a de la Hispanidad y de la V i r g e n del P i ­
l a r , festividades ambas ampliamente solemnizadas po r 
las dist intas i n s t i t u c i o n e s que 

Z J ? * c t , e b r a n s" p a - | I D I t O E U E s 
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D e l D I A R I O D E BURftis,, 
r respondiente a l viernP« , ^ 

Octubre de I H 12 I» 
E N l a ig les ia del Ca rmP« 

celebrado l a boaa de ?«« In 
s i m a s e ñ o r i t a P u r i t a J * 1 1 » -

nez Alonso y el joven 
d o n Leopoldo M a m i a u ^ V 
t i l l o . 4Ue % 

^ L A S temperaturas 
f u e r o n de 19,2 y 8,6 

¥ ¥ * N O T I C I 
F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 

Palacios, M a r t í n e z del Campo, 
1; Hida lgo , San Juan, 25, y Pas, 
cual , M a d r i d , 42. 

T A R M A 

S n p e r l i m p i e z a e n s e c o 
P E R S O N A L E S P E C I A L I Z A D O 

P L A N C H A D O R A P I D O 
P l a z a A l o n s o M a r t í n e z , 6 

( F r e n t e a C a p i t a n í a ) 

H E R I D O POR U N A E S C Ó -
P E T A D E A I R E C O M P R I M I ­
D O . — Alguien , que se descono­
ce, a l c a n z ó ayer ccn una es­
copeta de aire comprimido, a 
Ricardo Moreno Redondo, de 65 
a ñ o s , casado, jubi lado, que ha­
b i t a en l a calle Diego Polo, 
n ú m e r o 18, o c a s i o n á n d o l e he­
ridas contusas en p a b e l l ó n a u ­
d i t i v o y parte la teral del cue­
l l o por su lado izquierdo. Le­
siones de c a r á c t e r leve, de las 
que tuvo que ser asistido en la 
Casa de Socorro, 

Tales imprudencias vienen re­
g i s t r á n d o s e con alguna frecuen­
cia. S e r í a conveniente acabar 
con ellas de una vez. 

k H e r m a n d a d 
de l a D i v i s i ó n A z u l 
c e l e b r a s u f i e s t a 

• Los.-miembros de l a D i v i s i ó n 
A z u l conmemoraron ayer e l 23 
aniversar io d'- la entrada en fue­
go de dichos excombatientes con 
una misa a la una de la tarde en 
la iglesia pa r roqu ia l de San G i l , 
A b a d . 

i - Ofició el santo sacrificio don 
A n t i m o Seco, asistido por dos 
excombatientes, siendo celebra­
do en e l a l tar de Nuestra S e ñ o r a 
de los Dolores, Patrona de la 
Hermandad . 

•Presidió e l acto e l presidente 
de l a Hermandad de Ir. D i v i s i ó n 
A z i t l ' D . J o s é M.3 Sanz Briones , 
asistiendo en otros lugares e l 
subjefe p r o v i n c i a l del M o v i ­
miento , comandante m é d i c o se­
ñ o r P é r e z Romero; diputado p r o ­
v i n c i a l s e ñ o r Tobal ina ; secreta­
r i o ' p r o v i n c i a l de Sindicatos, se­
ñ o r tírespo y e l doctor Salinas. 

Te rminada l a ceremonia todos 
Tos asistentes se t rasladaron a l 
r t í s t d u r a n t e " E l Castellano" don­
de tuvo lugar u n almuerzo. 

Antes , d é é s t e se expuso a los 
excombatientes los resultados de 
las'asambleas celebradas en V i ­
to r i a y Pamplona , preparatorias 
de la Asamblea que se celebra­

r á e l p r ó x i m o mes, con c a r á c t e r 
nacional en Al ican te . 

H u e v o r e p e t i d o r 
d e t e l e v i s i ó n 
e n 
:': Se ha instalado en el Cer ro 
Je San Miguel un nuevo repet i ­
dor de Te lev i s ión en s u s t i t u c i ó n 
dgl que hasta ahora funcionaba. 
Dtcho aparato e m p e z ó a funcio­
nar en la e m i s i ó n do la noche 
del. pasado s á b a d o . 

Él repetidor que se acaba de 
i n s t a l a r é s completamente nue-
' vb. Upo F . T . 1 ; de l icencia 
" í r a n c é s á , ' q u e aunque de menor 
potencia que el anterior, tiene 
•más Intensidad y una def in ic ión 
m u y superior. 

tonales 

i 
Cursillo Intensivo 

Coches sin conductor 
i 

V d . D I A R I O D £ B U R G O S 

para 
parroquiales 

M o n s e ñ o r A n g e l S a g a r m í ­
n a g a , d i r e c t o r n a c i ó n d e ' l a s 
O b r a s M i s i o n a l e s P o n t i ñ c i a s 
h a c u l m i n a d o ^s t r - j d í a s e n 
n u e s t r a c i u d a d u n c i c lo de 
c o n f e r e n c i a s m i s i o n a l e s , c o ­
m o p r e p a r a c i ó n a l D o m i n g o 
M u n d i a l de l a P r o p a g a c i ó n 
de l a F e que se c e l e b r a r á e n 
t o d o e l m u n d o c a t ó l i c o e l 
p r ó x i m o d o m i n g o 18. 

C o m e n z ó p o r e l s o l e m n e 
" P r e g ó n de l D O M U N D " e n e l 
s a l ó n d e l C i r c u l o de l a U n i ó n 
e l s á b a d o 10, a l a s o c h o de 
l a n o c h e , s i g u i ó c o n l a de 
" L o s T i e m p o s N u e v o s " , y t e r ­
m i n ó a y e r c o n l a d é " A t i e m ­
pos nuevos , m i s i ó n n u e v a " 
e n e l s a l ó n d e l C í r c u l o C a t ó ­
l i c o . 

U n p ú b l i c o n u m e r o s í s i m o 
h a segu ido c o n i n t e r é s y 
e m o c i ó n sus i m p o r t a n t e s i n ­
t e r v e n c i o n e s . 

T a m b i é n h a p i . n u n c i a d o 
o t r a s c o n f e r e n c i a s e n el Se ­
m i n a r i o N a c i o n a l de M i s i o ­
nes y e n e l S e m i n a r i o de 
S a n J e r ó n i m o y h a d i r i g i d o 
u n c u r s i l l o i n t e n s i v o de t r e s 
d í a s p a r a de legadas p a r r o ­
q u i a l e s a l que h a n a s i s t i do 70 
de legadas de las 30 p a r r o ­
qu ia s m á s i m p o r t a n t e ^ de l a 
d i ó c e s i s . E n l a p r e s e n t a c i ó n 
de l a p e l í c u l a " F r a y Escoba" 
que e l S e c r e t a r i a d o d iocesa ­
n o de m i s i o n e s o f r e c i é a los 
sacerdotes y r e l ig iosas de l a 
c i u d a d t u v o t a m b i é n o t r a s 
dos i n t e r v e n c i o n e s . H o y r e ­
gresa p a r a M a d r i d d o n d e l e 
e s p e r a n u n o s d í a s de g r a n 
l a b o r e n l a p r e p a r a c i ó n n a ­
c i o n a l d e l D o m ^ n d , p e r o e n 
B u r g o s queda el fuego y l a 
e m o c i ó n de sus e locuen te s 
p a l a b r a s . 

C A I D A . — E l n i ñ o Manue l Ber-
cedo Rodr íguez , de 13 a ñ o s , do-
mlOiliado en Barr iada M i l i t a r , 
Bloque 21, sufr ió u ñ a c a í d a en 
el Casti l lo, o c a s i o n á n d o s e her ida 
contusa en reg lón par ie ta l de­
recha y c o n t u s i ó n coa e r o s i ó n 
en hombro derecho. 
. Fue asistido en la Casa de 

Socorro, cuyos tacul ia t ivcs se 
reservaron el p r o n ó s t i c o . 

E S T U F A S B U T A N O 
I N F R A R R O J O S 

R A D I G L A N D I A 
C a r d e n a l Segura , 9 

A C C I D E N T E S D E T R A F I C O . -
E n la m a ñ a n a del domingo y 
probablemente a causa de l a 
l luv ia , p a t i n ó en el k i l ó m e t r o 
248, de la carretera general M a ­
d r i d - I r u n , en t é r m i n o de V i -
l lafr ia , el c a m i ó n m a t r í c u l a N A -
21685, que transportaba una fur­
goneta accidentada. 

E l conductor, Manue l F e r n á n ­
dez Ferre i ra , vecino de Bi lbao , 
r e s u l t ó ileso, pero su acompa­
ñ a n t e , A r t u r o G ó m e z Sanz, de 
39 a ñ o s , s u f r i ó contusiones y 
erosiones en el muslo y en l a 
pierna derechos y probable frac­
t u r a del brazo del mismo la­
do. 

Fue asistido en la Casa de 
Socorro y d e s p u é s ing resó en 
la c l ín ica del Carmen. 

— E n otro accidente, ocur r ido 
t a m b i é n al pa t inar la furgone­
ta en que via jaban, resul taron 
lesionados: Faust ino S á e z S á e z , 
de 39 a ñ o s , peón , soltero, re­
sidente en Sestao y Marce l ino 
Ont i l l e ra Mediav i l l a , de 35 a ñ o s , 
p e ó n , casado, vecino de G a l d á -
cano. Lós des fueron asistidos 
en la Casa de Socorro, "cuyos 
facultativos apreciaron a l pr ime­
r o de ellos, herida cortante en 
reg ión aur icular derecha, ero­
siones en codo y probable frac­
t u r a de costillas, de p r o n ó s t i c o 
reservado. 

Marcel ino, sufre herida contu­
sa en forma estrellada en re­
g lón occipi tal , herida contusa y 
cortante en hombro derecho, ero­
siones en mano del- m i smo ' l ado 
y l igera c o n m o c i ó n cerebral , 
de p r o n ó s t i c o Igualmente reaer-
,vado. 

— E n la carretera de M a d r i d , 
inmediaciones de la Casa Cuar­
te l de la Guard ia C i v i l , suf r ió 
una calda do la motocicleta que 
montaba, J u l i á n Turr lentes Diez, 
de 28 a ñ o s , casado, con domi­
c i l io en la calle Melchor Prie­
to, n ú m e r o 35. I n g r e s ó en la 
Casa de Socorro, donde le apre­
ciaron her ida contusa con ero­
s ión en tercio superior del mus­
lo izquierdo, c o n t u s i ó n en codo 
del mismo lado y ligera conmo­
ción cerebral, de p r o n ó s t i c o re­
servado. 

—-En l a c l ín ica del Carmen, 
q u e d ó internado A r t u r o G ó m e z 
Sanz, de 39 a ñ o s , casado, con­
ductor, residente en Bi lbao. Re­
s u l t ó herido en accidente de cir­
cu lac ión . Se le apreciaron con­
tusiones y contusiones en mus­
lo y pierda derecha y probable 
f rac tura de brazo del mismo la­
do. Los facultativos se reserva­
r o n el p r o n ó s t i c o . Previamente 
p a s ó por la Casa de Socorro. 

— A y e r tarde, collsionaron, en 
el k i l ó m e t r o 257,600 de la ca­
r re tera general M a d r i d . I r ó n , 
t é r m i n o munic ipa l de Quin tana-
pa l la , el c a m i ó n m a t r í c u l a O — 
9119, que c o n d u c í a Nemesio Ba­
rroso G o n z á l e z , de 42 a ñ o s . Ve­
cino de Orense, y el t ax i de la 
m a t r í c u l a BU—14584, a cuyo vo­
lante iba Gaspar G o n z á l e z Se­
b a s t i á n , de 24 años , residente 

. en Burgos. A consecuencia del 
choque, los dos conductores su­
f r ie ron lesiones leves. En cam­
bie salieron m á s perjudicadas 
otras dos personas, cada una 
de las cuales Iba en uno de los 
veh ícu los . Así , en el coche, e l 
ocupante era Manuel E n e d á g u l -

. la Temlfio, de 38 a ñ o s , soltero, 
m e c á n i c o , que sufr ió heridas i n ­
cisas, varias en r eg lón f ron ta l , 
fuerte c o n t u s i ó n con gran he­
matoma en r eg ión espíen lea y 
c o n m o c i ó n cerebral, de p r o n ó s ­
t i co grave, por lo que d e s p u é s 
rie ser atendido en la Casa de 
Socorro, p a s ó a l a c l í n i c a $e 
Barrantes, 

A c o m p a ñ a n d o al conductor del 
c a m i ó n Iba, Roberto J u á r e z Ro­
dr íguez , de 20 a ñ o s , soltero, con 
residencia en- Orense. E n és t e 
caso, los facultativos de l a Ca­
sa de Socorro, diagnosticaron 
her ida contusa en r eg ión c i l i a r 
derecha, c o n t u s i ó n con e ros ión 
en p ó m u l o y p á r p a d o del mis­
mo lado y herida contusa en 
r e g l ó n f ronta l izquierda, reser­
v á n d o s e e l p r o n ó s t i c o , 

T R A M sT$T ORES 
Desde 1.00C Ptas P r i m e r a s 

m a r c a s Dd a ñ o e a r a n t í a 
P lazos y contado. 

otros c o m p a ñ e r o s , a n t i g uos 
alumnos do l a G u a r d i a C i v i l , 
cuya fest ividad p a t r o n a l se fes­
tejaba, debido a l parecer a u n 
momento de fuer te e m o c i ó n , se 
s i n t i ó repent inamente i nd i s ­
puesto el c a p i t á n r e t i r ado de 
dicho Cuerpo, don A n t o n i o T o ­
r rec i l l a L u c a » , padre del cono­
cido doctor del m i s m o nombre 
residente en nuestra capi ta l . ' 

i nmed ia t amen te fue, t ras lada­
do a l á C a s a de Socorro, de d o n . 
de, en vis ta de su ex t rema g r a ­
vedad, ya que el m a l le aque­
jaba a l corazón , , p a s ó a su do­
m i c i l i o , dejando de ex is t i r a los 
pocos instantes. Descanse en 
paz el a lma del f inado , a c u ­
yos famil iares hacemos presen­
te nuestro m á s sent ido p é s a m e . 

* * 
mentos, d e j ó de exis t i r en nues­
t ra ciudad la s e ñ o r a d o ñ a Fe r - . 
nando A r r a n z Catal ina , v iuda 
de J u l i á n Marlnez.: Q. E . P . D . 

Descanse en paz el a lma de 
l a f inada y reciban sus apena­
dos hijos, h i jas Doliticas. nietos, 
hermanos, hermanos po l í t i cos y 
d e m á s fami l i a la e x p r e s i ó n de 
nuestra «condolenc ia . 

P E T I C I O N 'DE M A N O . — P o r 
don Dan ie l M o r a l y s e ñ o r a y pa­
ra su h i j o J o s é Lu i s , ha sido pe­
dida a don Regino S á e z y s e ñ o ­
ra, la mano de su encantadora 
h i j a A n . . M a r y . 

L a boda se c e l e b r a r á en b r e ­
ve. 

L E T R A S D E L U T O , — C o n ­
fortada con los Santos Sacra-

C o n s e j o D i o c e s a n o 
d e l a s M u j e r e s 
d e A c c i ó n C a t ó l i c a 

Habiendo t en ido l a o p o r t u n i -
da de contar con u n sacerdote 
especializado en P a r í ? , en Catc­
quesis, se organizan unos b re ­
ves cursillos* en los d í a s 13 y 14 
del cor r ien te mes, a las cinco de 
l a tarde, en e l s a l ó n de C á r i t a s 
Diocesana, ( A n t i g u o S ' -minar io) 
sobre temas c a t e q u í s t i c o s y pe­
d a g ó g i c o s , de grar» i n t e r é s para 
las . madres, as í como para per­
sonas dedicadas a l a e n s e ñ a n z a 
en Catcquesis y Escuelas de H o ­
gar. 

fimaS 

man 
ton ia mjacfa de áuó famoüaó mankfufaó 

áte nueva cú/ecetán 
de m&de&ó de Qff&i ^oáiu/ta 

ebeadoó 
idtátoó de éÜfattá oí 

S a A de éFieófaó *§ian Weaim. <£$i 

J U B I L A C I O N . — Por haber 
cumpl ido la edad reglamentar ia , 
ha sido j ub i l ado nuestro i lus t re 
paisano e l min i s t r e p len ipo ten­
c ia r io de p r i m e r a clase don Jo­
sé M a r í a Bermejo y G ó m e z . 

A F E I T A D O R A S 

R A D I O L A N D i A 

I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I ­
CAS. — En v i r t u d de r e s o l u c i ó n 
de la D i r e c c i ó n general dé Ener­
gía, de l Min i s t e r io de Comercio, 
ha sido autorizada "E lec to -Har i ­
nera A u r o r a A d ú r i z P é r e z " , de 
Medina de Pomar, para la ins­
t a l a c i ó n de una s u b e s t a c i ó n de 
t r a n s f o r m a c i ó n de e n e r g í a e l é c ­
t r i ca en las c e r c a n í a s de dicha 
c iudad y para uso de la mencio­
nada indus t r i a . 

¿ten óm ningún c&mfitomtáo; 
(toó ¿mfefáó de invitación en. 

^ ¿ 7 

M U E R T E R E P E N T I N A . — 
A y e r tarde, cuando se hal laba, 
a la hora del café , reunido con 

B E R L I T Z I D I O M A S 
( T H E B E R L I T Z S C H O O L O F L A N G Ü A G E S ) 

P R O F E S O R A D O N A T I V O 
M A T R I C U L A A B I E R T A 

P laza A l o n s o M a r t í n e z , 7 . — T e l é f o n o , 6d51 

E L S E Ñ O R 

D o n A n t o n i o T o r r e c i l l a L u c a s 
C A P I T A N D E L A G U A R D I A C I V I L , R E T I R A D O . — Socio honorar io del Apostolado 

de l a O r a c i ó n . — Cofrade de l a V i r g e n del Carmen y Caballero del P i l a r ' 

F a l l e c i ó en el dia de ayer, a los 68 a ñ o s de edad 
d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos y la b e n d i c i ó n de Su Sant idad 

— Q. E . P . D . 
L A A S O C I A C I O N M U T U A D E M I L I T A R E S R E T I R A D O S . Su apenada esposa, dofla 
l e e d o r a M o r o ; hi jos , don A n t o n i o T o r r e c i l l a ( m é d i c o ) , d o ñ a G lo r i a y d o ñ a A m a d a T o ­
r r e c i l l a M o r o ; hi jos po l í t i cos , d o ñ a Rosarlo Franco , don Fernando Val le jo (apodera­
do del Banco de BUbak., en M a d r i d ) y don Felipe C r i s t ó b a l ; madre p o l í t i c a ; hermanas, 
d o ñ a Clara y d o ñ a BasUlsa; nietos; hermanos poli lieos, sobrinos pr imos y d e m á s f a m i l i a 

Supl ican a sus amistades oraciones por ol etorno descanso del a l m a del f inado 
y l a asis tencia a las honras f ú n e b r e s y funera l ( c ó r p o r e presente); que se c e l e b r a r á n , 
con misa, en la Iglesia pa r roqu ia l de la A n u n c i a c i ó n , hoy, d ia Í 3 , a las C U A T R Ó , se­
guidamente la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l cementerio de San J o s é , actos piadosos 
por los que les an t i c ipan las gracias. 

V I V I A : Rey D o r Pedro, n ú m . 52 Burgos , 13 Octubre 1964 
L A F A M I L I A N O R E C I B E ( L A H U M A N I D A D . G r a n F u n e r a r i a ) 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a F e r n m d a A r r a n z C a t a l i n a 
( V I U D A D E J U L I A N M A R T I N E Z ) 

F a l l e c i ó en el d í a de ayer , a los 74 a ñ o s de edad , h a ­
b i e n d o r e c i b i d o los San to s S a c r a m e n t o s y l a B e n ­

d i c i ó n de S u S a n t i d a d 
Q. E . P . D . 

Sus r e s ignados h i j o s , d o n A r . g c i ( t e n i e n t e c o r o n e l , 
exceden te ) y d o n E l o y ( v e t e r i n n r l o ) ; h i j a s p o l í t i c a s t 
d o ñ a Ja v i e r a B o t é y d o ñ a Do lo re s C o p é ; n i e t o s : h e r ­
m a n o s , d o n J u a n , d o ñ a Espe ranza , d o ñ a Fe l i s a y 
d o ñ a H e r m e n e g i l d a ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s 

y d e m á s k a m l l i a 
R u e g a n u n a o r a c i ó n p o r su a l m a y l a a s i s t e n c i a 

a l e n t i e r r o y f u n e r a l c o r p o r é p r e s e n t é , que se ce le ­
b r a r á e n l a C a p i l l a de A n c i a n o s D e s a m p a r a d h o y , 
m a r t e s , a las O N C E , a c t o segu ido l a c o n d u c c i ó n d e l 
c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de Sa. J o s é , p o r cuyos ac­
tos les q u e d a r á n m u y ag radec idos . 

Casa m o r t u o r i a : S a n t a C l a r a , 53. 
B u r g o s , 13 de O c t u b r e de 1964. 

" L a M i s e r i c o r d i a " . G r a n F u n e r a r i a 

E l n o v e n a r i o de r o s a ­
r i o s que d a r á c o m i e n z o 
a p a r t i r de h o y , m a r ­
tes , a l a s 8 de l a t a r d e , 
e n l a t g l e s i a p a r r o q u i a l 
de S a n L e s m e s , A b a d , 
y e l n o v e n a r i o de m i ­
sas q u e d a r á c o m i e n z o 
e l d i a 24, a l a s doce e n 
l a m i s m a Ig l e s i a , s e r á n 
a p l i c a d a s e n s u f r a g i o 
d e l a l m a de 

E L S E Ñ O R 

D. Teodoro de la [al Burgoa 
Q u e f a l l e c i ó e l d í a 8 d e l 
c o r r i e n t e m e s , h a b l e n -
d o r e c i b i d o los S. S. y 

l a B e i í d i c i ó n de 8. S. 
Q. E . P . D . 

L A F A M I L I A r u e g a 
l a a s i s t e n c i a a a l g u n o 
de estos p i a d o s o s a c t o s 
p o r l o que les a n t i c i p a n 
l a s m á s e x p r e s i v a s g r a ­
c i a s . . 

d a 

l i g i o s a 

S a n t o r a l 
S A N T O S D E H O Y 

Ss. Eduardo, rey, Fausto, Je­
naro, M a r c i a l , F lorenc io , m r c , 
Venancio , ab. 

Misa, ccn r i t o de tercera cla­
se y color blanco, de San Eduar­
do, segunda o r a c i ó n del E s p í r i ­
t u Santo, tercera E t f á m u l o s . 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. C a l i x t o I , p . , Gaudcnclo, 
oh., Fo r tuna t a , vg . , Evar is to , 
Sa turn ino , ñ u s . , F o r t u n a t o , Jus­
to , Donadano , obs. 

M i s a , con r i t o de tercera cla­
se y color encarnado, de San 
Ca l ix to , segunda o r a c i ó n del Es­
p í r i t u Santo, tercera E t f á m u l o s . 

Cultos 
M M . C A R M E L I T A S : Solemne 

t r i duo en honor de Santa Teresa 
de J e s ú s en 10s Olas 13, 14 y 15. 
Los dos pr imeros d í a s a las nue­
ve, misa. 

P o r la tarde, a lias aleta, 
rosar io , t r i d u o , s e r m ó n por el 
reverendo Padre I r a o l a , superior 
de las R. P. Franciscanos el 
p r i m e r d í a y por el R. P. Bo-
l lnaga , S. J . , el segundo, t e r m i ­
nando con la e x p o s i c i ó n , bendi -
c l í o y reserva. 

Escuela Diocesana 
de Formación 
Apostólica 
para seglares «Santa 
María la Mayor» 

A p e r t u r a de c u r s o 1964-65 

T e n d r á l u g a r D . m . , h o y mar ­
tes, d ia 13, a las ocho de l a t a r ­
de, en el s a l ó n de l a C á r i t a s D i o ­
cesana, bajo l a pres idencia de 
loa l imos . Sres. V i c a r i o r ene ra l , 
delegado diocesano de l a A . C. 
y cuadro de profesores. 

T ras l a l e c tu ra de l a M e m o ­
r i a de l curso a n t e r i o r y unas 
palabras de l a pres idencia , se 
d e s a r r o l l a r á l a p r i m e r a l e c c i ó n 
del curso; " T e o l o g í a y Sociolo­
g í a " , a cargo de los Rvdos . Se­
ñ o r e s don D a n i e l S i m ó n R e y y 
don A b e l a r d o d e l V i g o . 

toa M v a l e l a 

E l domingo dia 11, por l a m a ­
ñ a n a con numerosa concurrenr 
c ía , d i o comienzo el curso 1964-
1965. L e í d o el /esumen de las 
actividades del curso pasado, se 
d e s p i d i ó con emot ivas palabras 
el R. P. M a t e o R o d r í g u e z que 
cesaba como d i rec tor de la J u ­
v e n t u d del Carmelo . Se presen­
taros los miembros de las nue ­
vas Juntas d i rec t ivas que fue­
r o n saludados con numerosos 
aplausos. 

E l R. P. P r i o r del C a r m e n 
d i o la p r imera l e c c i ó n del cur­
so sobro ac tua l idad del seglar 
en la Iglesia a l a luz del C o n ­
c i l l o V a t i c a n o I I . 

C e r r ó el acto con unas pala­
bras de p r e s e n t a c i ó n el nuevo 
P. D i r e c t o r de esta Juven tud 
F r . Ben i t o de l a V i r g e n del 
Carmen , s i r v i é n d o s e a con t inuar 
c lon u n v i n o e s p a ñ o l . 

Las nuevas Jun tas se const i ­
t u y e r o n de la manera s iguiente: 

S e c c i ó n de S e ñ o r i t a s . * . Pre­
sidenta: C o n c h i t a G a r d a ; vlce-
presldenta: Piedad Palacios; se­
cre ta r la : E n c a r n l t a de la Fuen? 
te; vlcesecretarla: M a r í a Jus t ina 
de Pablo; tesorera: Angel ines 
Azpeleta; vlcetesorera: Raque l 
Ballesteros: voca l de piedad';, 
V l c t o r l n a S a n t a m a r í a ; vocal c u l ­
t u r a l : A m p a r l t o Her re ra y vo ­
cal de deportes: M a r í a Luisa 
Alonso. 

S e c c i ó n de j ó v e n e s . — Presi­
dente: Angel R l d r u e j o ; vlceprer 
s l d e n t é : Ignac io Ortega; secre­
t a r l o : J o s é A n t o n i o Basur to ; 
vicesecretario: Francisco Javier 
A v e l l a n a l ; tesorero: Carlos O r ­
tega; vlcetesorero: J o s é L u i s 
Manso; vocal de c u l t u r a : R ica r ­
do Blanco; voca l de Cuadro ar r 
t l s t lco: Manue l Sierra ; vocal 
de piedad: J e s ú s Carrera y vo ­
cal de deportes: F i d e l Morales . 

Lea V á . D I A R I O D E B U R G O S 

R E P R E S E N T A N T E 
Precisa para esta piovíncfa, em­

presa bi lbaína . Que esté introdu­
cido industria en gcneial. Escribir 
con detalles a A L A S núm. 4.327. 
Acallado. 1.264. — BU RAO 

E l c o m i s a r i o gcnepaT 

del Patr imonio Arf¡8fiCo 

i n s p e c c i o n a diversas 

o b r a s en Burgos 

Su recomió mciQy^as rfc 
del monasterio Je Analiza 

E n v i s i t a de inspección 
obras l l e g ó el domingo a s 
gos el comisar io general 
P a t r i m o n i o A r t í s t i c o Nación 
de la D i r e c c i ó n general (je 
Has Ar tes , l i m o . Sr. D . QmjÍt 
A l o m a r , que fue recibido 
a c o m p a ñ a d o en sus vléitas . ' 
el c o m l s a r l ó d é ' la segunda , 
n a de dicho organismo don j0' 
s é L u i s Monteverde . 

E l comisar io general v^ti 
las obras de r e s t a u r a c i ó n de 
sala cap i tu l a r y claustro ¿\ 
h i s t ó r i c o monaster io de g. 
J u a n en l a plaza del mUmj 
n o m b r e ; l a Ca r tu j a de Mlrafio 
res y la Catedra l , e igualmen. 
te h izo u n recor r ido por el ^ 
nas ter io de L a s Huelgas. En 
p r o v i n c i a el comisarlo gene 
se de tuvo a a d m i r a r la ermlü 
v i s i g ó t i c a de Quln tan i l l a de Uji 
V i ñ a s y ias ru inas del monas, 
t e r io de San Pedro de Adama 
que, en su d í a , s e r á n traslada, 
das a l lugar que designe la Dii 
r e c c i ó n genera l de Bellas Ar-
tes p o r hal larse comprendida! 
tales ru inas en l a zona de laj 
obras del embalse de Retuerta, 

A d e m á s el s e ñ o r Alomar ». 
t e n d i ó su recor r ido al tnóiias. 
t e r i o de Santo Domingo de tú 
los y a Covarrubias . 

A y e r , lunes, v i s i t ó Leme j 
O u m l e l de H i z á n , contlnuah^ 
d e s p u é s v ia je hac ia Madrid, 

S A N R g g u E p n 

C a l i f i c a c i ó n 

m o i a l de 

e s p e r t a r u 
C O L I S E O . — " U n mar 

c iano en Ca l i fo rn i a " (2) j 
y "Cons tant ino el GiaU* 
de" (2) . 

A V E N I D A . — "La cal­
da del Imper io romano" 

C O R D O N . - " Z u l ú " («. c) 

C A L A T R A V A S . — "W 
nueva Cenic ienta" («• c)' 

G R A N T E A T R O . - "Tres 
herederas" (3). 

R E X . — « E l hombre del 
F . B . I.» (3) y « E l ruido V 
l a f u r i a » (3 R . ) 

A S T O R I A . - " A n a Such" 
(s. c.) y " U n amor en el 
conf ín del M u n d o " (s. c) 

C O N S U L A D O . — "L08 
locos a ñ o s vein te" (2)-

G O Y A . — "Consejos a 
media noche" (3 R ) . , 

1. n i ñ o s ; 2, mayore» de 
5 14 a ñ o s ; 3, mayores «¡fl 
• 18 a ñ o s ; 3-R, mayoret o* 
5 18 a ñ o s con reparo» í 
¡ 4 , g ravemente pel igre»5. • i 

inmmmmummmmmmmi 

G r a n T e a t r o 

M A Ñ A N A . 
7.45 T A R D E - U NOCH*-

V u e l v e n a Burgos lo» 
í d o l o s de 1» juventuf l 

con su grandioso 
s u p e r e s p e o t a c 

ja isitai 
— C O N — 

G E I U 
CHICHD GOJDIUO 
IOS ANGELES NEGROR 
a ü o i a b o r a c l ó n espe01* 

LOS I R U M K J asSIV 
¥ u n sensacional o j g j 
lie atracciones «»un 

— U N I C O D I A 

A U T O R I A Í r ? c 0 5 

t o d o s l o s rvBlJeflt¿ 
(Loca l idades » 1» v 



13 de Octubre «6 i w » D I A R I O D E B U P G O S 

HUEVOS H O G A R E S 
G a r c í a ~ S o p e l a n a 

0 ^ 

En la bas í l ica de Nuestra Se-
ftora de Begoña . de Bilbao, a r ­
t ís t icamente adornada, fue ben­
decido el pasado d ía 9 por el 
reverendo don J o s é M a r í a D a -
ñobelt la el m a t r i m o n i o de la 
bella y dist inguida s e ñ o r i t a de 
Durango M a r í a Beni ta Eopela-
na Iza con el doctor don E n ­
sebio G a r c í a Alonso. La novia 
que vest ía precioso traje de 
tul Dordado en . erlas, e n t r ó en 
el templo a los acordes de la 
marcha nupcial . Interpretada a l 
órgano por el maestro Zublza-
rreta, del brazo de su padre y 
padrino, don J o s é Lu i s Sopelana 
y el novio con su madre y 
madrina, d o ñ a Paulina Alonso 
de Garc ía , siendo portadores 

c o n m e m o r a c i ó n 

del "Día de la Hispam ¡dad" 

de las arras los n i ñ o s J o s é M a r 
nue l Diego y A n a L i d i a Cues­
ta. Ac tua ron de testigos por la | 
desposada su abuelo, don L u ­
ciano I za ; su hermano, don 
J o s é Ignacio; don J e s ú s Q u i n -
tanal , don J o s é A g u s t í n Blancou 
y don J e s ú s Sopelana. Por el 
novio su padre, don Ensebio 
G a r c í a ; su hermano, don E n ­
r ique , don l-edro Pascual, don 
J u a n M a r í a Ayo, don M a n u e l 
Cuesta y don J o s é Manue l Die ­
go. 

Seguidamente fueron obse­
quiados los invi tados con u n 
almuerzo en el " G u i l d Hal l ' s 
Club" , in ic iando d e s p u é s los 
novios su viaje de bodas. 

(Foto G A R R I D O ) 

(Viene de p r i m e r a p á g . ) 
labra el embajador Aznar. 

El minis t ro e s p a ñ o l de I n f o r -
. mación y Tu r i smo en u n m e n ­
saje, pleno de profundo sent i r 
hispánico, hizo una a f i r m a c i ó n 

' de los valores eternos que ador­
nan a todos los puebles de estir­
pe hispana. 

Siguió en el uso de la palabra 
el delegado permanente de E l 
Salvador en la O N U y ant iguo 

«-embajador en E s p a ñ a quien, tras 
sentidas palabras de homenaje a 

' España en la h i s t ó r i c a fecha d e l 
Descubrimiento, p r e s e n t ó a l 
p róx imo orador embajador L e o -
boldo Ben í t ez , de E l Ecuador. 

El embajador B e n í t e z en una 
sentida a locuc ión que fué l a r ­
gamente ovacionada hizo un sen-

, t ido canto a l a E s p a ñ a eterna, 
"La E s p a ñ a c e l t i b é r i c a r o m a ­
na, á r a b e y medieval , c o n j u n ­
ción y crisol de razas y cul turas 

,. que tuvo su renacimiento a ú n 
antes del p rop io renacimiento 

europeo". 
Puso de manif iesto el g r a n 

equívoco en Estados Unidos an­
te la c e l e b r a c i ó n del "Columbus 
Day» (Día de C o l ó n ) , ya que, 
dijo, es una fecha to ta lmente 
española. Hizo h i s to r ia de l a 
evolución de la cu l tu ra e s p a ñ o ­
la y man i fes tó que l a E s p a ñ a de 
los Reyes C a t ó l i c o s estaba t o t a l ­
mente avanzada c i e n t í f i c a m e n t e 
Para comprender las ideas de l 
Descubridor y que fue precisa­
mente por u n e r ro r de c á l c u l o 
de Colón por lo que la Jun ta de 
científicos de C ó r d o b a r e h u s ó 
su ayuda. 

R i n d i ó t r i bu to a l a Reina Isa-
cel y a la c iv i l i zac ión e s p a ñ o l a 
en A m é r i c a haciendo h is tor ia de 

universidades do Santo D o -
n » n g o . Méj ico y L i m a y r e c o r d ó 
i u e San A g u s t í n oü l a c iudad 

m á s ant igua de los Estados U n í 
dos. 

Por ú l t i m o hizo constar que 
los pueblos hispanoamericanos 
no se i n d pendizaron de la Es­
p a ñ a eterna sino solamente se 
emanciparon. " L a gesta de la ] 
e m a n c i p a c i ó n es una gesta t o t a l - j 
mente e s p a ñ o l a " , d i jo , y t e r m i - . 
n ó levantando su copa por la ¡ 
E s p a ñ a eterna, E s p a ñ a a la que 
estaremos siempre no unidos 
porque la u n i ó n puede tener u n | 
s ignif icado po l í t i co , sino un imis ­
mados". 

Tan to e l s e ñ o r Fraga I r i b a r -
ne, como el embajador B e n í t e z , 
de E l Ecuador, fueron cord ia l -
mente felici tados por los emba­
jadores asistentes a l acto. En t re 
los delegados hispanoamerica­
nos al acto co rd ia l de a f i r m a ­
c i ó n h i s p á n i c a se encontraba e l 
delegado cubano. 

E l s e ñ o r Fraga se d i r i g i ó des­
p u é s del a lmuerzo a v i s i t a r a 
l a U n i v e sidad de Co lumbia 
donde sostuvo u n cambio de i m ­
presiones con dos colegas suyos, 
e l soc ió logo profesor Rober t K . 
M e r t ó n a quien hizo entrega 
de u n e jemplar de Estudios so­
bre los medios de c o m u n i c a c i ó n 
de masas en E s p a ñ a " , reciente­
mente publ icado por el profe­
sor Juan L i n z . 

Lea V d . D I A R I O D E B U R G O S 

P E R D I D A 
Col lar perlas de Catedra l 
a Museo y zona c é n t r i c a . 
G r a t i f i c a r á su d e v o l u c i ó n 

H O T E L F S P A N A 

'(Viene de pr imera p á g i n a ) 
l a " . P o r ú l t i m o , e i m a r q u é s 
de A r r i l u c e de Y b a r r a , e n 
n o m b r e de l a D i p u t a c i ó n p r o ­
v i n c i a l , h i z o e n t r e g a a l m i ­
n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s 
de u n a p l a c a e n l a que se l e 
n o m b r a h i j o p r e d i l e c t o de 
V i z c a y a 

U n a vez t e r m i n a d o s los a c ­
t o s ce l eb rados e n G u e m i c a , 
e l m i n i s t r o de A s u n t o s E x ­
t e r i o r e s , e m b a j a d o r e s y t o ­
dos los a s i s t en tes , se t r a s l a ­
d a r o n a L e q u e i t i o , d o n d e 
f u e r o n obsequ iados c o n u n 
a l m u e r z o o f r e c i d o p o r e l m i ­
n i s t r o e s p a ñ o l a l o s e m b a j a ­
d o r e s h i s p a n o a m e r i c a n o s . 

A l flnai y e n e l t r a n s c u r s o 
d e l m i s m o , l o s c o n c u r r e n t e s 
h a n s i do obsequiados c o n l a 
e j e c u c i ó n de c a n t o s y d a n ­
zas f o l k l ó r i c a s . 

D e s p u é s de es ta fiesta t i p l ­
ea, los e m b a j a d o r e s y l a s a u ­
t o r i d a d e s p r o v i n c i a l e s y l o c a ­
les se h a n t r a s l a d o a l f r o n ­
t ó n J a l - A l a i de G u e m i c a , 
d o n d e p r e s e n c i a r o n u n g r a n 
p a r t i d o de p e l o t a . 
O F R E N D A F L O R A L 

M a d r i d . — A m e d i o d í a de 
h o y , c o n m o t i v o de l a F i e s t a 
d e l a H i s p a n i d a d y fiesta n a ­
c i o n a l a r g e n t i n a , u n a r e p r e ­
s e n t a c i ó n de l a E m b a j a d a d e 
es te p a í s , p r e s i d i d a p o r e l m i ­
n i s t r o c o n s e j e r o s e ñ o r A r c o -
n a d a y a l t o p e r s o n a l c i v i l y 
m i l i t a r de l a m i s i ó n d i p l o ­
m á t i c a d e p o s i t ó u n a c o r o n a 
de l a u r e l c o n c i n t a s de l o s 
co lores n a c i o n a l e s de A r g e n ­
t i n a y E s p a ñ a , a l p i e d e l m o ­
n u m e n t o a I s a b e l l a C a t ó l i ­
c a e n e l paseo de l a C a s t e ­
l l a n a . — C i f r a . 

Z A R A G O Z A H O N R A A S U 
P A T R O N A 
Z a r a g o z a . — Z a r a g o z a h a 

v i v i d o c o n e l m a y o r f e r v o r 
y c o n u n a « n l m a c l ó n e x t r a o r ­
d i n a r i a , l a f e s t i v i d a d de l a 
V i r g e n d e l P i l a r s u P a t r o n a . 

Desde l a s c u a t r o de l a m a ­
d r u g a d a , h o r a e n q u e f u e 
a b i e r t a l a B a s í l i c a m a r i a n a , 
se h a n c e l e b r a d o ^ n e l l a d i ­
versos c u l t o s , c o n a s i s t e n c i a 
de u n a g r a n m u c h e d u m b r e 
de fieles. 

L a s a g r a d a I m a g e n l u c í a , 
a d e m á n de l a c o r o n a de l a 
c o r o n a c i ó n c a n ó n i c a , e l r i c o 
m a n t o d e l C a b i l d o , e n e l q u e 
h a n s i do p r e n d i d a s v« - l i o s í s i ­
m a s a l h a j a s d e l j o y e r o de l a 
V i r g e n . T o d o e l ' c m p l o a p a ­
rece p r o f u n d a m e n t e i l u m i ­
n a d o . 

E n t r e los ac tos de e spec i a l 
r e l i e v e ce l eb rados esta m a ñ a ­
n a , figuran a las c u a t r o y 
m e d i a , l a t r a d ' í i o n a l m i s a 
s o l e m n e de I n f a n t e s ; de s ­
p u é s , l a m i s a de los c a b a l l e ­
ros d e l P i l a r - m á s t a r d e , e l 
t r a d i c i o n a l R o s a r i o de l a 
a u r o r a y , a l a s once , l a s o -

D e c l a r a c i o n e s 

d e l m i n i s t r o 

d e l A i r e 

(Viene de primera págfnal 
guien par t icularmente tuviera 
u n i n t e r é s especial o quisiera 
llegar a hacerse p i lo to comercial 
po r sus propios medios, el M i ­
nis ter io del A i r e le d a r í a toda 
clase de Jacilidades. L o que pasa 
es que óe crea u n esfuerzo y ' u n 
sacrif icio personal y económico 
por par te del q u t t rata de / i a -
cerio, que no hay nadie que 
quiera. E n este momento e s t á 
abierta l a escuela de he l i cóp te^ 
ros del Min i s t e r io del A i r e y 
abier ta a todo aquel que quie­
ra , mediante el pago de los gas­
tos que ello supone, hacer apren­
dizaje. En este sentido, esta ¡Es­
cuela —dice el min i s t ro— l o 
mismo que hace pilotos para el 
propio Min i s t e r io del A i r e , los 
hace para otros Ministerios o 
estamentos del Gobiernos, me­
diante el pago del c á n o n corres­
pondiente. 

P A P E L E S P I N T A D O S 
N a r i o n a J e s y E x t r a n j e r o s 

I 
B U R G O S 

San Juan, 1 - Telf. 3791 
S E Ñ O R A ! P a r a d e c o r a p s u h o g a r r e c u r r a 

s i e m p r e a ( o p r á c t i c o y l o m o d e r n o 

í 

l e m n e p o n t i f i c a l , e n e l a l t a r 
m a y o r . 

O f i c i ó e l a r zob i spo de Z a r a ­
goza , D r . C a n t e r o C u a d r a d o , 
l l e g a d o e x p r o f e s o de R o m a y 
a s i s t i e r o n l a s a u t o r i d a d e s y 
c o r p o r a c i o n e s . 

E l a l c a l d e , a l o f e r t o r i o , h i ­
zo l a t r a d i c i o n a l o f r e n d a , que 
r e c i b i ó e l a r zob i spo . 

E l a c t o p o p u l a r m á s espec­
t a c u l a r de l a j o m a d a fue l a 
o f r e n d a de flores n a t u r a l e s , 
e n l a p l a z a d e l P i l a r , a n t e 
u n a m o n u m e n t a l i m a g e n d e 
l a V i r g e n , c o l o c a d a j u n t o a 
l a f a c h a d a d e l t e m p l o , e n s u 
p a r t e c e n t r a l , y cobre u n a 
g r a n t r i b u n a , a c u y o s l a d o s 
figuraban l a s b a n d e r a s h i s ­
p a n o a m e r i c a n a s y de l a s 
p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s . 

M i l l a r e s de m u j e r e s , j ó v e ­
nes y n i ñ a s , a t a v i a d a s t o d a s 
c o n t r a j e s t í p i c o s de l a s d i ­
versas r e g i o n e r e s p a ñ o l a s , 
o f r e n d a r o n g r a n d e s r a m o s y 
c a n a s t i l l a s de flores c o n los 
que se v a e n t r e t e j i e n d o u n 
m a n t o floral a l a V i r g e n y 
q u e a c a b a p o r c u b r i r t o t a l ­
m e n t e e l a l t a r , l a g r a n t r i ­
b u n a y p a r t e de l a g r a n p l a ­
za . 

D e s p u é s t u v o l u g a r l a p r o ­
c e s i ó n que r e c o r r i ó l a p l a z a . 
A l a p a r e c e r e n l a m i s m a l a 
i m a g e n proces iona1 de p l a ­
t a , e sco l t ada p l a G u a r d i a 
C i v i l , u n a b a t e r í a de A r t i ­
l l e r í a , c o n e s t a n d a r t e y b a n ­
d a de m ú s i c a , r i n d i ó h o n o ­
res de c a p i t á n g e n e r a l y se 
s u m ó a l a p r o c e s i ó n . 

A l l l e g a r l a i m a ,«jn a l cen­
t r o de l a p l a z a , se d e t u v o e l 
c o r t e j o p a r a que l a V i r g e n 
r e c i b i e r a e l f e r v o r o s o h o m e ­
n a j e de l a m u c h e d u m b r e a l l í 
c o n g r e g a d a r e a n u d a n d o des­
p u é s s u r e c o r r i d o p a r a e n t r a r 
de n u e v o e n e l t e m p l o . 
F I E S T A D E L A G U A R D I A 

C I V I L 
M a d r i d . — L a esposa de S u 

E x c e l e n c i a e l Je fe d e l E s t a ­
d o h a p r e s i d i d o l a m i s a c e ­
l e b r a d a e n l a i g l e s i a de S a n 
F r a n c i s c o e l G r a n d e , c o n m o ­
t i v o de l a f e s t i v i d a d de N u e s ­
t r a S e ñ o r a l a V i r g e n d e l P i ­
l a r , P a t r o n a de l a G u a r d i a 
C i v i l . 

L a eg reg ia d a m a fue r e c i ­
b i d a a s u l l e g a d a a l t e m p l o 
p o r e l d i r e c t o r g e n e r a l de l a 
G u a r d i a C i v i l , t e n i e n t e gene­
r a l Z a n ó n , a l t i e m p o que l a 
b a n d a de m ú s i c a de l a B e n e ­
m é r i t a i n t e r p r e t a b f e l h i m n o 
n a c i o n a l . D e s p u é s , fue s a l u ­
d a d a p o r e l v i c e p r e s i d e n t e 
d e l G o b i e r n o , c a p i t á n gene­
r a l M u ñ o z G r a n d e s ; m i n i s ­
t r o s de l a G o b e r n a c i ó n , q u e 
l u c í a u n i f o r m e de c o r o n e l 
h o n o r a r i o de l a G u a r d i a C i ­
v i l , M a r i n a y A i r e ; s u b d i r e c ­
t o r g e n e r a l de l a G u a r d i a 
C i v i l y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . 

T e r m i n a d a l a m i s a , u n a 
c o m p a ñ í a de l a G u a r d i a C i ­
v i l , r i n d i ó a l a esposa de S u 
E x c e l e n c i a los m i s m o s h o n o ­
res aue a su Uepada . — C i f r a 
A L C A N C E N A C I O N A L E I N ­

T E R N A C I O N A L D E L " D I A 
D E L A H I S P A N I D A D " 
M a d r i d . — Las noticias que se 

reciben de toda E s p a ñ a coinci­
den en poner de manifiesto la 
fervorosa c o n m e m o r a c i ó n de la 
Fiesta de la Hispanidad y de la 
S a n t í s i m a Virgen del P i la r . En 
todas las ciudades se celebraron 
solemnes actos religiosos y cu l ­
turales, e v o c á n d o s e l a gesta es­
p a ñ o l a del Descubrimiento de 
A m é r i c a . 

E n todos los pa í s e s iberoame­
ricanos, las representaciones d i ­
p l o m á t i c a s y la colonia espa­
ñ o l a exal taron, igualmente, la 
Fiesta de la Hispanidad en una 
serie de actos en los cuales, se 
ofrendaron coronas ante los mo­
numentos a Co lón y a Isabel l a 
C a t ó l i c a . — C i f r a . 

R e c t i f i c a c i ó n d e u n a p a r t a d o 

e n l a O r d e n s o b r e r e s o l u c i ó n 

d e l c o n c u r s o p a r a l o s " P o l o s 

Se r e f i e r e a l o s c e n t r o s d o c e n t e s 

La t o m a t o r i a para el m m a m p o D i M 
al año 1865 iae p i i l U m en el «Boletía» 

M a d r i d . — El " B o l e t í n O f i ­
c i a l " p u b l i c a r á m a ñ a n a , de l a 
Presidencia del Gobierno, una 
c o r r e c c i ó n de erratas de la o r ­
den de 9 de Octubre de 1964 
por la que se resuelve la se­
gunda fase del concurso convo­
cado para la conces ión de be­
neficios en los Polos de Promo­
c ión y de Desarrollo Indus t r i a l , 
cuyo texto l i t e ra l es el siguiente: 

"Adve r t i da una o m i s i ó n en el 

• • 
* * * 

M a d r i d . — H a l l o v i ­
d o d u r a n t e l a s ú l t i m a s 
24 h o r a s e n f o r m a d i s ­
p e r s a e n G a l i c i a , L e ó n , 
D u e r o , N o r t e de C a t a ­
l u ñ a y e n l a z o n a N o r ­
es te de T e n e r i f e y G r a n 
C a n a r i a . H a l l o v i d o 
f u e r t e e n e l l i t o r a l 
C a n t á b r i c o y c a b e c e r a 
d e l E b r o , r e c o g i é n d o s e 
38 l i t r o s e n S a n t a n d e r , 
30 e n F u e n t e r r a b í a , 22 
e n V i t o r i a y 21 e n B i l ­
b a o . H a n e v a d o e n l a s 
ú l t i m a s 24 h o r a s e n a l ­
g u n a s zonas m o n t a ñ o ­
sas d e l N o r t e de l a P e ­
n í n s u l a . H u b o t o r m e n ­
t a s e n B a l e a r e s y p u n ­
t o s de G a l i c i a , C a n t á ­
b r i c o y cabece ra d e l 
E b r o . L a s t e m p e r a t u r a s 
h a n s u f r i d o u n descen­
so g e n e r a l . 

T i e m p o p r o b a b l e p a ­
r a m a ñ a n a : C o n t i n u a r á 
e l t i e m p o i n e s t a b l e c o n 
chubascos m á s d é b i l e s 
a l N o r t e de G a l i c i a , 
C a n t á b r i c o , c ab e c e r a 
d e l E b r o y P i r i n e o s . N u ­
b o s i d a d v a r i a b l e e n e l 
r e s to . D e c i r c i m i e n t o de 
l a f u e r z a d s ] v i e n t o c o n 
t e m p e r a t u r a s e s t a c i o ­
n a r i a s . 

L a s t e m p e r a t u r a s e x ­
t r e m a s de E s p a ñ a h a n 
c o r r e s p o n d i d o a M u r c i a 
c o n 24 g r a d o s y l a m í ­
n i m a a L e ó n c o n dos . 

jas e . r t re i . ias de M a ­
d r i d h a n s ido de 15,2 
a l a s 14 y de 8,2 a l a 
u n a . - C i f r a . 

Una nave espac ia l r u s a 

con t r e s t r ipu lante s 
(Viene de primera página i 

rusos, d e s p u é s de haber sobre, 
volado el territorio de la U n i ó n 
S o v i é t i c a h a n enviado el s i ­
guiente mensaje: « N o s encon­
tramos perfectamente. L a mi ­
s i ó n que se nos h a encomen­
dado s e r á cumpl ida». 

L a Agencia «Tass», que h a 
difundido dicho mensaje, indica 
que el m é d i c o que v a a bordo 
del veh ícu lo espacial, Boris Y e -
gorof, h a sometido durante e l 
vuelo a sus c o m p a ñ e r o s a u n 
concienzudo reconocimiento m é ­
dico. 

E l coronel Vladlmir Komarof , 
director del equipo de tripulan­
tes, h a comunicado por su par­
te a las estaciones terresrtres 
los datos siguientes: «Las con­
diciones de la cabina de la na­
ve son normales, l a pres ión es 
de 1,1 a t m ó s f e r a s , la tempera­
t u r a es de dieciocho grados 
y l a humedad relativa es de 
58 por 100». 
P R A C T I C A S E N S E I S O B -

B I T A S 
M o s c ú . — D u r a n t e la tercera y 

cuarta órbi ta del vuelo espacial 
del «Aurora» se realizaron prue­
bas f i s io lóg icas a los astronau­
tas, incluyendo l a pres ión san­
g u í n e a y el funcionamiento de 
los pulmones, s e g ú n se dice en 
un anuncio oficial. E n l a cuar­
t a órbi ta los tripulantes cena­
ron. E l doctor Yegorof exami­
n ó a sus c o m p a ñ e r o s y a s | 
mismo. L o s resultados de los 
e x á m e n e s m é d i c o s no han sido 
facilitados. 

E n l a quinta órb i ta el inge­
niero Teutisetof hizo algunas 
observaciones c i en t í f i cas . E n l a 
sexta órbita, Komarof se hizo 
cargo del mando manual de la 
nave espacial. 
C O M E N T A R I O E S T A D O U N I ­

D E N S E 
Washington.—El Gobierno de 

los Estados Unidos h a indicado 
que sigue el vuelo espacial TU­
SO de una nave con tres t r i p a 
lantes con interés . 

£ 1 breve comentarlo fue pu­
blicado por el ministro de Asun­
tos Exteriores cerca de ocho ho­
r a s m á s tarde de haber anun­
ciado M o s c ú el é x i t o de su vue­
lo espaciaL 

E l portavoz m a n i f e s t ó en una 
conferencia de Prensa que se 
observaba este nuevo lanzamien­
to con interés y deseamos que 
la tr ipulac ión que v a a bordo 
del veh ícu lo espacial regrese a 
t ierra». 
V E R S i O N M O D E R N I Z A D A 

D E U N A F U T U R A N A V E 
L o n d r e s . — Kenneth W . Gat -

land, vicepresidente de l a «So­
ciedad Interplanetaria B r i t á n i ­
ca» h a manifestado que todos 
aquellos que siguien los pasos 
de la t e c n o l o g í a s o v i é t i c a espa­
cial saben perfectamente que 
R u s i a viene realizando pruebas 
de lanzamientos de v e h í c u l o s 
espaciales desde h a c e tres 
a ñ o s , rodeándo los de cierto se­
creto. 

« N o cabe duda que el «Vosk-
hod» es una vers ión moderni­
zada del veh ícu lo espacial «Ofa» 
que s e r á capaz de llevar a cabo 
u n vuelo espacial con hombres 
a bordo, alrededor de la L u n a 
con vuelta a l a T i e r r a , en u n 
plazo de tres años» , h a añad ido . 
N O L L E V A N « T R A J E E S P A ­

CIAL» 
Moscú .—Los tres cosmonau­

tas a bordo del «Aurora» no 
utilizan trajes espaciales, s e g ú n 
informa la Agencia «Tass». 

Comunicando desde el centro 
de control espacial sov ié t i co , cu­
y a loca l izac ión no da «Tass» , 
dice que «nadie estaba sorpren­
dido por la inusitada aparien­
c i a de los c o s m o n a u t a s » . 

apartado sexto de) a r t í c u l o se-
i u n d o de la ci tada Orden, p u ­
blicada en el " B o l e t í n Ofic ia l 
del Estado" n ú m e r o 243. de í e r 
cha 9 de Octubre de 1964, se 
transcribe a c o n t i n u a c i ó n la 
opor tuna rec t i f i cac ión de dicho 
apar tado que q u e d a r á redacta­
do asi : 

"Sexto. Los Centros docentes 
t e n d r á n derecho a los beneficios 
s e ñ a l a d o s por el grupo " A " c i ­
tado en el anexo n ú m e r o dos, 
s i éndo le s otorgada la s u b v e n c i ó n 
con cargo a las correspondientes 
part idas del presupuesto de gas­
tos del Min i s t e r io de E d u c a c i ó n 
Nacional y con arreglo a lo dis­
puesto en la ley de 20 de J u l i o 
de 1955. cuando se trate de Cen­
tros de f o r m a c i ó n profesional, 
y a l decreto 1.614-1964 de 27 de 
Mayo , y orden minis te r ia l de 
6 de J u n i o de 1964, reformada 
por la de 17 de Septiembre de 
1964, cuando sean Centros dfe 
E n s e ñ a n z a Media" . 

T a m b i é n publ ica el " B o l e t í n 
o t ra orden de la Presidencia del 
Gobierno por la que se oonvocfc 
concurso correspondiente a l a ñ o 
1965 para la conces ión de be­
neficios en los Polos de Promor 
c ión y Desarrol lo Indus t r i a l . 

Un m m m se i a la te 
cansa la mart 
en la carretera 

G u a r d a a b r a s a d o e n u n i n c e n d i o 

M a d r i d — E n u n incendio re­
gistrado esta madrugada en u n 
a l m a c é n de mater ia l electrodo­
m é s t i c o , situado en la calle del 
puente de Vallecas, r e s u l t ó 
muer to entre las llamas, Juan 
Ricote de la Puente, que t ra­
bajaba como guarda de noche 
en el citado a l m a c é n . . 

A l parecer, la v i c t i m a se ha­
l laba durmiendo cuando se p ro­
dujo el siniestro.—Cifra. 
A C C I D E N T E D E 

C I R C U L A C I O N 
Oviedo.— U n muer to y u n 

her ido grave han resultado en . 
u n accidente de c i r cu l ac ión . Una 
motocicleta conducida por L a u ­
reano Amador F e r n á n d e z M é n ­
dez, de 20 a ñ o s y en la que 
i b a t a m b i é n J o s é Alvarez Fer­
n á n d e z , de 22, ambos de G i j ó n , 
a l bajar la cuesta de la M a n -
zaneda, en Olloniego, d e r r a p ó y 
se es t re l ló cont ra u n tu r i smo 
que guiaba Desiderio G a r c í a 
L le ra , de Moreda, s in . que és to 
pudiera evi tar el encontronazo. 

De resultas del accidente, fa­
l lec ió poco d e s p u é s J o s é A l v a ­
rez. E l conductor de la " m o t o " , 
sufre lesiones de c a r á c t e r gra­
ve.—Cifra. 
T R E S M U E R T O S POR 

A T R O P E L L O 
L e ó n — E n el k i l ó m e t r o 403 

de la carretera de M a d r i d a L a 
C o r u ñ a , se r e g i s t r ó u n accidente 

Una presa se flerrailia ee f iztaya 

y 
O t r a s d o s h a n d e s a p a r e c i d o 

Bi lbao. — Cua t ro personas h a n 
resultado muertas y otras dos 
h a n desaparecido, d á n d o s e l a s 
t a m b i é n como fallecidas, a con­
secuencia del der rumbamiento 
de una presa de agua para l a ­
vadero de minera l , de la m i n a 
de la c o m p a ñ í a "Orconera", en 
Or tue l l a (Vizcaya) , a unos 15 
k i l ó m e t r o s de Bi lbao . 

El t r á g i c o suceso o c u r r i ó a 
las siete de ia m a ñ a n a . Por 
efectos del temporal de l l u v i a 
y v i e n t a los muros de la presa 
estallaron y una for t ls lma t r o m ­
ba de agua y bar ro se p r e c i p i t ó , 
con ex t raord inar ia violencia, por 
una pendiente ce m á s de cien 
metros de a l tu ra . 

El gigantesco a lud c a y ó so­
bre dos viviendas construidas a l 
pie de la colina, frente a los 
hornos de la c o m p a ñ í a franco-
belga, a la entrada de Or tue l la . 
h a c i é n d o l o de l leno sobre una 
de el las que ha sido ma te r i a l ­
mente demolida y arrastrada por 
l a impetuosa corriente de agua 
y lodo, hasta el extremo de no 
dejar ras t ro de ella. 

En esta casita, de una sola 
p lanta d o r m í a a la hora del 
accidente una fami l ia integrada 
por u n ma t r imonio , tres n i ñ a s 
de cor ta edad y la abuela de 
é s t a s . Cuando sobrevino el a lur 
v l ó n , un obrero a d v i r t i ó el i n ­
minente pel igro que se c e r n í a 
sobre los habitantes de la v i ­
vienda y. a toda prisa, comen­
zó a danzar piedras cont ra la 

S e a m p l í a el plazo 

a las Corporac iones 

locales p a r a c o n c e r t a r 

operaciones "extras" 

de T e s o r e r í a 

D E C R E T O S O B R E D E S T I N O 
D E M A E S T R O S A F E C T A D O S 
P O R C O N C E N T R A C I O N E S 

E S C O L A R E S 

M a d r i d — E l " B o l e t í n Of ic ia l 
del Estado" p u b l i c a r á m a ñ a n a , 
entre otras, las siguientes dis­
posiciones: 

Presidencia del G o b i e r n a — 
Orden por la que se a m p l í a en 
sesenta d í a s el plazo concedido 
a las Corporaciones locales pa­
r a concertar operaciones excep­
cionales de T e s o r e r í a . 

E d u c a c i ó n Nacional .— Deere-
t o sobre destino de maestros 
afectados por concentraciones de 
escuelas. O t r o por el que se crea 
u n museo a r q u e o l ó g i c o en L a 
C o r u ñ a . — C i f r a , 

ventana para prevenir a la fa­
m i l i a . 

Despertados los habitantes de 
l a casa, t r a t a ron de evacuar la 
v iv ienda, pero no tuvieron t i em­
po de hacerlo, pues la avalan­
cha penetraba ya en el edificio 
y l o derrumbaba. S e g ú n m a n i ­
festaciones de la esposa, que con 
su m a r i d o han sido los ú n i c o s 
supervivientes, t r a t ó de sacar 
de su cuna a la h i j a m á s pe­
q u e ñ a , de nueve meses, pero 
cuando se d i s p o n í a a hacerlo el 
a l u v i ó n se la a r r e b a t ó de los 
brazos y la a r r o j ó a varios cen­
tenares de metros de distancia. 
Los otros miembros de la fa ­
m i l i a fueron asimismo vio lenta­
mente dispersados por la co­
r r iente . 

Las v íc t imas son M a r í a Be­
g o ñ a y M a r í a Teresa Contre-
ras. de 8 a ñ o s y 9 meses de 
edad, respectivamente, que fue­
r o n halladas por los equipos de 
bomberos y fuerzas de la Gua r ­
d ia C i v i l a una distancia de 
cerca de 500 metros de la casa 
arrasada. L a o t ra n i ñ a . M a r í a 
Isabel López Contreras y la 
abuela. Bonifacia Contreras Va-
l le jo de 59 a ñ o s de edad, todas 
naturales de Ortuel la . yacen tor 
d a v í a sepultadas bajo una capa 
de fango de unos dos metros de 
espesor que se extiende sobre 
una amplia zona totalmente de­
vastada, sin que los equipos de 
rescate hayan podido hasta aho­
r a localizarlas. 

L a casa contigua, mayor y 
m á s resistente, r e s u l t ó t a m b i é n 
afectada por la avalancha, pero 
con bastante menos intensidad 
que la destruida. 

Se encontraban en ella ocho 
personas de las cuales sólo ha 
muer to . Amador Rodr íguez , de 
36 a ñ o s , guardaagujas de la 
Renfe, que p e r e c i ó ahogado por 
l a corr iente mientras d o r m í a . 
L a sexta v í c t i m a ha sido un 
obrero hasta ahora no iden t i ­
ficado, que transitaba por aquel 
lugar y se v io arrastrado por 
l a t romba sin poder defenderse 
de la acometida. 

Los padres de las tres n i ñ a s 
fallecidas pudieron ser rescata­
dos a bastante distancia de la 
casa destruida. Providencialmen­
te só lo han sufrido heridas y 
contusiones de escasa gravedad. 
Fueron trasladados a la Resi­
dencia Sani tar ia dé Cruces, d o n i 
de se encuentran hospital iza­
dos. 

« P e a t ó n : L e eortesls 
•*€ demuestra andando 
respete loe derecho» d« 
(os demás», 
observar. 

rmh 

E L S E Ñ O R 

D o n J u l i á n B i i n g a s D u e ñ a s 
( I N D U S T R I A L D E E S T A P L A Z A ) 

F a l l e c i ó e n e l d í a de ayer , a los 68 a ñ o s de e d a d , c o n f o r t a d o c o n los San to s 
S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q . E . P . D . 
S u r e s i g n a d a esposa, d o ñ a P a u l a C h a v e ; h i j o s , P e d r o ( i n d u s t r i a l ) , A l f r e d o ( c a ­
p i t á n de C a b a l l e r í a ) y E l v i r a ; h i j o s p o l í t i c o s , Jose f ina P o r t u g a l , M a r í a d e l 
P i l a r Velasco y E u g e n i o M o r a t i l l a ; n i e t o s ; h e r m a n o s , I l u m i n a d a , N a t i v i d a d , d o n 
F é l i x ( p á r r o c o de S a n J u l i á n , S a n P e d r o y S a n F e l i c e s ) , J o s é y F a u s t i n a ; he r ­
m a n o s p o l í t i c o s » A v e l i n o S á e z , F i l o m e n a M u n g u i a y E l i a s de G r a d o ; sobr ino -

p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 
R u e g a n o r a c i o n e s p o r el e t e r n o descanso d e su a l m a y l a a s i s t enc i a a l e n t l e 

r r o y f u n e r a l , c o r p o r e p r e s e n t e , que se c e l e b r a r á n e n l a Ig l e s i a p a r r o q u i a l de 
S A N L E S M E S , A B A D , H O Y . M A R T E S , a las C U A T R O , a c t o segu ido l a c o n d u c 
c l ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o d e S a n J o s é , p i adosos ac tos p o r los que K 
q u e d a r á n s u m a m e n t e a g r a d e c i d o s . 

V i v í a : V i t o r i a , 101 . 
B u r g o s , 13 de O c t u b r e de 1964. 

" L a M i s e r i c o r d i a " . G r a n F u n e r a r i a . 

que cos tó la vida a tres jó ­
venes. O t r a muchacha r e s u l t ó 
con heridas que han sido calif i­
cadas de p r o n ó s t i c o grave. 

S e g ú n parece, Rafael L ó p e z 
F e r n á n d e z , de 18 a ñ o s , vecino de 
Cacabelos, al que a c o m p a ñ a b a n 
Sara Alba , de 15, de Pleros y 
otra pareja formada por A b e l 
G a r c í a G a r c í a , de 19, de Caca­
belos y Felici tas G o n z á l e z , de 
16, de Fieros, se d i r i g í an por l a 
carretera. Iban , s e g ú n se cree, 
po r la izquierda, e Inopinada­
mente se vieron arrol lados po r 
u n c a m i ó n de l a m a t r í c u l a de 
L a C o r u ñ a , 10.494, que condu­
c í a una persona que hasta aho­
r a no ha podido ser identif ica­
da. E l v e h í c u l o l levaba el n o m ­
bre de la r a z ó n social He rma­
nos Enr ique Fuentes y se d i ó a 
l a fuga. 

Con el conductor del c a m i ó n 
iba o t ra persona y dos s e ñ o r i ­
tas, cuyos nombres tampoco h a n 
sido facilitados. 

Sara Alba fal leció en el ^c-
to, y dos de los otros j ó v e n e s 
fueron trasladados a Ponferra­
da, donde ingresaron en u n » 
c l ín ica , pero fallecieron poco 
después . Felici tas G o n z á l e z , su­
fre intensa c o n m o c i ó n cerebral , 
de p r o n ó s t i c o grave. 

A l parecer, el c a m i ó n pasd 
por Cacabelos con las luces apat 
gadas y marchaba por la carre­
tera general, a f i r m á n d o s e t a m ­
b i é n aunque no ha sido confir­
mada la noticia, de que ha sido 
detenido en Vil lafranea del Bier*» 
zc.—Cifra. 
H O M I C I D I O 

Sevilla. — A n t o n i o Agui le ra 
G a r z ó n , de 37 a ñ o s , d ió muer te 
con u n hacha a V í c t o r G a r c í a 
Caro de 28, en la barr iada de 
Torreblanca. Ambos t e n í a n an­
tecedentes penales. 

L a v í c t i m a del suceso hacía; 
objeto de constantes In ju r i a s 
y amenazas a Aguilera que, des* 
de h a c í a a l g ú n t iempo, h a b í a 
enmendado su vida. En Sü aco­
so, V íc to r llegó a personarse en 
el domic i l io de Antonio , p ro ­
v o c á n d o l e , a cuyo acto respon­
d i ó é s t e ú l t i m o esgrimiendo el 
a rma con la que p r o p i n ó a V í c ­
t o r u n fuerte golpe en el pe­
cho que le c a u s ó la muerte Ins­
t a n t á n e a — C i f r a . 
NLSO A H O G A D O 

Arrecife de Lanzarote—- E l 
n i ñ o de cuatro a ñ o s , J o s é Diez 
Morales, ha perecido ahogado 
a l caer a u n al j ibe en su do­
mic i l io en el pueblo de T e g u i -
se.—Cifra, 
T E N T A T I V A D E 

S A L V A M E N T O 
E u x t c n ( Ing la te r ra ) .— E q u i ­

pos de salvamento, t raba jan In^ 
tensamente para rescatar a do* 
operarios soldadores que h a n 
quedado encerrados en un t ú n e l 
inundado de 50 pies de profun­
didad en las c e r c a n í a s de este 
punto.—Efe 
PERECE UN M A E S T R O E N 

A C C I D E N T E 
Zaragoza.— Fa l l ec ió en el ao. 

to don J e s ú s de la Serna B u r -
galete, maestro nacional de San* 
t a Isabel (Guinea) , cuando e l 
tu r i smo RM—4864 c h o c ó con e l 
c a m i ó n NA—32239, conducido 
por Saturnino Jurco Astá iz , de 
Pamplona, en el k i l ó m e t r o 108 
de la carretera de G a l l u r a Sor 
r i a , t é r m i n o de M a g a l l ó n , 

R e s u l t ó con heridas de con-
s ' d e r a c i ó n , d o ñ a Rosa Sapue 
Quintero , esposa del fallecido y,, 
sus dos hijos, Lu i s M i g u e l y J e . 
s ú s Anton io .—Cif ra , j 

» ' iim 

Fallece otra de las 

v í c t i m a s de! acc idente 

que o c u r r i ó c e r c a 

de Miranda 
E n nuestra ú l t i m a e d i c i ó n b w 

sertamos una c r ó n i c a de nues«j 
t r o corresponsal en M i r a n d a que 
daba cuenta de un accidenta 
a u t o m o v i l í s t i c o que c o s t ó la v U 
da a u n contrat is ta de Obras* 
de San S e b a s t i á a y a uno de 
sus cinco hijos, l l amado Car los : 

Posteriormente se ha tenido| 
conocimiento de haber dejado 
de exis t i r t a m b i é n la n i ñ a del 
seis meses M a r í a Angeles que 
con el resto de sus hermanos 
fue trasladada • u n hospi ta l de 
V i t o r i a . 

M l a H o n 
n e c e s i t a r e p r e s e n t a n t e para* 
l a v e n t a y p r o p a g a n d a de s t ó 
especia l idades f a r m a c é u t i c a s ! 
e n l a c a p i t a l de B u r g o s y sm 
prov inc ia . Se ofrece sueldo y 
c o m i s i ó n . E s c r i b i r c o n d e t a ­
llado h i s t o r i a l profes ional u r ­
g e n t í s i m o a l n ú m . 1.215. 
A p a r t a d o 6.100. — M A D R I D . 

D e u n t i r o d e r r i b a 
t r e s p e r d i c e s 

Puebla del Pr inc ipa (Ciudad 
Real) . — "Dos p á j a r o s de un 
t i r o " se hablan matado hasta 
ahora sin que el hecho ex t r a ­
ñ a r a y menos si el hecho era 
dicho. 

Por ello es not ic ia que en es­
ta localidad, un cazador ape l l i ­
dado Regulllo. ha derr ibado de 
un disparo tres perdices, m á s 
otra que r e s u l t ó malher ida y 
que se supone c a y ó a unos cen­
tenares de metros m á s a l l á del 
¿ u n t o de la caveria. 
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A R A N D A D E D U E R O 
E N U N P A R T I D O D E P O C O 

R E N D I M I E N T O , L A A B A N -
D I N A V E N C I O A L A C U L ­
T U R A L L E O N E S A 

D u r a n t e todo el d í a del do­
m i n g o r e i n ó u n fuerte v ien to , 
con írecuentfcB chubascos, pero, 
a la hora de comenzar el p a r t i ­
do que h a b í a de jugarse c o n 
l a C u l t u r a l Leonesa, parece 
como si los elemeutos se die­
sen cuenta de ello, amainando 
t a n t o el viento, como la l l u v i a , 
aunque duran te la segunda par­
te, se presentaron nubes ame­
nazadoras, que l legaron a i n ­
quie ta r , pero que no pasaron 
de s imple amenaza. 

Puesta la pelota en juego, a, 
los 3 minu tos u n centro de So­
l a es rematado por Eugenio sa­
l iendo el b a l ó n a l to . E n el m i ­
n u t o 6 u n t i r o imponente de 
I t u r b c , bate por p r i m e r a vez 
l a puer ta de Teje i ro , i nauguran ­
do de esta f o r m a el marcador . 
A los 9 minutos , Samuel en d i ­
f íc i l pos i c ión t i r a a puerta, de­
ten iendo el b a l ó n el portero leo­
n é s . U n m i n u t o d e s p u é s es A r -
t e m i o quien dispara con t ra l a 
p u e r t a defendida por M a r c h a n ­
te, E n el m i n u t o 15, regis t ramos 
o t r o t i r o de I t u r b e que sale r o ­
sando el larguero. E n el m i n u ­
to 20 es Sola el qye repite e l 
t i r o que t a m b i é n roza el l a r ­
guero . U n m i n u t o d e s p u é s , A r -
te ra io t i r a saliendo el e s f é r i c o 
fuera . E n el m i n u t o 24, es Cho-
v i quien t i r a fuera . V a n 30 m i ­
nu tos de juego cuando so saca 
e l p r i m e r c ó r n e r con t r a la puer_ 
t a leonesa, que es sacado e n 
cor to , despejando la defensa. 
E n el m i n u t o 31, I t u r b e empal ­
m a u n centro de Sola, que de 
f p r m a imparable , bate por se­
g u n d a vez a Teje i ro . U n m i n u ­
to d e s p u é s Viesca m a r c a el ú n i ­
co t an to p a r a su equipo. E s t o 
a n i m a a los de l a Cu l tu r a l , sa­
c á n d o s e sendos c ó r n e r s c o n t r a 
l a puer ta r i b e r e ñ a en los m i n u ­
tos 34 y 40, l l e g á n d o s e a l des­
canso con e l resultado de 2-1 
a f avo r de los locales, que ha ­
b l a de ser de f in i t i vo . 

, E n l a c o n t i n u a c i ó n y con con­
t i n u a amenaza de l l u v i a , los leo­
neses e jerc i tan u n juego m á s 
r á p i d o , que les hace d u e ñ o s d e l 
t e r r e n o de juego, en p r i n c i p i o , 
f recuentando el á r e a a rand ina . 
E n e l m i n u t o 9 se saca u n c ó r ­
n e r con t r a l a pue r t a de M a r ­
chan te y en el 11, o t ro c o n t r a 
l a de Teje i ro . Sobre los 15 m i ­
nu tos reaccionan los locales y 
se n ive la e l domin io . V a n 19 
m i n u t o s cuando se produce e n 
e l á r e a p e q u e ñ a leonesa u n a 
m a n o , pero el colegiado hac ien­
do caso omiso a l a i n d i c a c i ó n 

del l l n l e r manda seguir el jue­
go. L a p r e s i ó n r i b e r e ñ a , sigue 
en aumento y f r u t o de ello es 
que se saquen 3 c ó r n e r s c o n t r a 
la pue r t a leonesa en los m i n u ­
tos 33, 37 y 40. E n el m i n u t o 
42 a u n centro de Sola v a n a l 
remate Samuel o I t u r b e . fa ­
l lando é s t e lamentablemente con 
la cabeza, pues dada la p r o x i ­
m i d a d de l a p o r t e r í a a u n pe­
q u e ñ o roce, el b a l ó n se hubiese 
colado en la red, f ina l izando el 
encuentro con el t r i u n f o de l a 
A r a n d i n a por 2 tantos a uno. 

Pese a la actual clasif ica­
c i ó n de ia Cu l tu r a l , p rodujo 
buena i m p r e s i ó n su a c t u a c i ó n 
en este encuentro. Sus hombres, 
en su m a y o r parte veteranos, 
juegan bien l a pelota y e s t á n 
bastante bien conjuntados, aun­
que desaprovecharon muchas 
ocasiones de t i r a r a puer ta . 
Ofrecieron una f i r m e resisten-
clc e h ic ie ron entre tenido el 
par t ido , a l par que emocionan­
te por la ince r t idumbre del re­
sultado, lo que se t r adu jo en 
un estado nervioso, no t r a n q u l , 
l i z á n d o s e é s t o s hasta que el co­
legiado p i t ó ei f i na l del encuen­
t r o . E n la delantera d e s t a c ó el 
a la derecha y Viesca que rea l i ­
zó u n t raba jo sordo pero e f i ­
caz, d i s t r ibuyendo juego y cons­
t i t u y é n d o s e en d i rec tor de la 
misma . Te je i ro estuvo bien, 
no pudiendo ev i ta r los dos Ro­
les que le marca ron , pues am­
bos t e n í a n marchamo de impa­
rables. E n la defensa, insegu­
r o el cen t r a l y m á s f i rmes los 
laterales. L a media estuvo a l a 
a l t u r a de las ci rcunstancias . 
Aunque escaso de p l a n t i l l a el 
equipo l eonés , s e g ú n nos m a n i ­
f e s t ó su entrenador Masobr io , 
de no tener lesiones, a lo lar­
go de l a temporada l i gue ra , l a 
C u l t u r a l n o d e s e m p e ñ a r á t a n 
m a l papel, como en l a ac tua l i ­
dad se desprende de su clasi­
f i c a c i ó n en le tabla . Masobr io , 
a l f i na l i za r el encuentro, nos 
m a n i f e s t ó , que se h a b í a hecho 
lo que se h a b í a podido y en 
ve rdad que a s í fue, pues el ha­
ber perdido por l a m í n i m a en 
campo con t ra r io , no s igni f ica­
ba u n a g r a n der ro ta . 

E n cuanto a l a A r a n d i n a . ve­
n imos observando que en estos 
ú l t i m o s par t idos no r inde co­
mo debiera. E s t á atravesando 
u n a cr is is , que esperamos sea 
de poca d u r a c i ó n , y a que, de 
seguir es! a b o c a r í a en una s i ­
t u a c i ó n h a r t o peligrosa, por lo 
que, aun ganando, f rancamen­
te no g u s t ó . N o ha llegado to ­
d a v í a a su punto de acopla­
m i e n t o y esta c i rcuns tanc ia ha­
ce que mien t r a s unos jugado­

res destacan, otros desmerecen 
en p r o p o r c i ó n a los pr imeros y 
de a h í l a di ferencia que apra-
c ia el observador y que en re­
sumen hace que los resultados 
sean m í n i m o s . E l a l a derecha 
fue lo que m á s d e s t a c ó , cons­
t i t u y e n d o el m á s f i r m e p u n t a l 
en l a l í nea de ataque, lo que 
demuestra una buena i n t e l i ­
gencia entre el ext remo y el i n ­
t e r i o r . I t u rbe . lesionado en u n 
tob i l lo , no pudo rend i r , siendo 
de l amenta r que esta les ión le 
aleje del equipo durante a l g u ­
nas jornadas hasta su restable­
c imien to . De no l legar a con jun­
tarse el equipo en los p r ó x i m o s 
entrenamientos, de los que e s t á 
fa l to , f á c i l m e n t e puede ser ba­
t i d o en sus desplazamientos, 
pues sigue adoleciendo del t i r o 
a puer ta , aunque en la p r i m e ­
r a parte del encuentro del do­
m i n g o , t i r ó m á s que l a j o r n a d a 
an t e r i o r en L e ó n . 

E l colegiado val l isole tano se­
ñ o r Mora t inos , i n c u r r i ó en v a ­
r ios errores, como fueron el 
no respetar 1» ley de la venta­
j a y el pasar por al to, fa l tas , 
como l a mano que se produ jo 

en el á r e a p e q u e ñ a leonesa., 
asistido en las bandas por los 
locales s e ñ o r e s P é r e z y M a r t í n . 
A l i n e ó a los equipos de la s i ­
guiente m a n e r a : 

C U L T U R A L L E O N E S A . — T e ­
j e i r o ; Marasa, Tato , M i r o ; A r a -
huotes, Cere i jo ; Chubano. Co­
r r a l , Viesca, Chov i . A r t e m i o . 

A R A N D I N A . — M a r c h a n t e ; Jo­
sé M a r i , Salva. I p a r a g u i r r e ; 
Prada , M i r ? v a l l e s ; Sola. Sa­
muel , I t u r b e , T i n o , Eugenio . 

Lea V d . D I A R I O D E B U R G O S 

la 

Boleia M m 
Vitoria, 21 

Oficina de Colocación 
Oferta núm. 922 
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LOS M E J O P 
E S T U Ü I . D O S 
DE PRECIO T 
F A B R I C A C I O N 

Almacenes 

M O L I N E R 

S o m b r e r e r í a , 10 B U R G O S 

E n e l m u n d o d e l a s M i s i o n e s s e e s t á 

r e a l i z a n d o u n a v e r d a d e r a r e v o l u c i ó n 

T o d a l a I g l e s i a d e b u p i e p a r a r s e p a r a l a n u e v a e t a p a m i s i o n e r a 

Declaraciones de Hons Sagarmínaga ante el "Domund de los tiempos nuevos" 
l a l u c h a c o n t r a e l hambre 
m o v i d a p o r l a F . A . O. y a'r,̂ . 

U n mis ionero p i lo t ando u n he­
l i c ó p t e r o : é s t a es l a imagen que, 
d i f u n d i d a p o r m á s de 300.000 
carteles anuncia este a ñ o la ce­
l e b r a c i ó n de l D o m i n g o M u n d i a l 
de l a P r o p a g a c i ó n de la Fe, que 
t e n d r á lugar en todo e l m u n d o 
c a t ó l i c o e l p r ó x i m o 18 de O c t u ­
bre . L a consigna de l D O M U N D 
este a ñ o es é e t a : " D o m u n d de 
los Tiempos N u e v o s —a t iempos 
nuevos, m i s i ó n nueva" . 

Mons . S a g a r m í n a g a —casi 40 
a ñ o s a l f rente do l a Obra de la 
P r o p a g a c i ó n de l a Fe en Espa­
ñ a — sigue p i l o t a n d o con en tu ­
siasmo y b r í o j u v e n i l esa g ran 
nave de la ayuda a las Misiones, 
que es l a O r g a n i z a c i ó n M i s i o ­
n a l Pont i f ic ia , c u y a jornada o f i ­
c i a l es e l ' D O M U N D . 

— ¿ Q u é o b j e t i v o t iene l a con­
signa de l presente a ñ o ? 

— E n todo e l M u n d o estamos 
asistiendo a una t r a n s f o r m a c i ó n 
i d e o l ó g i c a , social, m o r a l , e c o n ó ­
mica y p o l í t i c a , que configura 
eso que ya se ha dado en l l a ­
m a r " los t i empos nuevos". Es­
tas t ransformaciones se e s t á n 
rea l izando de m o d o m u y espe­
c ia l , con signo casi r evo luc io ­
n a r i o y a l m i s m o t iempo con u n 
r i t m o ver t ig inoso , en el m u n d o 
no cr is t iano. Consiguientemen­
te, debe cambia r l a es t ructura 
m i s m a de l a o b r a misionera . £ 1 
D O M U N D , que es una g r a n 
opo r tun idad p a r a t r a n s m i t i r 
anualmente a los fieles los p r o ­
blemas v ivos de l a Iglesia m i s i o ­
nera, quiere l l a m a r este a ñ o l a 
a t e n c i ó n sobre esta nueva eta­
pa de las Misiones , que of ic ia l ­
men te comienza con e l Conc i l io 
Va t i cano I I . 

— ¿ C u á l e s son las c a r a c t e r í s ­
ticas de esta n u e v a etapa de las 
Misiones? 

— H a y algo perraamente en l a 
v i d a mis ionera de l a Iglesia des­
de s u nac imien to hasta e l r e ­
t o r n o de J e s ú s a l fin de los t i e m ­
pos: es esa exigencia de u n i v e r ­
sal idad, que pertenece a l a en­
t r a ñ a misma de l a Iglesia y que 
es l a base y a l m i s m o t iempo e l 
impul so de l a m i s i ó n en todos 
los t iempos. Pe ro l a ca to l ic idad 
se real iza a d a p t á n d o s e en cada 
é p o c a a las c a r a c t e r í s t i c a s y a 
las posibi l idades y exigencias 
reales de los pueblos. Hasta ha ­
ce poco, l a m i s i ó n , que p u d i é r a ­

mos l l a m a r c l á s i ca , se ver i f i ca ­
ba p r i m o r d i a l m e n t e po r med io 
de misioneros extranjeros; hoy 
se camina hacia u n clero y una 
j e r a r q u í a na t ivos . Antes ex is ­
t í a n casi exc lus ivamente e l es­
fuerzo or ien tado a l a pred ica­
c i ó n y a l e jerc ic io de la car idad; 
hoy , a d e m á s , las Misiones rec la ­
m a n con urgenc ia u n gran t r a ­
bajo de a d a p t a c i ó n c u l t u r a l y 
de p r o m o c i ó n de c a r á c t e r socia l 
y t é c n i c o . L a Iglesia mis ionera 
h a de aparecer cada vez m á s 
como una colaboradora de todos 
los pueblos, que luchan en e l 
o rden humano, social, t é c n i c o , 
c u l t u r a l , p o l í t i c o y e c o n ó m i c o 
p o r u n p o r v e n i r me jo r . 

—Ent re tantos objet ivos de l a 
m i s i ó n n u e v a ¿ c u á l es l a m e t a 
p r i m a r i a de l a Iglesia mis ionera 
en nuestros d í a s ? 

— Y o creo que esta meta es 
l l e v a r a de f in i t ivo t é r m i n o l a 
g r a n " r e v o l u c i ó n mis ionera" , 
que se i n i c i ó con e l Papa P í o 
X I a l l á po r los a ñ o s 20: la n a t u ­
r a l i z a c i ó n de las Misiones. E l 
ob je t ivo de l a Iglesia mis ionera 
es hacer que l a Iglesia sea na ­
t i v a de cada pueblo y no una 
rea l idad ex t ran je ra . Este p r o ­
ceso se e s t á ver i f icando en los 
ú l t i m o s a ñ o s bajo u n signo 
alentador . V e a V d . Estas c i f ras : 
e l a ñ o 1889 s ó l o h a b í a 870 sacer­
dotes na t ivos en las Misiones. 
H o y son 13.200. Pero t o d a v í a es 
mucho m á s impor t an te l a p ro ­
m o c i ó n de l c lero na t ivo a l epis­
copado. Puede decirse que ex-

ALQUILERES' 
B A S C U L A N T E S y ca-
jas m e t á l i c a s . G ó m e z 
G a r c í a , A v d a . C i d , 63. 

JEN C A L L E c é n t r i c a se 
a l q u i l a piso amuebla­
do . T e l é f o n o 1884. 
N E C E S I T O piso c é n t r i ­
co en a lqu i le r . Te l é fo ­
no 3587. 
A B R I E N D O m o l i n o h a ­
r i n e r o . Hoyue la de R í o 
F r a n c o . Sa tu rn ino L l ó ­
r en te . 
C O C H E R A en a lqu i l e r , 
necesito. I n f o r m e s : P u ­
b l i c i d a d Alas . T e l é f o n o 
3612. 
S E A R R I E N D A huer ­
t a de 8 fanegas con v i ­
v i enda , en Vi l l ahoz . I n -
iformes. Text i les G u t i é ­
r rez . San I s i d r o . 13. 
S E Ñ O R A sola desea 
piso p e q u e ñ o sin amue-
i b l a r ) , en a l q u i l e r o 
amor t iaab le . T e l é f o n o 
2227. De 2 a 4. 

' A L Q U I L O piso amue­
blado , b a ñ o , calefac­
c i ó n T e l é f o n o 2274. 
N E C E S I T O piso c é n t r i ­
co m a t r i m o n i o joven . 
Ofe r t a s esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

A U T O M O V I L E S 
Y A U E S Ü R I Ü S 

A L Q U I L E R coches s i n 
conduc tor . J o y e r í a Ga-
dema. Paloma, 41 . T e l é ­
f o n o 5047. 

V E N D O bara to 
D . K . W . m i c r o b ú s , 
buen estado. Casa 
R u e r a . .Vi tor ia , 19. 

D . K . W . nuevo 
¡modelo , p la ta for ­
m a con to ldo , se-
m i n u e v a . G a s a 
R u e r a . V i t o r i a , 19. 

i l i l i 

c o n o t t u c a r 
Estos anuncios «c reciben en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n (Vitoria 13. t e l é f o n o 7148) 
de N U E V E de i* m a ñ a n a a D O S de la tarde y de C U A T R O a O C H O H E N O S 

C U A K T O de la tardo, as i como en todas las Agencias de Publicidad 
P R E C I O : 8 pesetas b a s t a d i e s palabras. C a d a palabra m á s , 0,80 pesetas. 

M O T O C A R R O T r l m a k , 
700 kg., c o n d u c c i ó n de 
a u t o m ó v i l . C a l e f a c c i ó n . 
E N T R E G A I N M E D I A ­
T A . Garaje T u r i s m o . 
V i t o r i a 29. 

C O M P R O Vespas 150 SE N E C E S I T A 
« M o t o r a m a » . T e l é f o n o 
3364. 

ch ica . S E N E C E S I T A mucha- C O C H E n i ñ o 

E R E N O S e l é c t r i ­
cos « I r u ñ a » . Garan ­
t í a absoluta. D i s ­
t r i b u i d o r E x c l u s i ­
v o : C o n t i n e n t a l 
A u t o , S. A . 

B A R R E I R O S . R e -
cambios or iginales . 
D i s t r i b u i d o r c f i ­
e l a 1: Con t inen ta l 

t u t o , S. A . ENSEÑANZAS 

E M B R A G U E S pa-
r a v e h í c u l o s d e 
p r o d u c c i ó n nacio­
na l , amp l io su r t i do . 
Comerc ia l V e 1 o-
M o t o . Teléf . 6946. 

A S E G U R E su v e h í c u l o 
en M u t u a Nac iona l del 
A u t o m ó v i l ; nos lo agrar 
d e c e r á . T e l é f o n o 3657. 

COLDCACIDNES' 

I n g l é s , 
buen sueldo. Doc to r cha, sepa algo de coc í - semmuevo, se vende. 
A l b i í i a n a , 1, 5.B, A . na, bien r e t r ibu ida , no San Carlos 1, cen t ro . 
N E C E S I T O muchacha ^ P ' ^ t a s e a mayor . SE V E N D E u n i f o r m e 
in fo rmada . Genera l i s i - Condestable. 4, l . " . y abr igo m i l i t a r de ca­
rne, 1, ífii T e l é f o n o SE O F R E C E encarga- detR. V i t o r i a , 49, 5.c, i z -
5054. M a ñ a n a s . do de a l m a c é n o cosa QUíerda. 
SE N E C E S I T A N clec- } ^ J ¿ | ; g J S f ^ 4 ^ 
t r ic is tas bobinadores y |óvfac!?n n ú m ° 1 9 
del a u t o m ó v i l . M a d r i d , ^o^-cacion n u m . 
n ú m . 7. Regis t rado O f l - SE N E C E S I T A pastor N E C E S I T O n r o f e s o r 
c inc C o l o c a c i ó n n ú m e - a z u r r ó n , en San M a - c o m n . í ; n f " r Z * M * I % Z 
ro s n m é s de Burgos . L a u - ^ P é t e n t e . Ciencias re -
r u r r i ñ « o . o reano de la Fuente . vWWa 6.'. I n f o r m e s en 
^ e . i ^ w S l r i : SE N E C E S I T A señor. * * * A d m i n i . t r a c i í n . 
nos V a d i l l o . Rey San para la l impieza po r E N Í E S A N Z A g a r a n t í -
Fernando . 8. Regis t ra - l a s 4 n ^ ? a n a s ó f t c i n £ ? r " zad,^' bachi l le ra to , r e ­
do O f i c i n a de Coloca- ™ef' Wl#f«B» 2959. Re- vál. '-it.s, magis ter io , g ru -
c ión n ú m . 912. g is t rado . O f i c i n a Co ló , pos reducidos. Santa 

cacion n ú m , 899. 

S O L A R calle i m p o r t a n ­
t e Vadi l los vendo cons­
t r u c c i ó n inmed ia t a . A l -
billofc. Vega, 36. 

GANADOS Y APERGS 
S E M B R A D O R A S , culti­
vadores, a r a d o s y re­
molques en existencia. 
G ó m e z García . Avenida 
de l Cid, €3. 
V E N D O 150 cabezas 
granado lanar . Coopera­
t i v a Fontioeo. 
S E V E N D E N dos pa ­
res de m u í a s a esco­
ger . Pa ra t r a t a r con 
V E N D O nar m u í a s 5 
a ñ o s , 1,50 alzada, t oda 
p rueba . J o s é Sendino. 
ig les ias . 
V E N D O t res m u í a s de 
t r e s a ñ o s , a toda p rue ­
b a y una yegua. A p o l i ­
n a r P e ñ a . Iglesias. 
S E V E N D E t e rne ra 
holandesa de ocho d í a s 
y dos de seis meses. 
Car re t e ra de Arcos , 12. 

H l i E S P E L t y 

¡ N E C E S I T O muchacha Clara . 57, A . 

A L Q U I L E R s in 
conduc tor a u t o e 
Seat 1400 C. l u j o ; 
Dauph ine , Seat 600 
S e r v i - A u t o . I n f o r ­
mes : Calzados L u i s . 
A l m i r a n t e Bon i faz 
1 1 . T e l é f o n o s 3585-
1133. 

S E V E N D E Ba r r e i ro s 
con volquete, ruedas 
nuevas, en m a r c h a : 
Studebaker , r u c d as 
nuevas en marcha . T r a ­
ta r , Cha t a r r e r i a . C a m i ­
no l a P la ta , 5. 

M U C H A C H A necesito, « ¡ p a cocina y asisten- f E . N i ? c E ? S I T £ a**.8" I N G L E S y f r a n c é s pa-
A v d a . del C id , n ú m . 10, ta . L a í n Calvo. 15. l .«. ̂ n t a R a z ó n , M e r c e r í a r a R e v á l i d a s , P r c u n l -
6.». C. Escalera dore- N E C E S I T A S E m u j e r ~ ° ™ Z : Miranf4a. 2. ve r suar io . profesor d i -
cha. para c o m p a ñ í a de s e ñ o - C H I C A necesito, sepa plomado, quince anos 
C H I C O para c a f e t e r í a , ra . o p c i ó n cocina y ca- sus obligaciones, m a t r i - experiencia. T e l é f o n o 
necesito. M i r a n d a , 7. ma. In fo rmes . A v e n i d a ™ o ™ dos n i ñ o s . Conde 3183. Laborables . 
Reg i s t ro Of ic ina Coló- del Cid . 45, 4.5, centro , ¿ o r f l a n a , J , js.» izqda. SE O F R E C E s e ñ o r i t a 

S e ñ o r e s de R i n c ó n . 

N E C E S I T O muchacha 
dar clases p r e p a r a c i ó n 
Bach i l l e ra to . T e l é f o n o 
1343. 

C O C H E S e in conduc tor 
Seat 600, Ondine . nue­
vos . San Juan 12. San­
t a Clara 57 In te r ior . T e ­
l é f o n o s 2904 y 1473. 
A R A H U E T E S . Cochea 
de a lqui ler s in chofer. 
Genera l M o l a . 20. T e l é ­
fonos 3440 y 6500. 
S E A L Q U I L A N cochea 
c i n conductor. San J u a n 
19 y Pisones 13. T e l é f o ­
nos . 3142 y 1147. 
A U T O S Pereda. A l q u i ­
l e r s in conductor . D a u ­
p h i n e 600 D . T e l é f o n o s , 
6555 • 8703. 
G A R A J E T u r i s m o . A l ­
q u i l e r s in conductor , 
modelos nuevos. V i t o r i a , 
29. T e l é f o n o 5594. 
A L Q U I L E R s in conduc­
t o r . Autos V i l l a . Pela-
y o . San Juan . 32. T e l é ­
f o n o 3190. 
C O C H E S de a lqui ler 
e i n c h ó f e r Arconada . 
Calzadas. 36. T e l é f o n o 
4795. 
A U T O • E S C U E L A de 
conductores «Guia» . San 
L o r e n z o 33. P r e p a r a c i ó n 
p a r a la o b t e n c i ó n de 
ca rne t de conducir . 
M I C K O B Ü S para v ia ­
j e s taxis, desde 3 a 15 
plazas. T e l é f o n o 4777. 
E X C U R S I O N E S m i c r o ­
buses Europa , 9, 9, 18 
plazas. T e l é f o n o s 7172 v. 

éam 

C O M P R A - ven ta 
v e h í c u l o s usados. 
A u t o A r a n d i n o . 
A r a n d a . T e l é f o n o 
155. 

c a c i ó n 856. P R E C I S A S E persona 
O F I C I A L u of ic ia la de conocimientos n i v e l 
s a s t r e r í a se precisa. I n - maestro indus t r i a l con 
formes : S a s t r e r í a Ca- exper ienc ia en matc -
m a r e i o . Plaza Rey San rialea p l á s t i c o s . D i r i g i r -
Fe rnando , 2. Regis t ra - se Apar t ado , 41. M i r a n ­
do Ofic ina C o l o c a c i ó n da de E b r o . 
n ú m . 864. s E N E C E S I T A N apren-
S E N E C E S I T A chica dices en Almacenes M o - P A R A M a d r i d se nece- S E Ñ O R I T A n a t i v a 
pa ra la cocina, no I m - nas tpr io . Of ic ina Co ló - s i t a muchacha. M a r t i - ¡ f rancesa d a r í a clases 
p o r t a sea mayor . H u e r - cacion. Ofer ta 915. nez Q0¡ Campo 1 1 » 

in fo rmada , 20 a 25 a ñ o s . 
E s p o l ó n , 2, l.». Tardes. CURSOS l ibres , bach l -
S E N E C E S I T A mucha- X . Í Z I T M ^ 
cha. L a i n Calvo, 35, 3.», f ía . A l b ó n d i g a . 9, 6.». 
izquierda. 21 . Te l é fono , 3621. 

t o del Rey. 20, 2.9. 
S E N E C E S I T A mucha - S E N E C E S I T A chica. 

C O M P R A - ven ta 
Seat, D K W , Re­
n a u l t A u t o A r a n ­
d ino . T e l é f o n o 155. 
A r a n d a . 

SE N E C E S I T A mucha - cha para cocinaf para Ivda del Cid 1 
cha para M a d r i d . A v e - San Sebastián. I n f o r - ¿ ,1°' .10' 14' 

mes. V i l l a Ar l anza . L a B ' escalera izquierda. 5. n ida G e n e r a l í s i m o , 
3.', izqda. Castel lana. 
C H I C A con informes se C O C I N E R A y chica ser-
necesita. Santander. 2, v ic io necesitamos pa ra 
2.9, dcha. 

[ D M P R A S Y V E M A V 

V E N D O D K W 
C o m b i y P l a t a . 
F o r m a m e t á l i c a , 
t o d a prueba. A u t o 
A r a n d i n o . T e l é f o n o 
155. A r a n d a . 

S E V E N D E c a m i ó n de 
gas-oi, 7 T n . , m u y ba­
r a t o In fo rmes E l e c t r i ­
c idad Val le jo . Calle Sa­
las. 
M O T O R I S T A S para­
brisas para motocic le­
tas con el 20 por 100 
de descuento. H e r m a ­
nos Fuente. San Pablo , 
18. 
S E V E N D E N : L a m -
bre t t a de 150. Montesa 
de 125, Vespa. Mo tob l c 
y Guzzi . V é a l a s y p r u é ­
belas en Ciclos A y a l a . 
Cal le M a d r i d . 16. 

S E V E N t o B moto Guz­
zi» 65, seminueva. Ve r ­
l a Garaje Carrasco. San 
P a b l o 

SE N E C E S I T A mucha­
cha de servic io . B u e n 
lueldo. Casa «Los C h i ­
l e s» 
N E C E S I T O repa r t ido r , 
barbones M a r t í n e z . Ca­
m i n o la P la ta . T e l é f o ­
no 3871. (Of ic ina Colo­
c a c i ó n . Reg is t ro n ú m . 
877). 

1 M P O R T A N T I S I M O : 
Gane 100 o m á s nese-

Colegio Rel igiosas ( a P O L L I T O S de puesta 
40 K m s . Burgos ) . I n - Duchess 60, huevo blan-
foxTnes: Alas . A l m i r a n - co. L a w t o n • Red hue-
te Bonifaz , 3. (Regis- v o rojo . Pol l i tos para 
t r a d o O f i c i n a Coloca- carne. Silver y Pi lhs . 

par t icu lares f r a n c é s -
i n g l é s a domic i l io , pre­
p a r a c i ó n e x á m e n e s , m é ­
todo acelerado. Te lé fo ­
nos 5305 - 2530. 
C L A S E S par t icu lares a 
domici l io , hasta 3.» B a ­
chi l ler , por Preuniver ­
s i tar ios . Calle A r a n d a 
de Duero , 5, 3.», izqda. 

F I L A T E L I A 
c ión n ú m . 916). 
SE N E C E S I T A m u c h a , 
cha p a r a M a d r i d , l i ­
bres los veranos s i con­
viene. M a r t í n e z d e l 
Campo, 1. I.8 
SE N E C E S I T A chica. 
V i t o r i a , 20, 3.5, izqda. 

S E L L O S correos Espa-
ñ a, compro, cambio. 

tas diar ias t r aba jando N E C E S I T O pas tor a 
horas l ibres z u r r ó n . T r a t a r con L a -

Gran ja Mi ra so l . Pisones 
7. T e l é f o n o 2960. 

ponederos ce- Aven ida Cid . 19. hab i -
m e n t ó p r e f a b r i c a d o » , t a c i ó n 12. 
buen uso. Calle F r a n ­
cisco Salinas, 23. 
V E N D O bidones va­
c íos . E s t a c i ó n Servicio, w n m x * n 
Br iv iesca . T e l é f o n o 183 V E N ^ doce m i l me-
V E N D O cant idad de t ros ter reno Pr63timo 

TINCAS 

en casa horas l ibres z u r r ó n . T r a t a r con Jua- ' ,7*1/_ « - ^ " . " " ^ ae K a r r i z A * Yl l f i ra Anar -
hombres, mujeres cual - dislao G o n z á l e z . V i v a r J ^ * Wbr i4o 7** 

A L Q U I L O h a b i t a c i ó n 
s e ñ o r i t a , s e ñ o r a sola, 
c é n t r i c o m u y confor-
tabhi . I n f o r m e s esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
C E D Í » dos habi taciones 
confor tables , c é n t r i c o , 
c a l e f a c c i ó n , agua ca-
. l ieníe . T e l é f o n o 1779. 
D O Y p e n s i ó n comple­
t a o d o r m i r . A l fa re ros , 
13. 1B dcha. 
D O Y h a b i t a c i ó n con dos 
camas o una indepen­
diente d o r m i r o pen­
s i ó n completa, en M e l ­
chor Pr ie to . 4. 6.9, dcha . 
(Fren te Merceda r i a s ) . 
P E N S I O N comple ta o 
d o r m i r . Cabestreros 7, 
D . 
P E N S I O N c é n t r i c a eco­
n ó m i c a . T e l é f o n o s 5382 
y 6194. 
P E N S I O N comple ta o 
s ó l o d o r m i r . Santa Cruz 
6, 3.«. 
D O Y p e n s i ó n comple t a 
o sólo do rmi r , c é n t r i c o 
y e c o n ó m i c o . T e l é f o n o 
6103. 

M U E B L E S ' 
V E N D O comedor. I n ­
formes, San G i l , 10, en­
tresuelo. 
S E V E N D E comedor . 
San Cosme, 22, 3.», iz -
a u i t r d a . 
V E N D O mesas de m á r ­
m o l y sillas de bar . se-
minuevas. B a r « E l Cor­
n e t a » San Pedro Car-
d e ñ a , 92. 

T R A S P A S O en B a r a - I 
ca ldo t i enda u l t r a m a - f 
r i n o s con v i v i e n d a 801 
m2,, b i e n ins ta lada, i 
O c a d i ó n . D i r i g i r s e : P u - i 
b l i c l d a d A s t u r . M á r t i -
t i r e s . 22, 2.9. B a r a c a l - j 
do. 
P O R edad avanzada 1 
se traspasa en Salas de 
los In fan tes la ac red i ­
t a d a fonda P a l l í n . R a ­
z ó n en l a m i s m a . 
T R A S P A S O local cua l 
ou i e r negocio. J e s ú s 
M a r í a O r d o ñ o , 3. 
T R A S P A S O local por 
n o poder lo atender. 
S o m b r e r e r í a , 23. 

T R A S P A S O local cen-
t r i q u í s i m o , apropiado 
cua lqu ie r clase negocio. 
I n f o r m e s , P laza Vega, 
10, bajo. 
S E V E N D E o traspasa 
b a r con bodega, comes­
tibles, c a r n i c e r í a , estan­
co, casa comidas con 7 
hab i t ac iones ampl ias , 
confor tables , agua co­
r r i e n t e , con t e l é f o n o y 
apa r t ade ro coches. I n ­
f o r m e s : Va l e r i ano V i -
i l anuava A r r o y o . Cela­
da de l Camino . 

TELEVISORES' 
« T E L E V I S O R E S 1 9 » 
ú l t i m o modelo ex t r a • 
p lano , l icencia ameri­
cana, con antena, vol ­
t í m e t r o y mesa, todo 
18.800 ptas. diez d í a s 
p rueba , s in compromiso 
ventas e plazos, garan­
t í a nbsoluta 6 meses. 
« C o m e r c i a l Velo M o t o » 
V i t o r i a 14. 

ceptuando algunos casos aisla­
dos, esta p r o m o c i ó n comienza 
bajo el pontif icado de P i ó X I ; en 
1940, siendo y a p o n t í f i c e e l Pa­
pa P í o X I I , los obispos n a t i ­
vos de las Misiones eran 28; h o y 
son 264 y entre ellos hay u n Car ­
denal africano, o t ro ind io , o t ro 
ch ino y u n j a p o n é s . 

—-La nueva etapa de las M i ­
siones ¿ s u p o n e una r e t i r ada de 
los misioneros extranjeros? 

— E n absoluto. Por desgracia, 
l a obra Ingente que l a Ig les ia 
mis ionera debe real izar en e l 
M u n d o y precisamente las nue­
vas exigencias de las Misiones 
rec laman cada vez con m á s 
apremio nuevas levas de mis io ­
neros. L o que v a r í a es el signo 
y l a es t ruc tura externa . E n l a 
fase an te r io r los p r imeros e q u i ­
pos de sacerdotes nat ivos e ran 
los colaboradores de l mis ione-
r a n í a ocupaba n o r m a l m e n t e los 
ro ext ranjero , que p o r su ve te -
puestos de gobierno y los car­
gos m á s elevados de l a j e r a r ­
q u í a . A h o r a se e s t á ver i f icando 
una t r a n s m i s i ó n de poderes y e l 
mis ionero ex t ran je ro se convie r ­
te en e l colaborador de l episco­
pado y de l c le ro na t ivo . Pero 
t o d a v í a puede decirse que no 
existe n i n g ú n t e r r i t o r i o de m i ­
s i ó n en e l que se hayan suscita­
do tantas vocaciones de l p r o p i o 
p a í s que p e r m i t a n e l re levo de 
los misioneros ext ranjeros . 

— S i l a m i s i ó n cambia en l a 
vanguard ia ¿ se t r a n s f o r m a r á 
t a m b i é n l a es t ruc tura de la co­
o p e r a c i ó n m i s i o n a l en l a re ta­
guardia? 

—Sinceramente creo que es­
ta re fo rma y t r a n s f o r m a c i ó n es 
una urgente necesidad. D e he­
cho las l í n e a s de í u e r r a de l a 
ayuda a las Misiones : se es­
t á n t ransformando en nuestros 
d í a s . Hace poco m á s de 25 a ñ o s 
puede afirmarse que l a Iglesia 
mis ionera solamente r e c i b í a ¿ y u » 
da de obras u organismos espe­
cifica y exclus ivamente mis iona­
les: las Obras Misionales Pon­
t i f ic ias y las obras par t icu lares 
de ayuda a las Misiones. H o y , a 
este frente , de c o o p e r a c i ó n m i ­
s ional se inco rpo ran nuevos or­
ganismos que di rec ta o ind i r ec ­
tamente po r su c a r á c t e r u n i v e r ­
salista o in te rnac iona l , prestan 
una c o l a b o r a c i ó n de e x t r a o r d i ­
na r io v a l o r a l a Ig les ia en las 
Misiones. A h í e s t á l a C á r i t a s I n ­
ternacional ; a h í e s t á esa ob ra 
grandiosa d é los c a t ó l i c o s a le­
manes "Mise reor" ; a h í e s t á l a 
c o l a b o r a c i ó n de los c a t ó l i c o s á 

da 
p o r 

y e s t i m u l a d a v i g o r o ^ t J S ? " 
l a I g l e s i a . P e r o yo ^ 

que la m i s i ó n n u e v a reclam' 
u n a r e f o r m a de l a misma Ore 
n i z a c i ó n M i s i o n a l Pontif icia «¿i'" 
adaptada a las exigencias de ' 

VARIOS 
P I S O S acuchil lados, 
barnizados. L a í n Calvo 
7. T e l é f o n o 3699 P u l i ­
dor . 
S E G U R O S de acciden­
tes de Trabajo . M u t u a 
l í d a d P r o v i n c i a l . Espo­
l ó n , 20. Burgos . 

I M P R E S O S co­
merciales , ca r t as 
t imbradas , ta r je tas 
5e v is i ta . Inv i t í i c lo -
nes. prospectos de 
propaganda, e t o 
T A L L E R E S G R A ­
B I C O S « D i a r l o de 
B u r g o s » . Calle V i ­
t o r i a , 18. T e l é f o n o 
2852. 

Cuiei edad. P a r a i n f o r - del Cid . 
marsc. env íen cinco pe- N E C E S I T O sementero, t i n n ' v ^ » i -

A « o ^ + o ^ n t . i ; , , „ c" v u n o . V i d a l Ugar r i za . Plaz-i Toros, vendo 11-

euperior, en gavi l las y tado 66- Burgos , 
enfai-dado., puesta des- P I S O ampl io f ren te 

124. L e ó n . 
S E N E C E S I T A 

deo R u l z . 
pana- A P R E N D I C E S 14 a 16 

( N a v a r r a ) . billos Vega, 36. 
Clara 

mano. 

c i a ) . R U i s T r a d o ^ O f í ^ i - d ó ^ l o S H e C ^ ^ S ™ ^ * í ¿ Í S ^ n S c l ó n " ? VCga• 
n a de C o l o c a c i ó n n ú - c a c i ó n n ú m . 918. t i v i d a d G u t i é r r e z . Ro- ¿6, n a b i t a c i ó n 6. 
m o r o 881. , yuela de R i o F ranco . 

N E C E S I T O chico de 14 ^ ^l^i VISNDO **** ca™*lla 
a, 16 a ñ o s pa ra most ra - fi55 Qdfi* ^ í " ^ * c o n « F ó r m i c a » roja. 

d e r o . Sr. Cuadrado, ^ ñ o s ^ ^ 
A l a r de l Rey (Palen- Siera Bu?gSe¿? C o í - ^ m a d e r a de o lmo de y e n d ^ p ^ J a v j 

P t R D I I l A S ' 

E X T R A V I O per ro ca­
z a en t é r m i n o Za lduen-
do. blanco, Po in te r , 
at iende po r «Sol». G r a ­
t i f i c a r é . A u r e l i a n o P é ­
rez Z u ñ e d a . 

I N Q U I L I N O : Cuantas 
dudas tenga sobre la 
ren ta , 1 a s r e s o l v e r á 
A s o c i a c i ó n de I n q u i l i ­
nos. Oficinas-consultas: 
San Juan , 24, entresue­
l o . 

d o r B a r Ambos M u n - ^ a-110*- - E?J*- abr igo p ie l , aparato ra-
dos. Plaza Vega, 27. clones, Regis t rado O f l - d io y ^Uero ^C3bal,ero 
O f i c i n a de C o l o c a c i ó n , f i n a de C o l o c a c i ó n . A v e n i d a C id . 87. 6.9 
O f e r t a n ú m . 854 Oferta n ú m . 883- 'üc recha . 

V F N D O piso nuevo en 
190.->0C con faci l idades. 
Buen s i t io . A lb l l l o s . 
Vega 36. 
1) N * C O solar paseo 
Quinta , vendo de ooa-
eióu . A lb i l lo s . Vega. 36. 

S E T R A S P A S A o 
a r r i e n d a negocio acre­
d i t ado , fonda-taberna-
estanco. L a m á s p r ó x i ­
m a a la Renfe . T e l é f o ­
n o í . R e i n o í a . 

F O T O G k a b a d o s 
C o n f e c c i ó n r á p i d a 
T A L L E R E S G R A 
F I C Ü S « D i a r l o de 
Burgos^ Precios 
ren ta Josos. C a l l e 
V i t o r i a . 13. T e l é í o -
QO 2852. 

L A A S O C I A C I O N de 
I n q u i l i n o s r e s o l v e r á sus 
p rob lemas de pisos y 
locales. Of i c inas : San 
J u a n . 24. • o ü - e s u e l o . 

t i empos n u e v o s y a l a m i -
m e n t a l i d a d de l o s catól icos í 
nuestros d í a s . P o r q u e es trist 
c o m p r o b a r q u e de hecho hoy \ 
c o o p e r a c i ó n d e los católicos 
las Mis iones es insignificante v 
que la I g l e s i a mi s ione ra q u e / 
r e t e n i d a a n t e actividades fo. 
p re sc ind ib l e s so lamen te por u\ 
t a de med ios ma te r i a l e s . La grañ 
r e v o l u c i ó n e n e l campo de v» 
c o o p e r a c i ó n r i i s i o n a l es una re 
v o l u c i ó n de l a menta l idad, e¡ 
l l ega r a a q u e l l a m e l i toda^ íá Je 
j a n a s e ñ a l a d a p o r P í o X I I f n 
E n c í c l i c a " F i d e l d o n u m " : "x^* 
perspec t ivas un iversa les de ja 
Ig les ia deben s e r las perspecti. 
vas no rma le s d e l a v ida cristia, 
n a " . 

— ¿ Q u é p e r s p e c t i v a s ofrece el 
D O M U N D de es te a ñ o ? 

— Y o soy s i e m p r e enormemen. 
t e o p t i m i s t a p o r q u e e l DOMUND 
n o me h a d e f r a u d a d o j a m á s . La 
ú l t i m a g r a n s o r p r e s a fue el año 
pasado. T o d o s los años el 
D O M U N D v a t en i endo un au. 
m e n t ó c o n s o l a d o r de cuatro o 
c inco m i l l o n e s d e pesetas sobre 
l a r e c a u d a c i ó n d e l a ñ o prece­
dente . Pues b i e n ; e l DOMUND 
de 1963 p a s ó e n n ú m e r o s re. 
dondos de 59 m i l l o n e s de pese, 
tas a 68 m i l l o n e s . E l aumento 
fue de 9 m i l l o n e s de pesetas, 
Es to r e v e l a p o r u n a parte el in-
t e r é s c r e c i e n t e d e nuestros ca. 
t ó l i c o s p o r l a O b r a de la Propa. 
g a c i ó n de l a F e ; pero t a m b ü a 
nos demues t r a p o r o t ro lado que 
las p o s i b i l i d a d e s de la genero, 
s idad m i s i o n e r a son casi i l imi -
tadas y que , a pesa r de estas el-
i r a s a p a r e n t e m e n t e brillantes, 
t o d a v í a e s t amos e n los comien­
zos de u n a g r a n m o v i l i z a c i ó n de 
l a gene ros idad mis ionera , por­
que 68 m i l l o n e s de pesetas nos 
d a n a p r o x i m a d a m e n t e una apor­
t a c i ó n m e d i a d e poco m á s de 
dos pesetas p o r c a t ó l i c o . Y los 
t i empos n u e v o s r ec laman de la 
r e t a g u a r d i a u n a c o l a b o r a c i ó n en 
personal , e n a y u d a c ora l y en 
apor tac iones m a t e r i a l e s que es­
t é a l a a l t u r a d e l a s enormes po­
s ib i l idades q u e a l a obra misio. 
ñ e r a de l a I g l e s i a se le ofrecen 
e n nues t ros d í a s . L a consigna 
d e l D O M U N D 64 qu ie ra llevar 
a todos los fieles esta inquietud 
y esta e spe ranza . 

T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a 
M A R T E S 

l,00:i 'Avance de Telediar lo . 
1,03:, Nuevos Ricos. Te le f i lm. 
I . 30: E l m u n d o en que v i v i ­

mos. L a marcha de la 
ciencia: Des t i l ac ión . E n ­
cuent ro con la m ú s i c a : 
C h o p i n en Mal lo rca . 

2,00:i Juegos O l í m p i c o s , en co­
n e x i ó n con E u r o v l s i ó n , 
v í a Polar . 

2,£0:; E n antena. ' E l cine". 
3,00: Te led la r io . 
3,20: P u n t o de vista. 
3.30: E l v ia jan te de Dios. 
3,50:, Revista para la muje r . 

"Economia d o m é s t i c a " . 
4,00: P rograma especial. 
7.00: Avance de Telediar io. 
7,03: I n g l é s para todos. 
7.30:; Temas de nuestro t i e m ­

po. 
7,55:. I n f o r m a c i ó n c u l t u r a l 
8,00:, Hombres del Oeste. Tes 

l e f i l m . 
8.30;, A v e n t u r a . E x p e d i c i ó n 

t rasalpina. 
8.50: D ibu jo s animados. 
9,00: Tragedias de la v ida 

vulgar . "Lance entre ca­
balleros", de Wenceslao 
F e r n á n d e z Florez. 

9,30: L a fami l i a po r dentro. 
9.45: Telediar io . 

10.03: L a u n i ó n hace la fuerza 
I I . 00: E l santo. Te le f i lm. 
12,00:; Juegos Ol ímpicos . 
12,30: Telediar lo , despedida y 

cierre . 

M I E R C O L E S 

1,00: Avance de Telediar lo . 
1.03: E l vagabundo tío las Is­

las. Te le f i lm. 
1,30: E l m u n d o en que v i v i ­

mos. E l cuerpo y la sa­
l u d : L a t c r r amlc ina . 

2.00: 

2.50: 
3,00: 
3.20: 
3.30: 
3,50: 
4.00: 
6.30: 
6,33: 
7,00: 
,7,30: 

7,55: 
8,00: 

8,30:, 

3,30: 
9.45: 

10,00: 
10.03: 
10.30:, 

W a l V e l o - M o t o 

¡Vis ión d e l ar te : M.ascar 
r a d a . 
Juegos O l í m p i c o s , en cch 
n e x i ó n con Eurovlsión, 
v í a P o l a r . 
E n a n t e n a . 
T e l e d i a r i o . 
P u n t o d e v'.rta. 
E l v i a j a n t e de Dios ( I I I ) . 
R e v i s t a p a r a la mujer, 
C h e y e n n e . Telef i lm. 
A v a n c e de Telediarlo. 
P o r t i e r r a , ma r y aire. 
O r i e n t a c i ó n profesional* 
T e m a s d e nuestro tiemr 

po . 
I n f o r m a c i j n cul tura l . 
Sa la d e concierto -Re* 
c i t a l d e Nerc lso Yepes. 
R u m b o a l o descouccldo. 
T e l e f i l m . 
C l u b d e -^ensa. 
T e l e d i a r l o . 
E l p r o g r a m a de m a ñ a n * 
Es ta es s u vida. 
P r i m e r a í i l a . " E l corr 
« a r l o " , d e M a r c e l 
' A c h a r d . 

liQ' ¿ . u e g o s O l í m p i c o s . 
12,30:, T e l e d i a r l o , despedida X 

c i e r r e . 

H E R N I A D O S 
Su comodidad y seguridad la tiene usando el moderno oí) 

turador HERROT. 
*t«.c ^ ^ A í . 0 8 obt^adores para HERNIAS t EVENTRAClO-
NES. FAJAS, CORSES y PLANTILLAS ORTOPEDICAS Espe­
cialmente construidas a medida para cada caso 
A V I ^ ^ I O ^ 1URG0S' 61 ^ 17 dC >Ctubre c'n eI 

GABINETE ORTOPEDICO H E R R Q T 

Glorieta Luca de Tena, 1 . — M A D l l I i T ( c . S. 19.056) 

Compañía Telefónica 
Nacional de España 

Se admite personal de 18 a 27 años para cursillo 
de Capacitación de celadores. 
Informes: 

CENTRAL DE TELEFONOS DE B U R G O S 
Conde Jordana, ? 
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Con grao solemnidad y fervor 

se c e l e b r ó en Burgos la fiesta 

de Vuestra S e ñ o r a del Pi lar 

E n s u h o n n í h u b o d i v e r s o s a c t o s o i g a n i z a d o s p o r l a 
G u a u l m C i v i l ^ C u t M | ) ü d e C o i i c o s . C o i o n i o a i o g o n c s n 
A . C . I . y C o i l e d o h o n o i d o N u c s l m S e ñ o r a 

H a y o t r a s d o s 
s o l i c i t u d e s 
d e l " P o l o " 
c l a s i f i c a d a s 
e n e l g r u p o A ) 

Siguiendo piadosa tradición, 
Burgo« conmemoró ayer, con 
eran solemnidad y fervor, la 
festividad de Nuestra Señora 
del Pll»r-Flasta nacional, en comemo-
ración de la gesta del Descu-
brlmiento de América, se izó el 
pabellón nacional en los edifi­
cios públicos, vistiendo de gala 
las tropas la guarnición y 
cerrando el comercio y la in­
dustria. 

resde primera hora se vie­
jón concurridísimos los 'dis­
tintos templos burgalesas, sien­
do infinidad los fieles que se 
acercaron al comulgatorio pa­
ra recibir el Pan de los Ange­
les. 

Los cultos patronales organi­
zados por las distintas institu­
ciones que se encuentran acogi­
das al patronazgo de Nuestra 
Señora del Pilar se vieron asi­
mismo rodeados de gran con­
currencia, cerrándose dichos ao-
tos con la procesión que, a pri­
mera hona de la noche y par­
tiendo de la Iglesia de San Lo­
renzo, recorrió diversas calles 
entre el fervor popular. 

A continuación ofrecemos, en 
sumario compendio informati­
vo, una información sobre los 
distintos actos celebrados por 
las aludidas instituciones. 
LA GUARDIA CIVIL 

A las once y media, y en la 
iglesia de la Merced, celebró el 
benemérito Cuerpo de la Guar­
dia Civil la fiesta de su patro-
na la Virgen del Pilar. 

Previamente se situó ante el 
referido templo una compañía 
de la Guardia Civil acompaña­
da por las bandas de cornetas 
y tambores del Regimiento de 
San Marcial y la banda de mú­
sica, asi como la sección moto-
riwda de vigilancia y Auxilio 
en carretera, fuerzas que fue­
ron revistadas por el goberna­
dor civil, Sr. Perlado Cadavieco. 

Acto seguido dió comienzo la 
Santa Misa, que ofició el tenien­
te-vicario castrense, don Clau­
dio La Parra, predicando du­
rante la ceremonia el capellán 
del Hospital Militar, coman-

•dantc don Jaime Tovar. 
•I- Presidió el gobernador civil 

D. Eladio Perlado Cadavieco, 
al que acompañaban los presi­
dentes de la Audiencia y Dipu­
tación, señores Basanta y Dan-
causa, teniente fiscal Si*. Sa­
linas y alcalde Sr. Martín Co­
bos. 

Entre las representaciones 
militares figuraban el gober­
nador militar accidental gene­
ral León Goyri y los jefes de 
los Servicios de Artillería y Es­
tado Mayor, generales García 
Moreno y Chacón. 

En el presbiterio, en repre-
Bei)tación del Excmo. Sr. Arz­
obispo, se hallaba el limo Se­
ñor vicario general, D. Buena­
ventura Diez. 

También asistieron el delega­
do de Sindicatos Sr. Vázquez: 
comisario jefe de Policía señor 
Courel; capitán de la Policía 
Armada señor Sebastián; ayu­
dante de Obi-as Públicas señor 
Temlño, coroneles jefes de Cuer­
po y comisiones de los mismos 
y otras representaciones. 

Asimismo ocupaban lugar des­
tacado las damas de la Virgen 
del Pilar. 

Terminada la ceremonia re­
ligiosa las fueras desfilaron an­
te las autoridades. 

CUERPO DE CORREOS 
El Cuerpo de Correos honró 

asimismo a su Patrona la Vir­
gen del Pilar con una misa en 

iglesia parroquial de San 
Lorenzo el Real, que fue ofi­
ciada por den Basilio Pañuelos 
J en la que predicó el R. Pa­
dre Emeterio Sáenz de Burua-

benedictino de Silos. 
Presidieron junto con el ad­

ministrador principal de Co­
deos, señor Sáenz de Buruaga. 
ol primer teniente de alcalde, 
señor Glano- vicepresidente de 
ja Diputación y delegado de 
¡información y Turismo, señor 
;VUkUain; presidente de la 
audiencia provincial s e ñ o r 
¡Molinero; teniente coronel de 
•infantería, señor Navares Men-
oízábal, en representación del 
capitán general de la reglón; 
Rector de la Sucursal del Ban-
o de España, señor Sánchez y 

otras representaciones. 
En representación del señor 

^rzobispo, el canónigo don :4a-
ftttg Ayala. 
j "^"niñada la ceremonia, en 
' sala parroquial fue servida 

'os asistentes una copa de 
vl"o español. 

Al mediodía y en un céntri-
CftmieStaurante fuc servida una 
omida a la que asistieron to-
°8 Ios componentes del Cuer-

t . ^ Correos en esta plaza-
A ?0L0NIA ARAGONESA 

la i (3oce de la rna"ana- en T iglesia parroquial de San 
Ion?020 el Rea1' celebró la Co-nia aragonesa, radicante en 

«estra ciudad, la festividad 
ra ^ Patrona, Nuestra Seño­ra del pilar 
la0*1?6 la misa el párroco de 
Jr/^gresía. don Rufino Gó-
EnS,. 3(511,0 asistido por don 

villano Serna y don Toribio 
«reía, cantando desde el co­

ro la segunda pontifical de Pe-
rossi el laureado Orfeón Burga-
]és. Hizo el panegírico el reve­
rendo P. Florencio López, del 
Corazón de María. 

Presidieron la ceremonia el 
presidente de la Colonia don 
Andrés Humbría Alloza, a quien 
acompañaban el teniente coro­
nel de Caballería, señor Eche­
verría y Martínez de Marigor-
ta, en representación del capi­
tán general de la región; co­
mandante profesor de la Aca­
demia de Ingenieros, señor 
Corbi Lafita, que representaba 
al coroned director de dicho 
Centro castrense y diversas re­
presentaciones de las peñas y 
sociedades de esta plaza. 

A las dos y media, en el res­
taurante de Auto-Estaciones, se 
reunieron los aragoneses en 
fraternal comida. 
E L A. C. I. 

Por su parte, la Asociación 
Cultural Iberoamericana con­
memoró su fiesta con una mi­
sa, en la S. I. Catedral, a las 
doce y media. 

Ofició en la ceremonia y pro­
nunció elocuente plática el 
Rvdo. P. Avelino López, del 
I.B.M.E. misionero en Colom­
bia. 

Presidió el M. I. Sr. D. Am­
brosio Rebollo con el presiden­
te del A. C. I. Don José María 
Vicente Izquierdo y miembros 
de la Junta, señorita Martínez 
Acitores y señores Lacalle, 
Diez y Arias. 
LA CORTE DE HONOR DE 

SEÑORAS Y CABALLEROS 
DE LA VIRGEN DEL 
PILAR 
Como remate de la solemne 

novena que han venido cele­
brando en la parroquia de San 
Lorenzo en honor de la Vir­
gen del Pilar, ayer, fiesta del 
Pilar, tuvieren lugar los siguien­
tes cultos: 

Per la mañana ,a las nueve, 
celebró el R. P. Baquerc, S, J., 
orader de la novena, una solem­
ne misa de comunión, acercán­
dose a comulgar innumerables 
Heles. 
. .E l altar de lagartísima Vir-
gpn estuvo todo c.l día esplén­

didamente iluminado y fue vi­
sitado por incontables devotos. 

Por la tarde, a las oche, fue 
el acto final de la novena, ac­
túan de preste en la reserva, 
monseñor D. Buenaventura Diez, 
vicario general del Arzobispado, 
asistido de don Tcribio García 
y den Emiliano Serna. 

Herha la reserva, se inició 
la procesión, que recorrió las 
calles de San Lorenzo, San Juan, 
Almirante Bonlfaz, San Carlos 
y San Lorenzo. 

Abría la marcha la cruz pa­
rroquial a la que seguían las 
banderas de Acción Católica y 
Caballeros del Pilar, encuadran­
do la sagiada Imagen de la Vir­
gen, a la que seguía la Junta 
directiva y tadente coronel de 
Caballería, señor Echevarría, en 
representación del capitán ge­
neral, el preste y ministros que 
hablan actuado en la reserva y 
las señoras. 

Terminada la procesión, el re­
verendo Padre Baquerc, S. J., i 
pronunció una sentida alocu­
ción y se cantó la Salve y el 
Himno do la Virgen del Pi­
lar, 

l En el "Boletín Oficial 
K del Estado" correspon-
B diente al pasado día 10 se 
P publicaba la relación de 
% instancias aprobadas en 
| la segunda fase del con-
| curso para adjudicación 
»Í de beneficios derivados 
¡¡i del Piar de Desarrollo. 
| Dicho "Boletín" señala 
j»| entre las integradas en el 
| grupo A) a las de "La Ce-
* llophane Española" y de 
W. Sección F e m e n i n a de 
UI F. E. T. y de las JONS, 
* las cuales figuraban, res-
| pectivamente, en los gru- | 

pos B) y D). 
Por tar.tor, la clasifica­

ción correspondiente a es­
ta nueva fase es como si­
gue: 

Grupo A). — Veintitrés 
solicitudes. 

Grupo B). — Veinte. 
Grupo Cv. — Diecisiete. 
Grupo D). — Ocho. 

Hoy, c u a r t a conferencia 

del cic'.o 

sobre productividad 

Don Rosendo Fernández Fa-
rré, ingeniero de la ei ipresa In-
geco Gombert Española, des­
arrollará el tema "Proceso y 
Metodología en el planteamiento 
y puesta en marcha de una em­
presa". 

Al acto, que como de costum­
bre tendrá lugar a las ocho de 
la tarde en el salón de actos de 
la Caja de Ahorros Municipal, 
quedan expresamente invitados 
todos los empresarios,. adminis­
tradores y técnicos burgaleses, 

Todas las horaa son 
buenas para sei prüden 
te: Camina siempre aten 
fco, el peligro no avisa. 

N o v e n a a N u e s t r a 
S e ñ o r a d e F á t l m a 
e n l a s S a l e s a s 

La asociación de Nuestra Se­
ñora de Fátima, celebrará su 
acostumbrada Novena, del 13 al 
21, con los siguientes cultos: 

Por la mañana, a las 8,30 mi­
sa de comunión general con el 
ejercicio de la Novena. 

Por la tarde a las 7,30, Santo 
Rosario, ejercicio de la Novena, 
sermón a cargo dal R. P. Ramón 
María Andreu, S. J . de la Resi­
dencia de Valladolid, finalizando 
con la Reserva y Salve popular. 

Estos actos serán retransmiti­
dos por Radio Popular de Bur­
gos. 

Nota. ~ Por encontrarse en 
obras la iglesia de Santa Ague­
da, lugar donde dehía celebrar­
se esta Novena, los cultos corres­
pondientes a ella se realizarán 
en la iglesia de las RR. Madres 
de la Visitación (Salesas). 

G a r a j e O B L Y 
Plaza de Vega 

Talleres - Servicios 
Carburantes 

R a d i o C a s t i l l a 
Mañana. — 7,55: 'Apertura. 

Sintonía. Lectura do programas. 
7.58: Matinal Cadena SER. Bue­
nos días. Señor, por el P. So­
peña. El tiempo, por Mariano 
Medina. Deportes, por Vicente 
Marco. Nuestra ciudad, por Vi­
cente Rulz. En menos que can­
ta un gallo. Juego para listos. 
Humor. Don Pepito Tour. Un 
mensaje para usteu. La chacha 
Robot. Felicidades. 10,00: Pági­
na mañanera. 10.15: Consultorio 
y quiniela Avecrcm. 10.30: Ca­
pitulo 12 de la novela "El Caid". 
11,00: Al compás del trabajo. 
12.00: Angelus. 12.03: Escenario 
de la canción. 12,30: Capitulo 
12 de la novela "Látigo". 

Sobremesa. - 13.00: Dlsco-
manla, por Raúl Matas. 13.30: 
Discos dedicados. 14,00: Estre­
nos musicales: José Casas. 14,15: 
Noticias locales. 14.20: Tres mi­
nutos con la orquesta Paul 
Mauriat. 14,30: Retransmisión 
del diario hablado de Radio Na­
cional de España. 14,45: Infor­
mación financiera. 15,00: Discos 
dedicados. 15,45: Canciones a 
varias voces. 16.00: Capitulo se­
gundo de la novela "Entre dos 
amores". 16,30: Músicos céler 
bres: Guridi. 

Tarde. - - 17,00: Capitulo sép­
timo de la novela "La intrusa", 
17.30: Capitulo 12 de "La estre­
lla de Ronda". 18,00: Programa 
en cadena: Diana Tu-Tú, 18.15: 
Ritmos y canciones de actuali­
dad. 18,30: Capitulo 27 de la 
novela "Fijaos en los lirios". 
19,00: Usted elige: Discos solici­
tados por los señores abonados. 
19,30: La hora de la zarzuela: 
Black el payaso, de Sorozábal. 

Noche. — 20.00: Capitulo sép­
timo de la novela "Redención". 
20,30: Programa en cadena: Ga­
ne por puntos. Teatro de los 
Quintero. Mundorama. 21,45: 
Avance informativo. 21.55: No­
ticiario deportivo Terry. 22.00: 
Retransmisión del diarlo habla­
do de Radio Nacional de Espa­
ña. 22,15: Noticias locales. 22,30: 
Exitos del momento. 23,00; Con­
cierto para la noche. 24,00: 
Cierre, 

precisa Asociación de 
fabricantes de máqui­
nas - herramientas, que 
a c t u a I m ente venden 
aceros» chapas, útiles 
lubricantes. Escribir se­
ñor Soto, Hotel Torrón-
tegui. — BILBAO. 

s i s u PROBLEMA e s 

e l trabajo en zonas s in corre teras . . . 

r 

m m m 

0V.BR Porque es el vehículo diseñado espe­
cialmente para los trabajos 

i los terrenos "más duros 
mas 

la SOLUCION e s 
L A N D - R O V E R S A M T A M A 

Versátil y potente L A N D - R O V E F t 
SANTANA cubre todas las necesidades» 

• DOS TOMAS DE FUERZA • MOTOR DIESEL 0 GASOLINA 

• CAJA REDUCTORA • TRACCION A LAS 4 RUE9AS 

Todo trabajo, todo serv ic io , todo terreno 

L Á N D ~ R O V E R S A N T A N A , e í v e h f c u í o de m á s a p l i c a c i o n e s de l m u n d o . 
C O N C E S I O N A R I O P A R A B U R G O S : 

C A S A V I C A N S . e n . C , Madrid, 11 Burgos 
T a l l e r e s a u t o r i z a d o s y S u b a g e n t e s en toda l a />rpy/nc/q 

P r á c t i c a s d e l a A c a d e m i a d e I n g e n i e r o s 

S e c e l e b r a r o n e n B u n i e l y c o n s i s í i e r o n 
e n e j e r c i c i o s d e t e n d i d o d e p u e n t e s 

Durante la pasada semana y 
en las inmediaciones de Bu-
niel los caballeros alféreces ca­
detes de la Academia do Inge­
nieros del Ejército han venido 
efectuando ejercicios de tendido 
de puentes sobre las aguas del 
rio Arlanzón a su paso por di­
cho término. 

Los alféereces cadetes de pri­
mero y segundo año al mando 
de sus profesores los capita­
nes, señores Slntes y González, 
bajo la dirección del asimismo 
profesor, comandante don 
Eduardo Cazorla asistieron to­
dos los días de la pasada se­
mana a dicho lugar haciendo 
la prácilca de tenoldo de los 
diferentes puentes que pueden 
ser construidos con los elemen­
tos materiales que posee dicha 
Academia. 

En las procedentes fotos de 
Fede puede verse, casi terminar 
do. el puente P-10 sobre flo­
tantes, capaz para el paso de 
vehículos no superior a diez 
toneladas; un detalle de la 
construcción del puente ante­
rior y por último la pasadera 
italiana número l, para el pa­
so de peatones. Esta pasadera 
fue construida en un tiempo 
de catorce minutos y desmon­
tada en otro espacio de nueve 
minutos. 

El coronel director del Centra 
señor Cano Heredia, acompaña­
do del jefe de Estudios, tenien­
te coronel Samanlego, Inspeccio­
nó dichas práctlcaa felicitando 
al profesorado y caballeros al­
féreces cadetes por sus brillan^ 
tes ejercicios. 

CUESCAS . Mo CANN ERICKSON. 5. A. 

7 O R O S 
G r a v í s i m a c o g i d a d e « S e r r a n i t o » 

e n l a p l a z a d e Z a r a g o z a 

E l d o m i n g o r e s u l t a r o n h e r i d o s d e g r a v e d a d 
« E l T i n o » y C a r l o s C o r b a c h o 
LAS CORRIDAS DEL 

DOMINGO 
Murcia.—Un nov:llo de Javier 

Molina, para el rejoneador don 
Rafael Peralta, que tuvo una 
actuación triunfal y fue premia­
do con las dos orejas del astado.; 
Seis toros de Arauz de Robles, 
de mucho genio. Manuel Cásca­
les escuchó un aviso en su pri­
mero. Estuvo mal en el otro y 
en el que mató en sustitución de 
"El Tino", volvió a escuchar pi­
tos. "El Tino" íue cogido apa­
ratosamente durante la faena de 
su primero. 1 asó a la enferme­
ría y Hernando acabó con el 
astado. Andrés Hernando cortó 
dos orejas en su primero y una 
oreja en el cuarto. Cáscales to­
mó la alternativa en esta corri­
da, por segunda vez, ya que an­
teriormente había renunciado 
al doctorado. En la enfermería 
se apreció a "El Tino" una he­
rida de 12 centímetros en el ter­
cio superior del muslo izquier­
do, de pronóstico grave. 

—Zaragoza.—Quinta de feria. 
Regular entrada. Un novillo de 
Manuel Camacho, para el rejo­
neador don Fermín Bohorquez, 
que actuó después de ser arras­
trado el tercer toro de lidia nor­
mal. Escuchó nplausos. Cinco to­
ros de Emilio Ortuño, peligrosos 
y sosos y uno de Antonio Pérez, 
manso. Manolo Vázquez oyó pi­
tos en su lote. Carlos Corbacho 
escuchó aplausos en el segundo 
y íue cogido por el quinto. "Pal-
méño", oyó pitos en su primero 
y palmas en el último. En la 
enfermería se apreció h Corba­
cho una herida en la reglón es-
crotal derecha, de 10 centíme­
tros de extensión y otra de cin­
co centímetros, en región dor­
sal, de pronóstico menos grave. 
GRAVISIMA COGIDA DE 

"SERRANITO" 
Zaragoza. — Sexta de feria, 

tarde de mucho viento y frió. 
Seis toros de Concha y Sierra, 
bien presentados, que cumplie­
ron. Fermín Murillo, ovacionado 
en el primero. Triunfó en el 
cuarto y le fue otorgada una 
oreja. Raúl García, de Méjico, 
gran ovación, dos orejas y vuel­
ta en su primero y ovación, una 
oreja y vuelta en el último. "Se-
xraniÍQ". que wsjl&fa a "m* 

Tro" Romero hizo en su primero 
una faena luí da y fue premiado 
con una oreja en su primero. 
En el último fue enganchado 
dos veces y pasó a la enferme­
ría. Murillo terminó con el bu-
rel de media estocada- En la en­
fermería se apreció a "Serraní-
to" una herida en la región in- . 
guinal derecha, de 14 centíme­
tros de extensión, con trayecto­
ria ascendente de 16, que pene­
traba en abdomen, a nivel de la 
fosa ilíaca, con herni intersticial 
del ciego, contusionando am­
pliamente el cordón espermáti-
co, con hernia visceral, cón 
shock inicial, de pronóstico 
muy grave. 
OTROS FESTEJOS DE AYER 

Madrid.—Corrida en la "Mo­
numental". Tiempo frío y entra­
da muy floja. Un novillo de Cas­
tillejo, muy bravo, para el re­
joneador don Fermín Bohorquez 
que escuchó aplausos. Acabó 
con el astado el sobresaliente 
Pedro Soriano. Seis toros de Ri- ' 
cardo Arellano y Camero Cívi­
co, mansos y peligrosos. Segun­
do y cuarto fueron Condenados 
a bandehillas negras y todos 
fueron pitados en el arrastre. 
"Orteguita", oyó aplausos en 
uno y palmas y pitos en el cuar­
to. "Luguillano", que confirma­
ba la alternativa, oyó un aviso 
en su prínero y palmas y pitos 
en el quinto. El mejicano "El 
Estudiante", que también confir­
mó su doctorado oyó muchos 
aplausos en su pvimero y pitos 
en el último. La corrida duró 
dos horas y media. T,or. toros pe­
saron en vivo 470, 484, 516, 500, 
515 y 558 kilos, respectivamente. 

—Sevilla. — Cinco toros de 
Juan Guardiola Soto y uno de 
José Soto de la Fuente, todos 
con mucho trapío y bravura. Al 
segundo se le díó la vuelta al 
ruedo. José María Aragón, que 
tomó la alternativa de manos dé 
Andrés Hernando, escuchó mu­
chos aplausos en su primero. 
Tuvo una actuación deslucida en 
el último. Andrés Hernando, 
gran ovación, una oreja y vuel­
ta en su primero y grandes 
aplausos en el cuarto. "Palme-
ño", aplausos en uno y silencio 
en el otro, 

r-BfU-celcna.-Corrida en la 

"Monumental", a beneficio de 
los huérfanos y viudas de los 
tres Ejércitop de ia IV Región 
Militar. Buena entrada, sin lle­
gar al lleno. Siete toros de Car­
los Urquijo de Federico, de bue­
na presencia, bravucones y con 
codicia. El rejoneador don An­
gel Peralta, gran ovación, una 
oreja y vuelta en el primero de 
la tarde. Paco Corpas, ovación 
y saludos en sus dps toros. Jai­
me Óstos, ovación, una oreja y 
vuelta en uno y aplausos en el 
quinto. Paco Camino, escuchó 
aplausos en los dos. 

Valencia. — Un novillo de 
Soto de la Fuente, para el rejo­
neador don Juan Pérez de Guz-
mán, que actuó en cuarto lu­
gar y fue ovacionado. Seis toros 
de Javier Molina, bien presenta­
dos y difíciles. Pepe Osuna, ova­
ción, una oreja y vuelta en ca­
da uno de sus, toros. Armando 
Conde', ovación y saludos en 
uno y" silencio en el otro. Ma­
nuel Herrero, aplaudido en, los 
dos. 

—Hubo novillada»? en las pla­
zas' del Puerto de Santa María, 
Cieza,'Alicante, Mérida, Málaga, 
Almagro y Cindadela, destacan­
do los triunfos de los siguientes 
diestros: 

Antonio Pérez (una oreja) y 
"Paqüirri" (una oreja) en el 

• Puerto de Santa María; "Lagar­
tijo" (cinco' orejas y salida a 

"hombros) en Cié- "El Inclu­
sero" (tres orejas y salida a 
hombros) en Alicante; Oscar 
Rosmano (dos orejas y un ra­
bo) "Tintó 11" (dos orejas y 
rabo y salida a hombros) en 
Mérida; "El Malagueño" (tres 
orejas) en Málaga; José .Sáez 
"El Otro" (dos orejas) y Loli-
ta López Chavez (cuatro ore­
jas) en Cindadela. 

En Cieza escuchó I03 tres avi­
sos el rejoneador don Carlos 
San Segundo y en Alicante 
(uno) Sebastián Porrero "Cha­
maco". 

Resultaron 'icridos: 
Tino Morte, en Cieza. Su^ri-

mer enemigó le produjr una he­
rida de pronóstico reservado en 
la región escrotal. 
' "El Trinitario", en Málaga. Su­
frió lesiones de pronóstico re­
servado. 
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E l 1 T L E T I G 0 D E MADRID ( 5 1 ) , E l i SD P R O P I O C H U P O 
P o r e l m i s m o t a n t e o f u e 

d e r r o t a d o e l B a r c e l o n a e n 

V a l e n c i a , p o r e l l e v a n t e 

T a m b i é n e l E s p a ñ o l s e d e j ó l l e v a r 

d e S a r r i á l o s d o s p u n t o s 

L a s mayores goleadas de la ú l t i m a jornada íueron consegui­
das en la D i v i s i ó n de Honor por el At lé t ico de Madrid y el L e ­
yente, con la diferencia de que los primeros vencieron en cam­
po ajeno, hac iéndolo los segundos en el suyo propio, si bien es 
ds destacar que en este caso el goleado fue nada menos que el 
Barcelona. Pero vayamos por partes. 

E l At lé t ico de Madrid jugaba en Murcia contra el equipo t i ­
tular y real izó un gran encuentro. A los doce minutos, L u i s lan-
sso u n a falta e inauguró el marcador. No hubo m á s goles hasta 
el descanso. A los cinco minutos de iniciada la segunda parte 
empataron los murcianos, por m e d i a c i ó n de R e v i r a . E s Men­
doza quien se encarga de deshacer la igualada A los doce m i ­
nutos. Adelardo hace el tercero, siendo L u i s quien redondea la 
cuenta con otro par de tantos, logrados en los minutos 23 y 29. 

P a r e c í a que el Barcelona estaba en plan arrollador y, s in 
e m b a r g o . . . se las dieron todas seguidas en el campo del L e ­
vante, cuyo equipo se impuso a lo largo del partido con plena 
eficacia. A los nueve minutos e n t r ó en funciones el marcador, 
por obra de Torrens. Antes de llegar al descanso, Wanderley se 
a n c t ó dos nuevos tantos, de manera que la segunda parte so 
i n i c i ó y a con el resultado de tres a cero. A los ocho minutos de 
l a misma, Seraf ín ampliaba distancias y este mismo jugador se 
a n o t ó el quinto y ú l t imo gol, en tanto que el Barcelona se v i ó 
en l a necesidad de aprovechar un penalty, lanzado por F u s t e , 
p a r a salvar su honor. \ 

E l Valencia s u m ó también dos positivos, a costa del E s p a ñ o l . 
L o s catalanes comenzaron dominando claramente y lograron u n 
gol en el minuto 12, por m e d i a c i ó n de D i S té fano . Más tarde, el 
Va lenc ia fue reaccionando y hac i éndose peligroso, hasta que en 
los minutos 41 y 45 Totó y H é c t o r Núñez , respectivamente, h i ­
cieron subir sendos goles al casillero, que les daban la victoria. 

P o r dos a cero derrotó el Córdoba al E l che No hubo goles 
en la primera parte. A los cuatro minutos de la segunda, M i -
ralles bate al meta ilicitano, repitiendo la suerte siete minutos 
m á s tarde. L a vanguardia local incurrió en grandes fallos. 

M í n i m o triunfo del At lé t ico de Bilbao sobre el Betis, tras u n 
partido con poca historia, e l parecer. L o s «leones» fueron des­
pedidos por sus seguidores con una sonora pita. E l gol de l a 
victoria se produjo en el minuto nueve, ai desviar Arieta I I u n 
centro de Yosu. 

Igualmente por un tanto ( 2 - 1 ) v e n c i ó el Sevilla a l Zaragoza. 
L o s primeros en marcar fueron los aragoneses, por m e d i a c i ó n 
de Duca , cuando iban transcurridos nueve minutos. A los vein­
t idós , es A g ü e r o el que hace diana, pero el arbitro anula e l gol 
pot jugada irregular. Seis minutos después , D iéguez establece 
el empate y a los trece minuto^ del segundo tiempo, R i v e r a 
inc l ina la victoria a favor de los suyos. 

E l Rea l Madrid derrotó f á c i l m e n t e a l Oviedo, en Chamart ln . 
Marcaron los goles: Ruiz , a los 29 minutos de juego; Puskas , a 
los ocho y medio de la c o n t i n u a c i ó n y Grosso, a los quince m i ­
nutos de este per íodo . 

CLARO TRIUNFO DEL BURGOS (3-
AL QUE PUDO HABER GOLEADO 

SOBRE EL ORENSE 
AS AMPLIAMENTE 

, el larti se lep ee la 
ía a les fisl 

Jitzazaga, Senartiaga y íetreiro, 
de ios tantos burgaíesistas 

autores 

H e aquí a Senarriaga enfunda­
do en 1?, camiseta del Burgos. 

(Foto F E D E ) 

E n partidos que cuentan, los 
"ensayos" resultan siempre com­
prometidos. Por (-so no será muy 
aventurado pensar que Perico 
T o r r e s que se decidió a sacar 
por primera vez t i | E l P lant ío 
a Senarriaga y R o m á n , no las 
tendría todas consigo. M á s a ú n , 
teniendo en cuenta que el do­
mingo nos visitaba el Orense, 
u n contrlcante que, aparte de 
habernos ganado en sus dos 

visitas anteriores a Zatorre, el 
domingo ú l t i m o habla sido ca ­
paz, frente a l Hospltalet, de 
remontar un resultado que le 
era adverso, primero, y de ga­
nar después, a base, —por lo 
que leímos—, de realizar un 
magníf ico segundo tiempo. 

Así pues, insistimos, el entre­
nador burgaleslsta. sin F á b r e -
gas, enfermo, en el centro del 
ataque y con dos debutantes, 
tenia motivos para estar preocu­
pado hasta ver c ó m o se des­
arrollaban los acontecimientos. 

P a r a suerte suya, del Burgos 
y de sus seguidores, todo el 
equipo local respondió bien y se 
adueñe del terreno oe juego, 
obligando al Orense a reple­
garse casi por completo y en 
una zona reducida de su pro­
pio campo. 

E n taies condiciones no es 
fácil hallar el camino de gol. 
Sobre todo, si como ocurría en 
esta ocasión, los contrarios se 
emplean sin remilgos, largan­
do el píe con potencia y sin 
miramientos, en busca del ba­
lón, para lanzarle a cualquier 
parte muchas O' lac veceo. 

Pues aún así, el Burgoí bus­
c ó y rondó con Insistencia la 
meta orensana, ponlendc en 
apuros a su portero Gelucho, 
con el que f recia allana la 
suerte, ya que una serle de 
Dalones que le íueron enviados 
en muy diversos y hasta espec­
taculares remates de los ata­
cantes blanquinegros, salieron 
desviados a falta, junto a los 
postes. 

R E S U L T A D O S Y C L A S I F I C A C I O N E S 
P R I M E R A D I V I S I O N 

Coruña, 1; L a s Palmas, 0, 
Levante, 5; Barcelona, 1, 
Español , 1; Valencia, 2. 
Sevilla, 2; Zaragoza, 1. 
At. Bilbao, l ; Betis, 0. 
Rea l Madrid, 3; Oviedo, 0. 
Córdoba, 2; Elche, 0. 
Murcia, l ; A t Madrid, S. 

J . G . E . P. F . C . P. 

A T L E T I C O D E M A D R I D . . . 
R E A L M A D R I D . . , 
Z A R A G O Z A 
V A L E N C I A 
C O R D O B A 
A T L E T I C O D E B I L B A O . . . 
S E V I L L A 
B E T I S , 
O V I E D O , .... . . . . . . •. . 
B A R C E L O N A . . . .... . . . . . . 
L A S P A L M A S .... . . . 
L E V A N T E . . . „ , , . , . . . 
E S P A Ñ O L , . . . 
M U R C I A . . . 
C O R U N A .... . . , . . . . . . . . . 
E L C H E , 

0 14 6 
0 18 3 
1 13 4 
1 10 6 
2 9 10 
2 7 8 
2 7 8 
2 7 4 
2 4 5 
3 14 12 
3 5 11 

S 5 
S 9 
5 20 
2 9 
2 I 

10+6 
9 + 3 
8+4 
7 + 3 
6+2 
6 
6 
5+1 
5+1 
4 
4—2 
3—3 
2—4 
2—4 
2—4 
1—3 

C A L V O S O T E L O ^ «•« 5 2 0 3 6 10 4 
T E N E R I F E . . . 5 1 2 2 2 7 4 
A L G E C I R A S 5 1 1 3 8 10 3—1 
C O N S T A N C I A 5 0 3 2 2 9 3—3 

T E R C E R A D I V I S I O N 
(Grupo I V ) 

Aurrerá, 0; Mondragón, 1. 
Tourlng, 1; Logrones, 2 
Azcoyen, 2; Beasain, 0. 
Alavés, 3; Euskalduna, 1. 
M I R A N D E S , 3; Calahorra, 3. 
Oberena. 3, Eibar, l . 
Chantrea, 2; S. Sebast ián, 2. 
Alfaro, 3; Motrlco, 1. 

J . G . E . P. F . C . P. 

S E G U N D A D I V I S I O N 
(Grupo primero) 

Hospltalet 1: Santander, 2. 
Europa, l ; Pontevedra, 0. 
Celta. 2; Baracaldo, 0. 
Langreo, 2; Badalona, 0. 
Sabadell, 2; Indauchu, 0. 
Gl jón , 9; Real Unión, 2. 
B U R G O S . 3; Orense, 1. 
R . Sociedad, 2¿ Dsasuná , L 

J . G . E . P. F . C . P. 

A L A V E S 5 
E U S K A L D U N A 5 
O B E R E N A 6 
T Ü U R I N G 5 
C A L A H O R R A 5 
A L F A R O 5 
D E P O R T I V O M I R A N D E S . . . 6 
A U R R E R A „ . 5 
E I B A R 5 
L O G R O N E S , 5 
C H A N T R E A . . . . . . 5 

• •o, »•« 

0 11 
1 7 

4 
5 

1 .6 11 
2 14 10 
1 7 8 

7 
8 
o 
7 
8 

S A N T A N D E R . . . . . . 5 3 2 0 12 7 8 + 4 
G U O N . . . 5 3 2 0 17 8 8+1 
R E A L S O C I E D A D „ . . . . 5 3 1 1 12 8 7+1 
O S A S U N A . . . . . , , . . 5 3 0 2 6 3 6+2 
B U R G O S C . F . . . . . í 5 3 0 2 9 S 6 
P O N T E V E D R A . . . . .V . . . . . . 5 3 0 2 C 5 6+2 
C E L T A i 5 2 2 1 6 5 6 
O R E N S E 5 2 1 2 7 8 5—1 
B A D A L O N A , . . . . . . 5 1 3 1 6 6 5+1 
HOSr'ÍTALET , . . . . . . 5 2 0 3 10 9 4 
S A B A D E L L , . . . . . . . . . . . . 5 2 0 3 5 5 4—2 
R E A L U N I O N , ..^ . . . 5 2 0 3 5 14 4 
I N D A U C H U , 5 0 3 2 4 8 3—1 
B A R A C A L D O . . . , . . » < » . < 5 1 i 3 5 10 3—1 
E U R O P A . . . . . . . . . 5 1 1 3 5 10 3—3 
L A N G R E O , „ , 5 1 i 3 3 1 3—3 

(Grupo segundo) 
Tenerife, 0; Málaga. -0. 
Cádiz, U Mestalla, l . 
Onteniente. 3; Algeclras, 1. 
Ceuta. 1¡ Calvo Sotelo, 0. 
Granada. 0; Melllla. 0. 
Valladolld. 0; Mallorca. 1. 
Hércules, 2; Huelva. 0. 
Constancia, 1; Abarán, 1. 

J . G . E . V. F . C . P. 

S A N S E B A S T I A N 
M O N D R A G O N .., 
A Z C O Y E N 
M Ü T R I C O . 
B E A S A I N . . . , 5 0 0 

(Grupo X I I I ) 
Júpiter, 0; J U V E N T U D . 1. 
Salmantino, 0; Europa, 0. 
Ponferradlna, l ; Medinense, 1, 
Astorga, 1; L a B a ñ e z a , L 
Béjar , 2; C . Rodrigo, 0. 
Sabero. 3; Hullera. 0. 
Peñaranda , 0; Salamanca, 2. 
A R A N D I N A , 2; Leonesa, l . 

J . G . E . 

4 
4 
5 
6 
8 
0 
9 

3 10 16 
4 8 13 
5 4 13 
5 3 12 

2 11 
2 8 

10+4 
8+4 
8 + 3 
6 
6+2 
6 
6 
5 - 1 
5+1 
5+1 
5 - 1 
4 
4 
2—4 
1—3 
0 - 4 

P. F . C , P. 

B E J A R 
J U P I T E R 
P O N F E R R A D I N A 
S A L A M A N C A 
G I M N A S T I C A A R A N D I N A 
D E P O R T I V O J U V E N T U D 
S A B E R O 
H U L L E R A , . . , . . . 
L A B A N E Z A . . . . . . . . . . . . 
M E D I N E N S E . . . k., 
C I U D A D R O D R I G O . . . 
A S T O R G A 
P E Ñ A R A N D A . . . . . . 
E U R O P A D E L I C I A S 
L E O N E S A , ^ 
S A L M A N T I N O e., m 

1 0 
1 1 

13 1 
8 3 

1 1 
0 3 

4 16 
4 8 
3 9 
2 12 

9+3 
7+1 
7+1 
7 + 3 
7+1 
6+2 
6 
6+2 
5+1 
5+1 
4 
3—3 
2—4 
2—2 
1—1 
1—5 

M A L L O R C A „ . . . . m . „ . . . 5 4 
M E L I L L A 5 3 
H U E L V A . . . 5 3 
A T L E T I C O D E C E U T A 5 3 
G R A N A D A „.. 5 2 
V A L L A D O L I D . . . , . . . S 2 
O N T E N 1 E N T E 5 2 
A B A R A N 5 1 
C A D I Z .. . 
M E S T A L L A . . . , . , . . . o. 5 1 
H E R C U L E S ».« m« f » 5 2 
MAT.AOA . . . — ^ — S 1 

0 1 6 4 
1 1 5 4 
0 2 11 6 
0 2 6 5 

2 5 5 
2 10 3 
2 10 9 
1 6 . 
1 3 3 
1 6 9 

8+4 
7 + 3 
6 
6 
5 - 1 
5—1 
5 - 1 
5+1 
5 
5 + r 
4 - 2 

• A 

D r . G A R C I A D E R U E D A 
T R A T A M I E N T O D E L A 

S O R D E R A 

C O N S U L T A S 
Martes, jueves y sábados de 4 a 8 

C E A 3 E R M U D E Z , 74 - 76 M A D R I D 
( C S. 18.415) 

Sobre todo d rante los pr i ­
meros minutos del encuentro, 
se preveía el goj que, sin em­
bargo, tardó en llegar, siendo 
contabilizado en el minuto 31 
de esta primera parte. 

Pero, el hecho de que se lle­
gara al descanso sin m á s v a ­
riaciones y de que en el se­
gundo tiempo el viento sopla­
se a favor df los gallegos, hizo 
pensar y temer que la dife­
rencia era muy corta para es­
tar tranquilos Más aún si se 
admit ía la posibilidad de que 
el Orense hubiera empleado vo­
luntariamente la "táct ica" de­
fensiva que mostiaba, para per­
manecer imbatldos y reservar 
energ ías durante el primer pe­
ríodo, en el que. naturalmente, 
los de casa tuvieron el aire 
como aliado. 

E l Burgos s i g i l ó dominando 
también en el segundo per ío ­
do, mas, a pesar de todo, cuan­
do a los once minutos un fa­
llo de Zamora y, acaso, cier­
ta pasividad por parte de So­
lana, permitieron a los fores­
te establecer el empate, cun-
o l ó la preocupación, ya que la 
s i tuac ión se agravaba con la 
lesión de Paquito. quien hubo 
de pasar, cojeando, a ocupar 
el puesto de delantero centro, 
permutando con Matute. 

Menos mal que los jugado­
res locales no perdieron la se­
renidad ni su afán de victoria, 
que ya tenían bien merecida. 
De este modo . como recom­
pensa, llegaron otros dos goles 
que hac ían del resultado un rer 
í l e j o pobre pero justo y signi­
ficativo de lo ocurrido sobre el 
terreno de juego. 

No gustó la actuac ión del 
Orense y lo que es peor, des­
agradó, a ratos, ] or parte de 
los que usaban de aquellos des­
pejes violentos y precipitados, 
impropios, —según se mire—. de 
jugadores de Segunda Div i s ión . 
Atrás no fueron capaces de su­
jetar a nuestros atacantes y ade­
lante, donde no llegaban, no 
pod ían llegar los balones y 
donde asimismo ún icamente so­
lfa estar un poquito adelan­
tado el Interior izquierdo visi­
tante, Terren, los delanteros 
colorados tuvieron que l imllarr 
se a dejarnos entrever su do­
minio de balón y sus posibili­
dades a desarrollar... cuando 
otro rival de turno se lo per­
mita. 

E n el Burgos ya está dicho 
que todos respondieron bien, 
aunque unos lo hicieran mejor 
que otros. Se enmendaron a l ­
gunas deficiencias observadas 
en partidos anteriores y el p ú -

I -

R o m á n , debutante en el Burgos. 
(Foto F E D E ) 

bllco, muy numeroso, que ocu­
p ó los graderíos d: E l P lan­
tío, salló satisfecho. 

Dirigió la contienda el cole­
giado señor Barragán, haclénr 
dolo con acierto. 

A L I N E A C I O N E S 
O R E N S E . — Gelucho; Ber­

mejo, Celso. Várela; Gutiérrez. 
Bouso; Quiroga, Wilson. Arcán­
gel. Herrén y VUla. 

B U R G O S . — Solana; Astorga. 
Zamora, Arsenlo; Paquito, Se­
narriaga; Zuazaga. Pita. M a ­
tute, R o m á n y Ferrelro. 

Los visitantes quedaron situa­
dos en el campo de cara al sol 
y al viento. Fueron ellos los 
encargados de hacer el saque 
Inicial y ya desde este momen­
to puede decirse que los de 
casa comenzaron a presionar 
sin permitir un respiro a sus 
contrincantes. Matute. R o m á n , 
Zuazaga, todos los atacantes lo­
cales, en fin, prodigaron los re-

í i i t&t a séuiima Dáeiual 

E n t r e v i s t a 
c o n l o s 
e n t r e n a d o r e s 

Concluido el encuentro Bur* 
gos-Orense, penetramos en loa 
vestuarios para conversar brevet 
mente con 'os entrenadores y 
conocer sus opiniones. 

A l primero que encontramos 
es a Perico Torres. No necesi­
tamos preguntarle si está satis­
fecho del rendimiento de sua 
jugadores y del resultado obte­
nido, porque la a legr ía se la 
refleja en el rosto de manera 
InequI.oca. 

Inmediatamente nos dice: el 
Burgos ha jugado mucho máa 
que el Orense, en los dos tlera« 
pos. 

— ¿V qué le ha parecido el 
conjunto gallego? 

—No he visto un equipo que 
haya metido m á s gente atrás. 
Luego se extiende u i considera­
ciones a este respecto. 

—¿Es de cuidado la lesión de 
Paquito. 

—Veremos a ver. H a sufrido 
dos tirones, que le h a n restado 
muchas facultades. 

Huelgan m á s Interrogantes. 
Por eso. nos vamos en busca de 
Cobo, "mlster" orensano. 

—¿A qué achacf la derrota 
de su equipo? 

—Fundamentalmente a la flo­
jedad de la defensa, en la que 
hoy formaron dos suplentes. 

—Se tenia muy buenas Impre­
s ión de los delanteros y prácti­
camente no les hemos visto.., 

—Adelante hay gente que 
puede resolver la s i tuac ión , pe^ 
ro, si no se reciben balones... 

—¿Qué le ha parecido este 
nuevo campo? 

—Tiene muy buenas Instala­
ciones, Só lo falta que siente el 
terreno de juego Pero, eso es 
c u e s ü ó n de tiempo o de apiso­
nadora, para aventajar. 

—¿Qué le 'ia parecido el Bur*» 
gos? 

—Un buen equipa con sere­
nidad para tratar de resolver las 
cosas. 

—¿Algo que objetar a la ac-» 
tuac ión del árbltro? 

— H a estado bien. Reconocidas 
asi las cosas, mis jugadores y 
yo pensamos que en el primer 
gol, el colegiado s e ñ a l ó falta y 
luego, tal vez sin darse cuenta 
ordenó isaque de banda y de 
este saque se derivo el tanto. 
No obstante, repito, el árbltro 
estuvo olen. 

Estrechamos amlgablemento la 
mano de C o b a deseándole suer­
te en jornadas sucesivas, y da­
mos por concluidas nuestras eo* 
trevlstas en los vestuarios. 

V. AL 

De arriba a abajo: momento en que Bouso, introduce el b a l ó n 
en propia puerta, lo que val ía r l Burgos su primer gol. E n se-i 
gundo lugar, un remate de la delantera albinegra, con el b a l ó n 
saliendo lamiendo el larguero. £1 ba lón en el fondo de l a red, 
tras el imponente remate de Ferreiro, que v a l i ó el tercer gol j 
a l Burgos y, por ú l t i m o , u n a i n t e r v e n c i ó n de Gelucho, a t iro! 

de Ferreiro.—(Fotos ^ede) 

C a l l e L a í n C a l v o , 23. Burgos 
e n s u n u e v a o r g a n i z a c i ó n 
neces i ta nromotnres v e n t a s y 
representante e l e c t r o d o m é s ­
t icos. — Dir ig i r se a R E Y M A i 
de V A L L A D O L I D . 

M e r i t í s i m o t r iunfo 
d e l J u v e n t u d , e n L e ó n 

Venció al Júpiter, por t i n o - c e r o 

L e ó n . — (Servicio especial de 
l a agencia "Mencheta). — E l 
Juventud de Burgos ha conquis­
tado dos puntos positivos a l 
vencer a l J ú p i t e r L e o n é s por 
1-0, tanto que fue marcado en e l 
segundo tiempo. 

L a primera parte fue de do­
minio alterno í-unoue e l equi­
po local p r e s i o n ó algo más , y a 
que el Juventud adoptó de sali­
da una ligera táct ica defensiva 
para evitar que los contrarios 
marcasen. L a delantera del equi­
po local r-) pudo ligar buen jue ­
go y en su zona siempre m a n d ó 
el equipo jocista. ' os burgale-
ses realizaron algunos contra­
ataques, pero no llevaron mucho 
peligro al área local. 

E l primer tiempo t e r m i n ó con 
empate a cero, lo que es fiel re ­
flejo de la poca efectividad de 
ambas delanteras. F . la segun­
da parte, el cuadro l eonés se 
lanzó m á s al ataque y el «quipo 
burga lés se r e p l e g ó para man­
tener el punto que suponía e l 
empate a cero, pero sin dejar 
nunca de realizar contraataques. 
A los 28 minutos hubo una falta 
contra la meta leonesa e I s i ­
dro remató muy oportuno y con­
s iguió el que había , de ser el ú n i ­
co gol del encuentro. 

V o l v i ó al ataque el Júpi ter , 
pero el Juventud se de fend ió con 
orden hasta e l final. 

Arb i t ró el vallisoletano s e ñ o r 
Extremera, ruyt, ac tuac ión pue­
de calificarse de discreta. A sus 
ó r d e n e s los equipos formaron 
así: 

Juventud: Val le ; Caballero, 
Moróos . Oliveras: Redondo. B a í s 

tolo; Prieto, Isidro, Chaso, Jo» 
sele y Arahuetes. 

Júpi ter: Paco; César, M a n o l í n , 
M a n t e c ó n ; Esteban, T o ñ o ; Mi ­
guel, Olimpio, García, Vi l lanue-
va y Severino. 
C O M E N T A R I O 

L e ó n (Servicio especial de la 
agencia M E N C H E T A ) . — E l 
partido entre el Juventud de 
Burgos y el Júpi ter ha resultado 
bastante flojo, en lineas genera^ 
les. 

E l equipo forastero p lanteó 
su juego con u n cua íro - í re s ­
trés, de acusada tendencia de-
fensiva, con contra-ataques ba­
sados en 2a velocidad de Prie­
to, Josele y Arahuetes, ú n i ­
cos hombres que permanedian 
a la expectativa. 

E l Júpi ter , como es natural, 
ante la pos i c ión de sus r iva­
les, d o m i n ó desde el primer, 
instante, pero au juego ado­
leció de falta de velocidad y 
eficacia. E r a deshilvanado, ca­
rente de dec is ión en el tiro 
a puerta y con incapacidad pa­
r a burlar a la defensa contra­
ria. 

Así , el partido fue u n a su¿ 
cesión de acometidas s in po­
nencia por par íe de los juga­
dores leoneses y despejes casi 
siempre largos de los burgale-
ses, con algunas jugadas in -
dividuales de cierto peligro de 
los tres hombres visitantes en 
punta. 

N i una n i otra delantera crea­
ron verdaderas situaciones de 
peligro, hasta el punto de que 
ambos guardametas quedaron 
£Q£Q. UÍSIIOS aua i n é d i t o s . . 

'En el segundo tiempo, el Ji** 
ventud optó por replegarse ca ­
si totalmente y d o m i n ó m á s 
el Júpi ter , que ahora se etn* 
p leó con m á s coraje, pero ese 
coraje decayó ante l a inutilidad 
de los esfuerzos de una de* 
ktntera descolocada y sin en* 
tenderse, que perdta una y otrtt 
vez él balón. 

E l Juventud a c a b ó por lan* 
zar algunos contra-ataques, uno 
de los cuales dio el fruto del 
solitario gol, tanto que hun* 
d ió materialmente a sus rtoa* 
les. 

E l Juventud, s in embargo* 
no supo aprovechar la desmo* 
ral izac ión de los leoneses y 
bien es verdad que a b r i ó lineas 
y pasó de dominado a domina* 
dor, perdió ta opor í tmidad de 
anotarse la victoria por u n 
abultado tanteo, pues m a n d ó 
en el campo m á s que sus con* 
trarios, pero decidió mantener' 
la diferencia con que terminó 
el partido. 

Justa, pues, la victoria del 
equipo burgalés sobre el Mf* 
piter. 

Precisamos 
jefe v e n t a s « n T . V . R E Y M A 

S u c u r s a l de B u r g o s 
B i e n re tr ibuido m á s premio 

comis iones . 
A b s o l u t a r e s e r v a p a r a co-

locados. 
D i r i g i r s e a R E Y M A , c a l l e 

A r r i b a s , n ú m . &. V a i i a d o H ^ 
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E s p a ñ a d e r r o t ó (3 -0) a M a l a s i a 
e n h o c k e y s o b r e h i e r b a 

A y e r l l e g a r o n a T o k i o l o s c a b a l l o s d e l e q u i p o e s p a ñ o l 

tfan sido batidos varios records olímpicos y algunos mundiales 
las pruebas olímpicas, que 

¿nta brillantez se vienen 
tronando, han sido batidos 
dSos records, alguno de ellos 
! ífrácter mundial. De momen-
le Rusia encabeza la clasifica­
r e n cuanto a medallas de 

S^mofRElüLTADOS DEL 

í S o * ? Alexel Vakhonln.,de 
iinsla se ha adjudicado la prl-
Sra'medalla de oro de los Jue, 

Olímpicos, en la competir 
fî n de levantamiento de peso, 
Steiorla de los gallos. 

víkiiónin levantó un total de 
3755 kilos, estableciendo un nue-
Sn 'récord mundial. 
VV Foldl. Hungría, 335 kilos, 
medalla de plata. 

3- S. Ichlnosekl. Japón, 347,5 
kilos, medalla de bronce. 
HOCKEY 

Tokio. — Holanda y España 
han empatado a uno en su pri­
mer partida correspondiente a 
las eliminatorias de hockey so­
bre hierba. 
BOXEO 

Tokio. — Gallos, primeras 
serles: Daw Hon Pak. Hong 
Kong, vence a Senln (España), 
en el tercer asalto. 

Agustín Senln, aparentemen­
te con ventaja a los puntos so­
bre su ríva1' íue vencido al su­
frir un corte sobre el ojo izquier­
do, lo que hizo que el drbitro 
suspendiera el combate para 
evitar un mayor castigo al es-. 
pañól. Seníñ fue déclarado fuer 
ra de cómbate pór "k.O." técni­
co a los 40 segundos del tercer 
asalto. 
áOO METRÓS ESPALDA . 

Tokio. — Doscientos metros 
éspaldas, masculino. (16 más 
rápidos a las semifinales). 

1 *'rlmefa serie: 
l! Robert Bennot (ÜSA), á-

16-7 (nuevo récord olímpico). 
2: Isagi Osumi (Japón), 2-17-é.: 

Segunda serie: 
\ i shlgeo Fukushlma (Japón), 

2-14-7 (nuevo récord olímpico). 

2: Víctor Mazanova (Rusia) 
2-16r8. 
Tercera serle: 

1: Jed Graef (USA), 2-14-5 
{nuevo récord olímpico). 

2: Kelsumé Ito (Japón). 2-16-7. 
4: Jesús Cabrera (España) , 

2-19-7. 
Cuarta serié: 

1: Ezlo Della Savia (Italia), 
2-16-6. 

2: Ernest Kuppers (Alema­
nia). 2-17-9. 

REPARTO DE MEDALLAS 
Tokio. — El japonés Miyake 

ha conseguido la primera me­
dalla do oro olímpica de levan­
tamiento dé peso al veneer en 
las pruebas de la categoría de 
los plumas. 

Levantó 397,500 kilos para los 
tres movimientos —nuevo re­
cord olímpico—; en segundo lu­
gar se clasificó el norteamerica, 
no Isaac Berger, con 382,500 
(medalla de plata)) y tercero el 
polaco M Nowak, con 377,500 
(medalla de bronce). Berger ha 
establecido un nuevo record 
mundial de la categoría para el 
movimiento de fuerza, oon 192,5 
kilos. 
E N SALTO DE TRAMPOLIN 

Tokio . — La alemana Ittgrid 
Bngel-Kraemer, se adjudicó la 
medalla de oro de los juegos en 
la prueba de salto de trampo­
lín, femenino. Ingrid totalizó 
145 puntos. 

En segundé lugar se clasificó 
J . D. Collier de Estados Unidos 
(medalla de plata) y eft terce­
ro, M. P. Wlllar, de Estados 
Unidos, (medalla de bronce). 
E N NATACION 

Tokio.—La nadadora soviéti­
ca Calina ProsymunschikóVa, 
de 15 años de edad, ha conse­
guido la prlméra medalla de 
oro olímpica de las pruebas fe-
meninas de natación, al triun­
far en la final de los 200 me­
tros braaa. 

Calina Invirtió en el recorri­
do un tiempo de 2 minutos, 46 

l i i u n i o d e l B m g o s 
s o h t e e l O t e n s e 
(Viene de sexta página) 

mates a puerta, sin lograr ba? 
tir a Gelucho, ya que los envíos. 
Salían ligeramente desviados del 
marco o eran rechazados, en 
última Instancia y como fuera, 
por los Integrantes de la ba­
rrera defensora. 

Por curiosidad, comprobamos 
en nuestro reloj el momento 
en que los orensanos hicieron 
su primera incursión de alguna 
mportancla por terreno burga-
leslsta. Habían transcurrido 28 
minutos de juego y aquella es­
capada fugaz no tuvo conse­
cuencias. 

A cambio, tres minutos más 
tarde Ferrelro pasó muy bien 
J pelota sobre el centro, des-
« donde Zuazaga la envió ca-
mmo de la red. Bouso trató de 

quien desde lejos y de tiro caso, 
sorprendió al portero burgalés. 
Un empate inmerecido que re­
sultaba desagradable en aque­
llas circunstancias. 

Sin embargo, los de casa no 
perdieron los estribos y así, a 
lós dieciséis minutos y medio 
de este segundo tiempo, tras un 
avance y unas Jugadas muy 
apuradas al final. Senarrlaga 
deshizo la Igualada con ventaja 
para el Burgos. Aquello resulta­
ba más razonable y mejoró en 
el minuto 21. merced a un chu-
tazo magnífico de Ferrelro, cul­
minando un buen servicio de 
Pita efectuado desde atrás. Aho­
ra SI que estaba todo encarri­
lado. 

Pudo haber llegado otro gol 
en el minuto 38. Zuazaga pasó 
el balón a Pita y este se fue de-

"iterceptar la trayectoria casi recho y por el centro hacia el 
^ la misma línea de gol. pero portal de Gelucho, quien salló 
*o o consiguió desviar la pelota 
« incrustarla con más fuerza en 
mf* rí!allas' ^ el Pfimer gOl. 

Presagiar la llegada 
«mediata de otros. 

En el minuto 41, Senarrlaga, precisó de la asistencia del ma-
• pase de Paqulto, nos obsequió sajlsta. 
JPn un formidable disparo des-

a la desesperada para evitar el 
tanto. Pita chutó y la pelota fue 
a estrellarse en la cara del guar­
dameta, dejándole conmoclóna-
do. También el Interior local 

lio J • - ' • • • ' V J O ^ I C UJOJJ<llU ucs-
aur^v8, que saIió ligeramente 
r ^ ' J ?n huto ninguna otra 
d2Ldestacada hasta "egar ál 
S050-Bueno, si. En estos úl-
urnos minutos, el Orense lor 

El portero suplente salló a 
sustituir a Gelucho. pero éste 
Insistió en permanecer en su 
puesto y lo consiguió, nosotros 
diríamos que erróneamente, por 
las consecuencias que esto hu-

nejL5̂ 1" de su propio terreno biera podido acarrearle a él per-
v»^ peltérosldad. sonalmente y a su equipo, al no 

con * a hacer constar que encontrarse en dlbldas condlclo-
],," antelaclón al partido llovió; nes físicas, 
nwKL86 Quedó una tarde e*- Por fin. en el minuto 42 ano-
bS-utTk Nó Estante, él ees- tamos la falta cometida por 
C Ó ^ I S A Caladizo y provo- Astorga. al borde del área. Lan-

A Í 2 en los Jugadores. zado el castigo, se Organizó una 
da iL ^^minutos de Inicia- melée. en la que Solana andu-
QUe v s?gunda parte. Paqulto. vo a saltos tratando de atra-
acuJ&» abía sufrido un tirón, par el balón sin conseguirlo, 
la rtu? 0 y qiieció cojeando de hast* que por fin el despeje do 
el derecha, por lo que un jugador local alejó el pell-
le dí^,nador 0Ptó P^ situar- gro creado. 
bai»r aeiantero centro, haciendo Concluyó, pues, el encuentro 
dl¿ Matute a la linea me- con el resultado de tres a uno, 

i d i f e r e n c i a que debió ser mucho 
_ gaao 61 minuto once, un m*s amplia para nuestros» colo-contr»*t»* ""nuro once, un m« 

L» cosT^ l 51.uestr* leíensa. P 
yor Smil? hubiera tenido ma-

Pese a cuanto queda expuesto 
respecto del equipo local el 
Burgos puedo y debe rendir aún 

"Mnir* fiad0 naoia (ai ^ más. en jornadas sucesivas. Por 
hubift? , Solana, Zamora no nuestra parte, confiamos que 
trepuíJ Incurí"ldo en fallo e»- lo llevará a cabo. Dó momento, 
a. ihjf0. con el Pie Izquierdo nuestro enhorabuena para ol en-
ta ft.* ,r eí despeje. La pelo- trenador y jugadores. 

mo alcanzada por Arcángel. V I C T O R M A N U E L 

segundos y 4 décimas. Estable­
ció un nuevo record olímpico. 

En segundo lugar se clasificó 
Claudia Kolb, de Estados Uni­
dos, con 2-47-6 (medalla do pla­
ta) y en tercero, Babanlna 
(URSS), con 2-48-6, (medalla 
de bronce). 

La primera medalla de oro 
olímpica de las pruebas de na­
tación masculinas, la consiguió 
el norteamericano Don Schol-
lander al triunfar en la final 
de 100 metros libres con un 
tiempo de 63 segundos 4 déci­
mas (nuevo record olímpico). 

En segundo lugar se clasificó 
Robert Me Gregorl (Oran Bre­
taña), en 53-6 (medalla de pla­
ta) y tercero Joachln Klein, 
dé Alemania, con 64-0 (medalla 
de bronce). 
RUSIA EN CABEZA 

Tokio.—Al final de la segun­
da jornada de los Juegos, Rusia 
figura en cabeza de la clasifi­
cación para el cuadro de me­
dallas, con dos de oro y una de 
bronce. A continuación figuran 
Estados Unidos, con una de oro 
tres de plata y una de bronce, y 
Alemania con una de oro y otra 
de bronce—Alfil. 
R E S U L T A D O S REGISTRA­

DOS AYER 
Tokio. — El nadador español 

Juan Fortuny se ha clasificado 
en quinto lugar en la segunda 
eerie de eliminatorias de los 
cUatrociéntós, estilos, con 5-18-2. 

Mientras tanto, Rita Pulido, 
é ú la quinta serlo de las eli­
minatorias para la prueba de 
los ciett dé nado libré, se ha 
élaslflcado en séptimo lugar, 
con Í M P t i 

Tokio.—-Déspués de efectua-
ídas las dos semifinales se han 
clasificado para la final de loé 
doscientos espalda, masculinos, 
lós siguientes nadadores: Gary 
Dilley, EE.UU., 2* 13" 8, nuevo 
record olímpico; Fukus Hlma, 
de Japón; Graef, de Estados 
Unidos, 2-18-7, nuevo record 
olímpico; Kupperses, de Alema­
nia; Mazanov, de Rusia; Rey­
nolds, de Australia; Hutton, de 
Canadá y Bennet, de EÉ. UU. 

Tokio.--Después del desarro, 
lió de las dós semifinales, se 
clasifican para la final olímpi­
ca de los cien metros libres fe­
meninos las nadadoras Dawn 
Frase, de Australia, 59" 9. nue-
vó record olímpico; Stouderr, 
de Estados Unidos; Lay. de Ca­
nadá; Terpstm, de Holanda; 
Dobal, de Hungría; Bell, de 
Australia, Ellis, de Estados Uni­
do» y la sueca Hagbérg. 

Tokio.—Dos nadadores norte­
americanos han mejorado el ré­
cord olímpico de los 200 metros 
masculinos, espalda, en el curso 
de las semifinales olimplcas de 
la prueba. 

Gary Dilley consiguió mejo­
rar el record al invertir 2' 13" 
y 8/10, rebajando en cuatro dé­
cimas el record establecido ayer 
por él mismo. 

Jed Gaef, a su vez, mejoró el 
record de Dilley. 
PENTATHLON 

Tokio. — Resultados de la se­
gunda prueba del pentathlon 
moderno: esgrima a espada, Tor-
bok, de Hungría mil puntos; Na-
gy. de Hungría 892 y Trost, de 
Austria 892. Clasificación por 
naciones: Hungría, 2.590; Aus­
tria. 2.467 y Rusia, 2.385. 

El pentathlon moderno, com­
puesto por cinco pruebas de las 
que ya se han disputado dos, 
arroja una clasificación Indivi­
dual que queda establecida co­
mo sigue: Torbok, de Hungría, 
2.070; Trost de Austria. 1.999; 
Nagy. de Hungría, 1.932. Por na­
ciones: Hungría. 5.740; Austria, 
5.737; E E UU.. 6.502. 
BALONVOLEA 

Tokio. — Resultados de la 
competición olímpica de balon­
volea femenina: Corea-Rusia 0r3 
Polonia-Estados Unidos 3-0. 
BALONCESTO 

Tokio. — Resultados perte­
necientes al torneo olímpico de 
baloncesto: 

Grupo "a". — Primera ronda: 
Italia-Puerto Rico. 33-84. Po­
lonia-Japón, 81r57. 

Grupo "b". — Primera ronda: 
Uruguay-Corea, 105-64. Brasil-
Yugoslavia, 68-64. 
FUTBOL 

Tokio. — Resultados pertene­
cientes a la competición olím­
pica de fútbol. 

Grupo "d". — Primera ronda: 
Argentina-Ghana, irl. 

Grupo "c". — Primera ronda: 
Checoslovaquia-Corea del Sur, 
6-1. Brasil-República Arabo Uni­
da, l-i. 

M i s c e á n e a deport iva 

LUCHA LIBRE 
Tokio. — Se han celébrado nu­

merosos combates de lucha Ubre 
de las fases eliminatorias pre­
vias y en ellas han destacado 
tres luchadores Japoneses. 

Osamu Watanabe, en la cater 
goría de los 63 kilos ha obteni­
do su tercera victoria por caída; 
Yoshikatsu Yoshlda, favorito en 
la categoría lo los 52 kilos "Ra­
mos", venció cón una decisión 
unánime frente al turco Cemal 
Yanllmaz. Yoshlda sólo tiene 
un punto en contra y el otro 
japonés destacado en la Jornada 
es Y. Huetake que en la cate­
goría de ios 57 kilos, venció al 
paklstanl Slraj Din. 

En la categoría de los 52 ki­
los han quedado once luchado­
res después de la tercera ronda, 
en la de 57 y 63 quedan aún 
ocha mientras que diez lucha­
dores cuentan todavía por el tí­
tulo en la categoría de los se­
tenta kilogramos. 
TRIUNFO DE ESPAÑA 

EN HOCKEY 
Tokio. — Por tres goles a cero 

ha vencido España a Malasia en 
partido de hockey sobre hler*-
ba, correspondiente al torneo 
olímpica 

El primer tiempo terminó con 
dos a cero y el primer gol es­
pañol fue logrado por el capitán, 
Dualde. a los 25' de juego, a 
tres minutos del descanso Fran­
cisco Amat obtenía el segundo y 
el tercero y último fue logra­
do a los 55* por Francisco Amat 
después dé una Jugada indi­
vidual brillantísima. El dominio 
español ha sido neto y todos 
los Jugadores brillaron a gran 
altura. El público —unas dos 
mil persona*— despidió con una 
gran ovación al equipo espa­
ñol. 
LLEGAN LOS CABALLOS 

ESPAÑOLES 
Tokla — Lós caballos del 

equipo hípico español han lle­
gado hoy a esta capital, vía 
aérea. 

Barcelona.—El equipo del Pi­
cadero J . C. de Barcelona se ha 
proclamado campeón dé España 
de béisbol al vencer por seis 
carreras a tres al "Corte In­
glés", de Madrid, en el encuen­
tro final •'ugado estn mañana en 
el campo municipal de Mont-
juich. 

Arbitraron el norteamericano 
"Sungo", Carreras y los españo­
les Suárez, Pegenante y Marco, 
el presidente de la española de 
béisbol, señor Arroyo de Car­
los, entregó la copa de cam­
peón al capitán del Picadero. 

Barcelona. — lanuel Santana 
ha revalidado su titulo dé cam­
peón de España de tenis indi-

L A Q U I N I E L A 
G A N A D O R A 

Coruña - Las Palmas ... 1 
Levante - Barcelona ... 1 
Español - Valencia ... 2 
Sevilla Zaragoza ... ... 1 
At. Bilbao - Betis . . . . . . 1 
R. Madrid - Oviedo ... 1 
Córdoba - Elche 1 
Murcia - At. Madrid 2 
Langreo - Badalona 1 
Gijón - R. Unión 1 
R. Sociedad - Osasuna ... 1 
Tenerife - Málaga X 
Cádiz - Mestalla .. ... X 
Valladolid - Mallorca ... 2 

divldual al vencer, en la final, 
a Juan Manuel Couder por 6-3, 
6-2 y 6-4, en partido que duró 
una hora y media escasa. 

En dobles femeninos Ana Ma­
ría Estalella-Carme: H, Coro­
nado vencieron a Pilar Barril-
Alicia Guri por 6-1 y 6-2. 

En individuales, consolación, 
íemeninos se registraron los re­
sultados siguientes: N. Santa­
na vence a C. Arana 6-2 y 6-1; 
individuales masculinos, conso­
lación, A. Durall vence a V. Ca-
sasnovas 6-3 y 7-6. 

— O — 

Pamplona.—Han finalizado en 
Eguri (Navarra) los cuartos 
campeonatos de España de pe­
lota para juveniles en los que 
Navarra acaparó los dos títulos 
en litigio. 

El de mano por parejas y el 
de pala corta fueron para ella 
al vencer a Vizcaya y Alava por 
40-13 y 22-3, rerpectivamente. 

El gobernador civil de Nava­
rra presidió, acompañado por el 
presidente de la española de pe­
lota y otras autoridades, el acto 
de clausura de estos campeona­
tos que se han jugado en el 
frontón •'jarrain-tokl, en el va­
lle de Esteribac 

Un vehículo parado 
puede ocultai a otro que 
•lega No cruce lamáe sin 
tenet visibilidad com-
oleta a izquierda y dere­
cha. 

C H U D r o v P E R F E O C m 
/ Son las características q que 

distínguen nuestros trabajos ti­
pográficos. La moderna maqui­
naria, recién Instalada, le ga­
ra n tizan su ejecución. 

tw. G M c r í a f 
mS! imprenta 

"Diario de Burgos" 
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A y e r f u e i n a u g u r a d a 

l a t e m p o r a d a c i c l i s t a 

e n e l v e l ó d r o m o d e l a Q u i n t a 
A c u d i ó poco púb l i co a es ta p r i m e r a r e u n i ó n 

Fútbol o l ímpico en Tokio 
a n c o o s e i s D i f í c i l p r o n ó s t i c o í i n a l , p u e s k 

p a í s e s c o n i d é n t i c a s p o s i b i l i d a d e s d e t r i u n f o 

P o r P e d r o ESGARTIRf 

'(Crónica deportiva de la 
agencia LOGOS). — Han co­
menzado los Juígos Olímpicos 
y los primeros encuentros del 
torneo de fútbol. La retirada 
de Italia, que estaba además 
en el grupo más fuerte, ha si­
do consecuencia de Ir dema­
siado lejos en la calificación 
de aficionados a hambres tan 
populares en el campo inter­
nacional como Mazzola y Fa-
chettl; pero es preciso reco­
nocer que el concepto de ama-
teurismo cambió mucho —la 
noche y el día— desde aquella 
primera Olimpiada que pre­
senciamos en Holanda en 1928, 
hasta esta otra que presencia­
remos en Japón, treinta y seis 
años más tarde. 

Hace unos meses, en charla 
con el secretario de la FIFA 
el activo Dr. Kaser, pregun­
tamos qué haría el supremo 
organismo del fútbol mundial, 
si este deporte en posteriores 
Juegos fuera excluido de las 
Olimpiadas, La respuesta fue 
categórica; nos dijo que. In­
mediatamente, la FIFA, coin­
cidiendo con los Juegos, cele­
braría un Campeonato del 
Mundo de fútbol aficionado; 
pero no creemos que ésto ocu­
rra, ya que si por ejemplo en 
Japón, como Ingreso en taqui­
lla, dará poco, cuatro años más 
tarde on Méjico, será uno de los 
Ingresos más fuertes, dada la 
afición que en el país azteca 
existo por el fútbol, que, ade­
más, practicado oor el placer de 
hacerlo, es tan deporte como 
otro cualquiera. 

El día 3 de Agosto en Lausa-
ne, la suerte, es decir, el bom­
bo, decidlo la formación de 
grupos entro lot pcises vence­
dores de la fase previa y la 
fortuna tltuó cu la primera 
agrupación, Alemanla-Yugosla-
vla-Checoslova ,ula e Italia, co­
mo so verá todos muy fuertes. 

Los Italianos, al retirarse, han 
facilitado la lucha que queda 
entre alemanes, yugoslavos y 
checos. pues el Comité Olímpi­
co ha decidido no cubrir el 
puesto que Italia deja. El se­
gundo grupo estará constituido 
por el Irán-Corea del Norte-
Corea del Sur y Japón; sobre 
el papel un cuarteto flojo; el 
tercer grupo lo forman Méji-
co-Hungría-Brasll y Argentina, 
todos equipos fuertes y por úl­
timo, Rumanla-Marruecos-RAÜ 
y Ghana, poca cosa para con­
tar como favoritos. 

En la agrupación primera, 
el orden de clasificación es di­
fícil de pronosticar ya que to­
dos son buenos y a lós cuartos 
de Anal pueden pasar lo mis­
mo alemanes, yugoslavos o 
checos. El más flojo de todos 
es el grupo segundo. Irán, las 
dos Coreas, Norte y Sur, más 
Japón, pero ya es curioso ver 
qué son en fútbol los japone­
ses, pues en tód'•s los deportes 
se han mostrado muy hábiles y 
eficientes. En el tercer grupo, 
el pronóstico de quienes pasan 
a los cuartos tampoco es fá­
cil predecirlo, dada la igual­
dad de fúerzas entre húngaros, 
brasileños y argentinos, sin ol­
vidar a los mejicanos, cuyo 
progreso futbolístico ha sido 
grande. En e. cuarto grupo, los 
rumanos parecen favoritos junto 
con Marruecos y la RAU. 

Viviremos en el mismo hotel 
que los árbltros de la competi­
ción, correspondléndonos el con­
tacto técnico y disciplinarlo con 
elloa Cuando este comentarlo 
se publique se habrá celebrado 
una conferencia de árbltros en 
el hotel Okura, a fin de unir 
ficar criterios dentro de lo po­
sible. Nada menos que veinti­
cuatro árbltros Internacionales 
dirigirán los partidos; los hay 
do las más variadas nacionali­
dades, Israel, Ghana, el Iráa 
Malasia y siete jueces japone­
ses, junto a hombre: conocidos 
como Valenzuela de Méjico, 
Campanatl, de Italia, y otros. 

El torneo tendrá sus dificul­
tades, como todas las compe­
ticiones y será curioso apreciar 
la Interpretación japonesa del 
Reglamento y cómo ve fútbol 
el espectador de Tokio. 

España no estará presente, 
por haber quedado en el caml' 
no. Venció a Suiza, pero fue 
batida por Hungría, después de 
hacer dos buenos partidos, lo 
que supuso una clasificación 
honorable. Es preciso recono­
cer que nuestro equipó olímplr 
co de fútbol, como el italiano, 
tampoco estaba dentro de las 
Reglas del deporte aficionado, 
quizá aquilatando no lo esta­
rían muchos; pero repetimos 
que el concepto de profesiona­
lismo ha cambiado de modo Im­
portante; no es tan estrecho 
como era antes y sí en cambio 
muchísimo más amplio, mayor 
manga ancha en cuanto a in­
terpretación. L i n embarga Ita­
lia se ha sentido molesta por 
que le escogieran a ella e hi­
zo forfalt 

Hace cuarenta y seis años 
'justos, en unos Juegos Olímpi­
cos, la desconocida España co­
mo país de fútbol, conseguía 
rápida popularidad al eliminar 
a las primeras de cambio, nada 
menos que a Dinamarca, flnallSr 
ta de los Juegos anteriores. 
Para el fútbol, las Olimpiadas 
fueron, hasta lJ28, exponente 
máximo de la fuerza futbolís­
tica de cada país, pero cuando 
se declaró el profesionalismo, 
nacieron los Campeonatos del 
Mundo organizados por la FIFA 
cada cuatro años y donde a 
nadie se pregunta si és aficio­
nado o profesional. Es mejor 
asi Desde 193U, primer Mun­
dial jugado en Montevideo por 
cierto, el fútbol olímpico per­
dió Interés, pero ganó en sin­
ceridad. En f'n, veremos quien 
se lleva el título de Campeón 
Olímpico de fútbol en Tokio. 
Hay cinco o seis países con 
idénticas posibilidades. 

E l Club Ciclista Burgalés, 
tenía pensado inaugurar el 
domingo la temporada en 
pista, en el velódromo de la 
Quinta. Para ello, contrató a 
cuatro corredores del Palacio 
de los Deportes de Madrid, 
con los que completarían el 
grupo de participantes los 
burgaleses Talamlllo y Eduar­
do Rodríguez y el preolímpl-
ceo Ricardo Sarduy, aparte la 
actuación que pudieran te­
ner los aficionados locales. 

Para ayer lunes, estaba 
prevista otra reunión, con 
distintos y seguramente más 
destacados corredores, s i n 
embargo, la lluvia que des­
cargó el domingo a medioría, 
hizo que se suspendiera aque­
lla prueba y que los corredo­
res contratados, que ya se 
hallaban en nuestra ciudad, 
fueran los que llevasen a ca­
bo las pruebas señaladas 
para ayer, que se desarrolla­
ron este orden. 

Primera prueba. — De afi­
cionados, por puntuación a 
30 vueltas, puntuando cada 
cinco. Venció Miguel Alvarez 
con 18 puntos, seguido de 
Carlos Santamrría, 12; Juan 
Fernández, 7; Alfonso Cavia, 
3 y Emilio Cirbián. 2. 

Segunda prueba. — Profe­
sionales. De persecución por 
equipos a 15 vueltas. De un 
lado formaron los madrile­
ños Santos Ruiz, Ignacio Mo-
rata y Julio Latorre, y del 
otro, Talamlllo, Eduardo Ro­
dríguez y Ricardo Sarduy. Se 
adjudicó el triunfo el equipo 
burgalés. 

Tercera prueba. — Aficio­
nados. Dé eliminación a 25 
vueltas, con eliminatoria ca­
da cinco, a partir de la diez. 
En la vuelta seis. Cavia se 
adjudicó la prima estableci­
da. El primer eliminado fue 
Cirbián y a. continuación 
Juan Fernández. Apenas re­
basada la línea de meta en 
pleno esfuerzo, al llegar al 
peralte enredaron sus bicis 
Carlos Santamaría y Alforir 
B O Cavia, cayendo los dos 
aparatosamente al suelo, sin 
que por fortuna hubiera que 
lamentar lesiones de consi­
deración. Quedó, pues, en so­
litario Miguel Alvarez, que 
continuó la prueba hasta el 
final, proclamándose vence­
dor. 

Cuarta prueba. — Profesío-
les. De eliminación a 30 vuel­
tas. En la vuelta cinco que­
dó eliminado Santos Ruiz; 
en la diez, Ricardo Sarduy; 
en la 15, Ignacio Morata. gra­
cias a una treta de Talaml­
llo, que con ella salvó a 
Eduardo Rodríguez. Algo pa­
recido ecurrió después, en 

sucesiva^ eliminatorias, de 
las que salieron Julio Latorre 
y José Martínez, hasta que­
dar solos los dos burgaleses 
en la pista. Ni que decir tie­
ne que Talamlllo ganó cuan­
do y como quiso. 

Quinta prueb?. — Profesio­
nales. A la americana, por 
parejas, sobre c i n c u e n t a 
vueltas, puntuando cada cin­
co. Las parejas formaron asá: 
Talamlllo - Sarduy; Martí­
nez - Latorre y Santos Rulz-
Morata. La clasificación final 
sé estableció por este mismo 
orden, puntuando 28, 22 y 16. 
respectivamente. 

Sexta prueba. — Profesio­
nales. Individual por sprints 
a 35 vueltas, puntuando ca­
da cinco. Ganó Talamillo, 18 
puntos, seguido de Morata y 
Martínez, con G; Latorre y 
Eduardo Rodríguez, 5 y San­
tos Ruiz y Sarduy, 4. 

Como puede deducirse por 
los resultados, Talamillo fue 
la figura destacada de la re­
unión, denotando una poten­
cia y superioridad extraor­
dinarias, sin '-ue desmerecie­
ra la actuación de sus cora.-:, 
pañeros. 

Las pruebas dieron comien­
zo a las cuatro y media dej 
la tarde y fueron presencia-; 
das por poco público. 

Cuando daban unas vueltas 
iniciales de entrenamiento,: 
cayeron al suelo inesperada­
mente y sin violencia, los co- s 
rredores madrileños Morata,-: 
Latorre y Martínez, que iban. 
a g r u p a dos. Resultaron con 
algunos rasguños, aparte el-, 
golpe de la caída, claro está.-. 

Para el próximo domingo 
han sido anunciadas nuevas 
pruebas, con participación de 
figuras destacadas. 

L e a Vd. D I A R I O D E B U R G O S , 

FABRICA DE 
EMBUTIDOS 

Con extensa gama de 
productos, precisa: Re­
presentante activo y 
competente para 

BURGOS 
capital y provínola y 
plaza de 
ARANDA DE DUERO 
introducido en el ramo 
de coloniales y carente 
de representación aná­
loga. 

Dirigirse al Aparta­
do 72. — OLOT. 

F u r g o n e t a 
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Panorama semanal 
de la economía española 

C o s t o s y p r e c i o s d e 

p r o d u c t o s a l i m e n t i c i o s 
Neccsilcimos ogilidcid comeicial 

Aumentan las reservas de divisas 

(Crónica económica exclusi­
va de la agencia "Logos"). — 
L a Comisión de Rentas trabaja 
activamente en la redacción del 
primer informe semestral sobre 
evolución de !a distribución de 
las rentas, cuyo p: imer borra­
dor quedó preparado por la Ofi­
cina Técnica a finales de Agos­
to. Se han recogido últimamen­
te las observaciones al mismo y 
se espera que en una de las pró­
ximas Comisiones Delegadas de 
Asuntos Económicos se estudie 
y posteriormente se publique 
su contenido. Más que el pro­
blema de la distribución de las 
rentas, lo que preocupa honda^ 
mente en esíor momentos es la 
súbita elevación del coste de .... 
vida. Las amas de casa lo acu­
san día a día. Hoy la carne, ma­
ñana el aceite, pasado mañana 
la leche, la fruta y algún otro 
"reajuste" en el peso, si no pue­
de ser en el precio. Concreta­
mente en Agosto último el ín­
dice de precios al por mayor 
(1955=100) para el grupo de 
alimentos ha subido un 2. por 
ciento de m f i a 181,1 por cien­
to. Todo apunta no tanto a nues­
tros crónicos problemas agríco­
las, como hacia un aumento fic­
ticio al amparo de la mayor de­
manda, es decir una absoluta 
falta de agilidad comercial para 
hacer frente a distintas presio­
nes. 

Es paradógico que con una 
situación económica desahogada 
el- problema de la falta de agi­
lidad comercial, intermediarios, 
situaciones monopolíticas, etc., 
etc., pueda llevar la intranqui­
lidad a miles de hogares que v i ­
ven de un sueldo fijo y que no 
tienen la posibilidad de subir 
el precio de su "stock" de pro­
ductos alimenticios unas pese­
tas por unidad, porque hay ru­
mores de que la cosecha es cor­
ta, se retrasa la llegada de unos 
envíos o hay cierta escase?; an­
te la siempre creciente deman­
da. ¿Hay paradoja mayor que 
volver a hablar de importacio­
nes de huevos? 

Tres ejemplos solamente de 
las diferencias de precios. E n 
Agosto el kilo de tomates que 
éñ Barcelona costaba 4 pesetas, 
en Tarragona (a 90 kms), cos­
taba 8 pesetas; el kilo de pata­
tas, que en Orense costaba 2 pe­
setas, valía 4,25 en Salamanca 
y el kilo de judías verdes que 
en Barcelona costaba 12 pesetas, 
en Valencia costaba 20. Y 
mientras tanto el agricultor si­
gue recibiente en promedio 
precios inferiores a los del pa­
sado año. ¿Qué tal sentarían 
unas operaciones de venta di­
recta al consumidor en gran es­
cala, en vez de importaciones 
masivas de productos para fre­
nar los precios? Para tranquili­
dad de todos sería deseable que 
persona autorizada, en esta épo­
ca de frecuentes contactos a 
través de Prensa, Radio o Tele­
visión, llevase noticias exactas 
a muchos bogares. 

E n 204 millones de dólares han 
aumentado nuestras reservas de 
divisas en los últimos ocho me­
ses. Se va reduciendo el défi­
cit de la balanca comercial en 
relación al pasado año. E n el 
período Enero-Febrero de 1964, 
es de 128,2 millones mientas que 
el déficit en igual periodo de 
1963 era de 890 millones de dóla­
res. Los ingresos por turismo y 
viajes en Agosto de 1964 fue­
ron 133,6 millones de dólares y 
en 1963 de 104,3 con un aumento 
del 29 por ciento. 

ENSIDESA ha adquirido en 
los últimos meses más de 400.000 
toneladas de semiproducios ma­
nufacturados. L- última opera­
ción ha sido de 60.000 tonela­
das de desbastes. Estas opera­
ciones han sido realizadas, se­
gún noticias de N eva York, a 
precios bajos. 
INAUGURACION D E L MA­

YOR APROVECHAMIENTO 
HIDROELECTRICO D E E U ­
ROPA OCCIDENTAL 
Dentro de unos días se cele­

brará la inauguración oficial del 
salto de Aldeadávila que con 
sus 750.000 K V A constituye el 
mayor aprovechamiento hidro­
eléctrico de Europa occidental. 
En su día y a plena capacidad 
(promedio de todo un año) ge­
nerará un 10 por, ciento de 'a 
producción actual. L a obra ha 
sido posible gracias al espíritu 
de colaboración hispano-portu-
gués, al estar situada en el tra­
mo internacional del río Due­
ro. 

D i a r i o B u r g o s 
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M A H U E l D E O R I A 

DETENIDO AL 
PIE DEL ALTAR 
A c u s a d o d e h a b e r c o n t r a í d o 

m a t r i m o n i o o n c e v e c e s 

Mcsina (Sicilia).—Un italia­
no llamado Gino Cario Donatti, 
ha sido detenido al pie del al­
tar, mientras se estaba cele­
brando su matrimonio. 

Ingresó en prisión acusado de 
haber contraído matrimonio on­
ce veces en el transcurso de 
los últimos quince años y la 
Policía anuncia que el detenido 
niega las acusaciones. 

Cuando la Policía alteró sus 
planes matrimoniales, la novia 
de Donatti, una joven de 24 
años, se desmayó. 

Hasta ahora no se han esta­
blecido contra Donatti cargos 
oficiales, ya que las investiga­
ciones se están realizando. 

Padres, vosotros debélt 
de ser los mejores maes­
tros de tráfico de vues­
tros hijos. Empezad edu­
cándoles para que no M 
inmolen tontemente eo 
ia vis pública. No dejar 
íes lugar en la calzada 
Hlnaeñarles a respetar la» 
aoiraas de tráfico y a te­
mer sus peligros. 

coléotaéores* 

E L hecho de que una gran 
parto —acaso la mayor— 
del tesoro artístico nacio­

nal se encuentre en manos no 
estatales, plantea, cada vez con 
más gravedad y urgencia, la 
necesidad de una colaboración 
entre propietarios y Estado pa­
ra su conservación y mejora. 

Todo el aparato legal monta­
do por aquél para la defensa 
del patrimonio artístico espa­
ñol, toda su autoridad, su ri­
queza y tu técnica serían insu­
ficientes si en esa esfera irre­
ductible de la propiedad pri­
vada no encontrara —además 
de las normales posibilidades 
del ejeit:ioio automático de su 
poder— un caluroso espíritu 
de colaboración, una entusiasta 
disposición a( trabajo en co­
mún por parte de los propie­
tarios. Este espíritu sólo pue­
de nacer de una profunda con­
ciencia de la función social de 
la propiedad, de un sentido ar­
tístico e histórico muy agu­
zado y de un buen gusto culti­
vado por sólidos conocimientos. 

De no ser así, el Estado, má-
Jximo representante del inte­
rés nacional, se vería grave­
mente impedido para defender 
unos bienes artísticos que, en 
definitiva y sean quienes sean 
sus poseedores actuales, nos 
interesan a todos los espa­
ñoles y se hallan ligados en­
trañablemente a la historia 
común. 

Superada una larga época 
histórica en que la decadencia 
nacional, la pobreza, la igno­
rancia, la desamortización d» 
los bienes eclesiásticos y la per­
secución religiosa, las turbacio­
nes políticas y las guerras es­
tuvieron a punto de arruinar 
definitivamente nuestro patri­
monio artístico, creemos que ya 
nunca más se hará leña con los 
retablos antiguos, ni grava pa­
ra las carreteras con los capi­
teles románicos, ni papel para 
la lumbre con los códices y los 
incunables. E incluso espera­
mos que ya no se venda una 
talla ni un cuadro más a los 
comerciantes cuando la talla o 
el cuadro procedan de un con­
junto artístico cuyo valor pri­
mero sea el de su integridad 
en la forma en que la historia 
nps lo legó. 

Pero otros peligros acechan 
aún a nuestro tesoro: su pro­
pia abundancia, las necesida­
des y solicitaciones del mundo 
moderno, la falta de cultura o 
de sensibilidad estética de al­
gunos propietarios... E s muy 
difícil, ciertamente, acudir con 
unos medios limitados a prote­
ger un tesoro que aunque muy 
expoliado —¡esos estremecedo-
res libros de Gaya Ñuño sobre 
«algo» de lo que se perdió!— 
aún es inmenso; difícil tam­
bién resistir a las tentaciones 

E l t e s o r o y s n g u a r d i á n 
(Reílcxiunos ¿inte Covanubías) 

del mercado artístico mundial 
cuando se sufre una necesidad 
o se pierde una legítima ga­
nancia; difícil, en fin, pedirir 
a quien tiene pocas letras v 
vive acaso en la lejanía y so­
ledad, que aprecie una tabla 
flamenca como si fuera un crí 
tico de arte. 

Por eso, además de que tfl 
Estado —que ya realiza um 
obra ingente y admirable— am­
plíe incesantemente los recur 
sos econemicos y técnicos qut 
pone a disposición del patrimo 
nio artístico lo que será siem 
pre el punto clave de la cues 
tión; además de que se aumen 
te la conciencia de responsa 
bilidad de los propietarios y la 
cultura de los que la posean 
es necesario predicar la nece­
sidad de una colaboración en­
tre diches propietarios y las 
autoridades competentes. 

Nos parece que esta colabo­
ración, en cuanto se refiere a la 
Iglesia - -poseedora de la más 
importante parcela del patrimo­
nio artístico español— y el Es­
tado, es cada vez más fecunda. 
Todo cuanto se haga por inten­
sificarla y mejorarla será obra 
benemérita. A uno le alegra ver 
que, de su lado, la Iglesia in­
tensifica la vigilancia del te­
soro que está en sus manos, y 
asistimos con gozo a la reno­
vación del arte religioso espa­
ñol— ¡tan necesitado de mejo­
ra!, a la aparición de nuevas 
inquietudes —¡esa estupenda 
nueva revista del arte sacro, 
«Ara»!—, a la posibilidad de 
que, dentro de poco, jóvenes 
promociones sacerdotales se in­
corporen a su alta función es­
piritual con un conocimiento 
cada vez mayor de la historia 
del arte y de los problemas es­
téticos actuales; a toda una ac­
titud, en fin, estimulada ade­
más por el viento renovador 
que sopla del Concilio. Por otro 
lado, solamente satisfacción en. 
tusiasta nos puede producir el 
sabor que unos millones de pe­
setas más van estando a la dis­
posición de ese benemérito equi­
po estatal que cuida de nues­
tro patrimonio artístico. Patri­
monio que no sólo por sentido 
del decoro nacional, sino por 
ser una inversión rentable a 
corto plazo —el turismo— de­
biera ocupar el dinero de mu­
chos presupuestos y el esfuerzo 
de una generación. 

Como, en el fondo, casi to­
do en esta vida termina en una 
relación humana, uno se com­
place en imaginar esa colabo­
ración de Iglesia y Estado co­
mo un diálogo entre un párroco 
y un arquitecto, dos hombres 
que se ercuentran en una de 
esas soledades españolas en 
donde hay un tesoro increíble 
qüe nos legaron los siglos y so­
bre quienes recae la obligación 
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de defenderlo o restaurarlo. 
Dos hombres en diálogo pro­
fundo, inteligente y a veces 
emocionante sobre un ábside 
purísimo del siglo X I I cubier­
to-de cascote, o una torre es­
belta arruinada por la guerra, 
o un retablo gótico oscurecido 
por la pobreza, o una nave de 
hermosa piedra dorada recu­
bierta de infame revoco, o, sim­
plemente, una capilla estropea­
da por el celo respetable pero 
mal entendido con que se co­
locan unas cursis imágenes de 
pasta, unas flores de trapo v 
unos tubos de luz fluorescente 
que llenan de agrio resplandor 
el oro viejo de unas tallas fla­
mencas. E l diálogo del párro­
co solitario pero sensible y en­
tusiasta y del arquiteto heroi­
co con medioa escasos pero con 
enorme pasión profesional, pue­
de ser un diálogo salvador, y 
de él puede brotar una estu­
penda restauración, una recu­
peración, en fin, de uno de tan­
tos tesoros en trance de per­
derse por la injuria del tiem­
po, la barbarie de las guerras, 
la pobreza, la ignorancia o, sen­
cillamente, el mal gusto. Que 
este diálogo se multiplique, se 
extienda, se mantenga conti­
nuamente, es vital para la pro­
tección de nuestro patrimonio 
de arte. 

Estas reflexiones se le ocu­
rrían a uno hace poco tiempo, 
ante la abadía de Covarru-
bias, tierra de Burgos, milena­
rio infantado castellano, en don­
de reposan ios restos —¡nada 
menos!— del conde Fernán 
González, fundador de Casti­
lla, acompañados de los de su 
esposa, do los varios infantes 
y abades y —¡sorprendente 
Historia española!— de los des-
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pojos mortales de una infantl-
ta noruega que vino hace sete­
cientos años a casarse con el 
hermano de Alfonso el Sabio y 
que murió poco después allí, en 
la ribera del Arlanza, bajo el 
arco azul del cielo castellano, 
tal vez con la secreta melan­
colía de sus verdes, húmedos 
fiordos. E n e? estado impecable 
de la abadía, en la limpieza de 
su claustro, la riqueza de su 
tesoro de códices, ornamentos 
y tablas primitivas —muchas 
de ellas descubiertas entre mu­
ros, tejados v buhardillas, o, lo 
que es peor, como trozos de 
muebles—. en la perfección de 
sus retablos y tallas —¡ese im­
presionante tríptico de los San­
tos Reyes, de Siloé!—, en el 
conjunto, en fin, de aquella ma­
ravilla, en pie, cuidada y em­
bellecida, se veía que el diá­
logo había sido fructífero. Por 
allí, ciertamente, habían pasa­
do, además de algún mecenas 
ilustre, el arquitecto o el res­
taurador beneméritos al servi­
cio del Patrimonio Artístico 
Nacional. Y allá había un arci­
preste admirable que sabía muy 
bien cómo guardar el tesoro que 
tenía en sus manos y que lo 
guardaba con amor y conoci­
miento, redescubriendo, incluso, 
en él nuevas bellezas. 

Por encima de la atención ge­
neral de la Iglesia, de la pro­
tección del Estado e incluso! 
de la conciencia do toda unaj 
villa que sabe lo que tiene, dos , 
hombres que importan mucho 
habían dialogado, Y se habían 
entendido. 

Alfonso D E LA S E R N A 
(De A B C») 

L e a Vd. D I A R I O D E B U R G O S 

Dibujos con s iete errores 

F r í o y l l u v i a 
Hns jóvenes que íobciion 
64.000 pesetas en Bilbao 
han sido detenidos 

El c a s o del hombre que q u e m ó s u s musbles 

M A H D i n ***a ^esaPacill)Ie el de hoy. Un poco de todo: li« 
r l A l l K l i / * via, sol, viento y frío. Más que otoñal tirando a 
invernal ni pintado. 

Quedó completo el Ayuntamiento. Lo componen, bajo la pro, 
sidencia del alcalde, treinta y seis concejales —de ellos tres te. 
uicntes de alcalde— y seis delegados de servicios. 

D e una casa de la Colonia de los Olivos salía cada vez má) 
humo. Llamaron al piso y nadie contestó. Avisados los bomberos 
echaron la puerta abajo. Y en el interior de la habitación estaba 
sentado el inquilino, absolutamente tranquilo, dedicado a quemar 
tos colchones. Los muebles habían ardido ya. Ha quedado some. 
Lidó a observación, como si no fuera bastante lo que se había 
•bservado ya. 

Regatas en el océano madrileño, el pantano de San Juan. 1 
juveniles. E n la clase «snipe» participaron veinticinco tripulacío. 
nes, cuya edad no rebasaba los diecisiete años. Las regatas rw 
sultaron muy accidentadas a causa del fuerte viento y los vueU 
eos y averías fueron frecuentes. 

Pese a lo desapacible del tiempo, gran entrada en el hipódro-
•no de la Zarzuela. «Pinocho», de Candarlas, ganó brillantemente 
til premio Villamejor y dos ciudadanos con vista y suerte se re» 
partieron la apuesta quíntuplo, a razón de. 117.194 pesetas cada uno. 

Si no por los turistas —que aun quedan— la banda de nui. 
ica y los acomodadores, t i vací» en la Plaza Monumental huble* 

ra sido tremebundo. E r a el espectáculo número 63 de la tempo. 
rada y con frío y lluvia. Se comprende la ausencia del respetable. 

Comentario general al regresar a casa, a secarse: «Vaya cam­
biazo de tiempo», con un nostálgico recuerdo al anticiclón de lai 
Azores. 

LADRONES 

r.».».».w.»-'»«'-*-,,,w'T* 

L a policía, madrileña ha detenido a dos jóvenes que desde hace 
veinte días vivían en Madrid por todo lo alto, gastando alegre­
mente las se>enta y cuatro mil pesetas que había.) robado a as 
arquitecto bilbaíno, en cuyo estudio trabajaba uno de ellos. Se les 
detuvo en la pensión en la que estaban hospedados. La llegada de 
los inspectores fue muy iport'm- y salvó la vida a uno de los do 
muchachos, que se hallaba en estado de coma por ingestión de. 
bitúricos. Apenas les quedaban unas pesetas de las robadas 
Bilbao. Las emplearon en comprar relojes de oro, anillos y ropaí 
de las caras y en divertirse en teatros, cines, clubs nocturnos-y 
salas de fiestas de las más lujosas. E l intoxicado se ha repuesto 
completamente y, en unión de su acompañante, ha sido puesto a 
disposición de la autoridad competente. 

TORTAS 

A Folledo le ha salido mejor el combate en el que ha reapar6* 
cido que las últimas faenas taurinas. Dejó a su contrincante Pas-
hide en K. O. al minuto del segundo asalto. Un "crochet" al men­
tón del nigeriano y la caída espectacular de éste dejaron a los 
espectadores din apenas ver al nuevo Folledo, el toreador arre-
pentino. 

HISPANIDAD 

FUGA D E V O C A L E S 

L . f. c.nstry. ,n p..nt. d. .st. 
m.nd. .1 .tr. 

' Y..NG 

ADIVINANZA 
'¿Cuál fue el que no nació 

y vivió tiempo infinito, 
y luego por finiquito 
su madre se lo comió? 

agiS. Calara. — 8: raV. Pas. 
Zar. — 9: Aparato. — 10: Sa­
leros. — 11: Rosas. 
A L A FUGA D E V O C A L E S : 

E n las cortesías antes se ha 
dé pecar por carta de más que 
de menos. 

C E R V A N T E S 
A L J E R O G L I F I C O : 

L a cifra era valiosa 

A L A ADIVINANZA: 
E l árbol 

A L O S 7 E R R O R E S : 
Pendiente, ropa de más en 

el cesto, manga de la blusa, la 
pieza que plancha es más lar­
ga, hilo eléctrico de la plancha, 
ventana, falda de la plancha­
dora más larga. 

Estos dos dibujos son aparentemente iguales. Siete diferen­
cias los separan. Si es usted buen observador debe descubrirlos 
antes de cinco minutos. 

(La solución mañana) 

E l 1Z de Octubre es, también, la fiesta nacional argentina. Por 
eso la Embajada del país hermano celebrará hoy diversos actoSi 
entre ellos, la colojación de un? corona de flores ante el monu­
mento a Isabel la Católica. Más tarde se depositará otra ante 1» 
placa, que en el Retiro reproduce el texto del histórico decreto del 
presidente Irigoyen, que en 1917 instituyó el 12 de Octubre como 
fiesta nacional ar ...ntina. Este último acto nos sonroja un poco 
cómo españoles y «retiristas» acérrimos. que somos, porque la tal 
placa se halla en un estado lamentable, con la hierba desapareci­
da en derredor y cien mil inscripciones de esa nube de estúpidos 
que nunca faltan en "nuestro país",, y que, desde luego, no saben 
quien era Irigoyen ni dónde esti Buenos Aires: corazoncitos atra­
vesados por la consabida flecha, los nombres, de los citados estú­
pidos y estúpidas, infinitas fechas, en derredor de la gloriosa fe* 
cha del 12 de Octubre. ¡Qué dirán hoy los argentinos, señores con­
cejales, al llegar a aquel abandonado rincón ..! 

NOTICIAS BREVES 

1 Hoy, «Día de las religiosas de clausura». 
— E n breve actuará en Madrid —asi como en Bilbao y Bar­

celona— la Orquesta Sinfónica de Pittsburg (Estados Unidos). 

L a v a q u i l l a s e s i n t i ó i n v i t a d a 

HORIZONTALES.—1: Acu­
mula. — 2: Respeta. — 3: Car­
niceros. — 4: Calamidad. Esta­
blecimiento. Plural de letra. — 
5: Desviar. Enfermedad del cue­
ro cabelludo. — 6: Para tejer. 
Garrotes. — 7: (Ai rev.) Germi­
na. Melodioso. — 8: (Al rev.) 
Cifra. Juego de naipes. Fluido. 
9: Observáramos.— 10: Ligado. 
11: Doráralo a fuego. 

V E R T I C A L E S — 1 : Apagues. 
2: Murallon para defensa de las 
aguas. — 3-. Figuradamente: 
aturdido. — 4: Isla del archi­
piélago de los Apóstoles ( E E . 
UU.). Jefe entre los tártaros. 
Yunque de platero. — 5: Con­
cluir. Planta de tallo bajo. — 
6: Detener. Sanar. — 7: Divi­
nidad femenina del antiguo 
Egipto. Colada. — 8: Fuerzas 
aéreas inglesas. Comparativo. 
Muelle, blando. — 9: Parte fi­
nal. — 10: Damas. — 11: (Al 
rev.) Insulsas, 

ÍJc cruce lamác con luí 
roja ni siquiera cuando 
no ciiculan veWculoi. 

SOLUCIONES 
A L CRUCIGRAMA: 

HORIZONTALES.—1: Ataca­
ra. — 2: Apaga. — S: Comiti­
vas. — 4: loC. Las. Par. — 5: 
Acabar. Palo. — 6: Mirar. Ca­
res. — 7: Anís. Pasara. — 8: 
San. Pal. Tos — 9: Ramalazos. 
10: Agora. — 11: Acosara. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Lamas. — 
2: Cocinar. — 3: Ocarina. — 4: 
Tam. Bas. Mac. — 5: Apilar. 
Pago. — 6: Catar. Palos. — 7: 

MOTA 
9 MOTA 

í 

va?, 
-'¿Te acordarás de la aventu. 

—¡Tienes que comprender que por la misma razón que Tele­
visión renueva sus programas, tergo yo que estrenav una bata 
Aiucva....' 

Funes (Navarra).-En las pasadas fiostas de este pueblo navarro los pacíficos mozos que aparecen sentados a l i * ^ " 
de una mesa, fueron sorprendidos por la presencia de ese extraño invilado, al que recibieron con la tranquilidad c inipav,d 
que este documento gráfico demuestra. los mozos estaban merendando en medio del ruedo cuando de Improviso soltaron 

vava. aue se a!jn!nuaó eob.va Ins vinml's de QS» forw» i m l'JC Q swiss, - .(Foto Cifra). 


